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Semana Pedagogica 
A palestra da professora d. Alzira 
Breuel. A embaixada pernambucana 
visita os nossos estabelecimentos de 
ensino. A festa, boie, no /ardim de 
Jnfancia. Visita no Instituto Hlstorico. 

Um almoço de cordialidade 
Perante numerosa asslstencla 4e I fe•ts. ás 8 hor""' eom o eompa.recl· 

professores e de outras pcs~as CTª- mcnto do profe8Sorado paraibano e 
das, realizou ontem a sua anunciada pernambucano. 
pales'tra sob o tema .. Teoria do ensl- -
no ana.J.itioo .. , a professora d. Alzira A.'1 12 horaa terá lwca.r no •pa.ra.f-
Breuel, da embaixada p2mambuca.na ba Hotel" um ..a.lmoço, oferecido ao, 
,ue se encontra nesta capital, t0- seu~ eolég-a.'5 de Perna.m.buco, peloe 
mando parte llOS trabalhos da. .. Se- edacadore& contenane08. 
lllAlla Pedag-ogica •. A Ilustre conie· 
irenGista. discorreu cerca de uma ho­
ra sobre o assunto escolhido, pren­
dendo a. atenção de todos, numa. e,_ 
plana.çã.o clara. em que revelou per­
feito conheclmenio da materl&. rece­
bendo, ao 1.ermlnar. mullos aplausos 

A~ompanh.ados por in.crpetores t~­
cntcOCJ e pPlo pr~ Jcáft Vina....,rre. 
presidf'nte da Soried.arl"' d'>9 Prof~­
sor.-A. -o,,; edur~orf'9 ~rn"J.m.bucano-:; 
.Tosé Vkente Bub=a.. d. 4. Ilnlalla 
Fon.~r1\ e Alzira. Brcuel rea.Uzaram 
oa.sse4.ós em tllver,;to<I r,onto.9 da r.a1>i­
t&l,. 'risJta.ndo a.inda. a E,v,ob No:-:rnal 
" o ,;mpo escolar "Isa.b~l Maria das 
NeYe&•. 

A'• 10 horas o Inst.ltuto Blstorlco 
e Geo.;ra.tico P&ra.lbano recepclon.ari 
o, elem~ntos da. ma~...,tratva c•e 1e 
encont.ra.m nesb. capital. 

HoJ•, '-• 19 l 2 ho,.,.., •m contln.._ 
çáo á S•man" P•da~oKtca. falarão 
o~ protc5,or-es JM,; V!-:rn~ Ba.rbO!a 

, t''" _!"idtntf" da Sodedad~ Prrn.a.mbara­
nr. d• Educa.:lio • 4. Eulalla Foo.•~­
ca., diretnra 4a E<eola 4e Aplicação 
e professora de DidaUca cLT. Escob 
N ormel do ~cif•. O primeiro &obre 
.. Aspc-cto social da e.S("ol•", e a. sr,. 
cnnd~ sobre u Metodos de enslno e 
m.a. adaptação" . 

Amanhã d.ilJ!lttt&rá o U-..tre medi· 
l:ncernndo !,nle o seu Of'riodo le· eo dr. João Medeiros. oob o tema 

Uv<). no oon-ente an" o "J:\,,Um de "H!r,iene escolar e e4ucabll1dade dl. 
lnfancb" promoverá __ s_l~::......._l_c,._ti_·va __ fl_cU_"_. ___ -------

. Telegramas oficiais 
O sr. Interventor Federal recebeu 

o seguinte tele=ma: 
Oolaz, 27 - Tenho pra:11er com uni· 

car que comemoração pa.ssn~em t.Pr­
eelro onlvP'sa.tio vitoria Revolução 
redentora 30 teve IUJ(ar este Estado 
lançamento pedra f!Codamental sua 
1:1ova capital. Saudações cordiais 
Plldto Lu~o. Interventor. 

Conselho Penitenclario 

l firma Dolabela P1rtél1 se 
expllca pela Imprensa 

RIO, 211 - (Naelonal) - Os jor­
nais d& tarde de ontem e 01 matuti­
nos de hoje divulgaram o telegya­
ma que o Interventor Ontuli"ru> 
Brito dirigiu ao ministro J~ Ame­
rico, sobre o coso da fabrie& de "1· 
mento nesse Estado. 

A firma Dolabela Portéla publicou 
a respeito longa explicação n·~ A Pa· 

FOI CONCEDIDO. OSTEM. LIVRA- trla" e n"'A Nação" historiando 08 

'i.llE~~c~~1f~~~t~os~º nciEN· / ente~dimentos que tl;era com o ln· 
N ASCIME!IITO terventor paraibano e eom o secre­

Na Cadeia Publlca desta cidade 
nunJu ontem o Conselho Penitencia· 
rio do Estado, sob a presldencia do dr. 
Ireneu Joflll. 

Compareceram a.inda os membro11:1 
efetivos d.rs. Slneslo Ouimarlles. Sá 
e Benevides e Evand.ro Souto e os drs. 
Jullo Rique. 1. 0 promotor publico, e 
Adernar Vldol. procurador da Repu· 
b!Jca na seccão dest" F.stado. 

Foi concedido o livramento condl· 
clonai -ao sentenciado João José do 
Nascimento. vulgo João Passarinho. 

A' solenidade estiveram presentes 
t.odos os detentos daquele pre.sldio 
tendo sido lida a sentença do dr. Ma· 
noel Paiva, juiz de direito de Maman· 
ft1Jgpe, concedendo o livramento con· 
diclonal 

Ao encerrar-se a Cf"rimonla f&lou o 
conselheiro dr. Jullo Rique, que di­
r1~u a PR.lavra aos dPt,entos, 6P, alon-
1!!\ndo •obre a flnalldade do Institu­
to do 11vramento condicional e mo. 
demos •!..<temas penitenciarlos. 

Terminou a sur oração o ilustre 
membro c'o mtnisterio n11bllco esta­
dual. concitn.ndo os pt"e.o:;idiari0s e. mP­
recerem o favor legal def~rido ao ]!. 
ber&ndo João José do Nascimento. 

"Correio da Manhã" 
Tendo de vlaja.r hoje para a me­

tropole do pais, onde vai tom&r pa.r­
t.e noo tra.ba.lhos da Assembléa. Cons· 
tltulnte, acaba de deixar a direção 
do nosso vibrante coléga "Correio da 
Manhã", o deputado Vasco de To­
lêdo, recentement,e Investido naque­
le.s funções. 

Com o afastamento do deputa.do 
Vasco de Tolêdo, assumiu, ontem, a 
direção do velho e simpátlco diatio 
pessoense, o Jornalista Aderbal Pi· 
ra.gtbe, que Jã m!lltãra por longos 
anos no H Correio de. Manhã, che­
gando a. dlrlgi-lo varias vezes. 

Ao que esta.mos informados, o 

tario da Fazenda, tenente Ernesto 
Oeisel. 

Acrescenta que na prlmeln. reu­
nião para tratar do ca.'I() houve de­
bates travados no Consêlho Consul. 
tlvo, com a presença do ConsultX>r 
Jurtdlco do Estado dr. Ireneu Jofllf. 
que duraram cerca de oito horas, 
tendo sido a. proposta aprovada. por 
unanlmldade, ha três d.las. (.&. 

União). 

"Exemplo que deve ser 
imitado" 

RIO, 28 - <Nacional> - eubor· 
dinado o.o titulo "Exemplo que deve 
ser imitado", "A Nação" publlco. a 
seguinte nota: "Uma das llnh._. 
mais slnpatlcas senw lmpre,islonan· 
tes do feitio do ministro José Ame· 
rico, é essa que lhe parece peculle.r 
de não poupar esclarecimento,; 6. 
imprensa.. 

Quando o. Inercio. ~ tantas veze<i 
comoda para. a a.dmlnlstra.ção, dl&n· 
te das criticas da Imprensa ou &a 
que a Imprensa veicula., oerla moru,­
truoso, não diremos Jã combater eSM 
atitude em nome de uma. suposta 
superioridade, ministerial, mas ca­
lar os louvores rasga.c1os que ela me­
rece. 

o sr. José Amerlco eob este aspée· 
to constltúe oenão um ei:emplo fran· 
camente isolado, ao menos inesque­
c!vel oara os que prezam a Uberda· 
de e "as dererenclas que os Jornais 
devem merecer do poder publico em 
honra ã opinião a que servem. 

Vem isto a. proposito da presteza 
com que o Mlnlsterlo da. Viação, in­
teirado da leitura. de um telegrama 
da. Agencia Brasileira sobre a cons· 
trução de uma fabrica de cimento 
na Paralba, em que seria interessa· 
da a firma Dolabela. Portéla., tratou 
de desfazer cabalmente todas as ln· 
sinuações, a casos susceptlve1s de se­
rem Interpretados menos lisongelra­
mente para. a sua adnúnlstraçáo. 

A organização dos quadros 
das estradas de ferro 

do Norte 
RIO, 28 - (Nacional) 

Considerando ser necessario 
uniformizar os quadros de fun· 
cionarios das estradas de fer· 
ro do Norte, cujos vencimentos 
divergem sem vantagens para 
o serviço, com evidente des· 1 
igualdade de tratamento para 
os empregados da mesma ca· 
tegoria, o ministro da Viação 
resolveu designar uma comis· 
são que se incumbirá de estu· 
dar o assunto. 

Essa comissão é composta do 
oficial da Secretaria do Mlinis· 
terio da Viação sr. José Naza· 
ré Teixeira Dias e dos funcio· 
narios da Inspetoria de Estra·. 
das, Heitor Teixeira Brandão.e 
Oscar Cox. (A União). 

A'· margem de uma entre-
............................... -m ............. ... 

vista do cel. Avila Lins 
l!I' bem conhecida a odisséa politl- do a, l!nguas maligna.,, que "" ha e 

ca. do cel. Est,,vão de Avila Lfru,. ferinas, por esse mundo de Cristo, 
candidato derrotado ã Constituinte contestam veementemente a pa.rtlci· 
pelo P. R. L. d& P&ralba e asp!ran· p çf.o do c,,1. Lins n:viuele ioll>" f\.. 
te ao socêgo de uma reforma, dr.pois r. da Revoluçáo de outubro. 
de uma carreira apagada de militas Vem a ret •iião paulista. O b~o"° 
sem façanhas nem feito. diinOS d... "lr ettar r,ç uralmente inn.:,~o 
relêvo. 

1 

ryara. as r~'"'l)('rc: ., dades de um co-
Espada ll'rnp..'1. de .sangue, far<!a :.,, ina -io,. n"s s~tore! do .. front". 

mai.9 chaI!l la em atritos de I Mes, nao se sabe por que arte~ ocul· 
guerra., o ex-comandante do 3. • R. t~ pa.sisa .ª exercer Uit:ª funçao po­
r. ~ homem cauteloso e re!letido .iclal de 611nples l_nspeçao á seguran­
prererlndo sempre o remanso con. :ga'::'. zona dommada pelas forças 

tem:platlvo dos postos menos arruca. Já no descambo de uma exi.stencia 
O presidente chileno ofere• dos. A hl.ttorla reservou-lhe ~ ci1z calma. volve os olhos ao palco agL 

t t 
o ensejo de tornar-se celebre. fo tado da pol!tica partidaria. 

Ce O SeU re ra O a UMa eS• quando da. quéda do Palacio Gua· Ei.lo, sonhando com uma cadeira 
cola brasileira nabara Achava...se o cel. 6. frente de deputado pela Paraíba, aonde vem 

daquele r,,glmento mas, lnesp.-rada.. transformado em paladlno civil dos 
SANTIAGO DO CHILE, 28-- mente, •urge um outro personagem novos principias. Troca a durindana 

O presidente Alessandri enviou nesse ep!sodio, 0 general José Pcs:s~a I pelo Codigo Eleªoral Conhec.e e d' 
o seu retrato para a Escola Dai em diante, ª cronica embrulha- e ·te com suspe;t, pr~ficiencia o te~ 
Chile, que será inaugurada na se numa controversia amda hoje não t0 dessa lei revolucionaria e é ca.pw, 
cidade de Niteroi, no Brasil, no esclarecida su!lclentemente. Resulta· de confundir o proprlo sr Romulo 
mcs de novembro proximo. -------------- de Av•lar o mais arguto campeão 

Essa fotografia vai acompa· de e harmonia, se se inculca· ê • ,1.ctileza.s t•belióas que já apare­
nhad~ de um autografo que rem esses sentimentos na alma ceu no recinto dos comício, elello. 
diz: "Cumprirá a Ame rica os das cri ancas. ri.is dest.i e da outra Republlca. 
seus destinos e realizará os Tal tarêfa é a melhor obra Supre as eclipres da dialetica com 

seus idéais de pa.z._s_o_J_id_ar_i_e_d_a_·_d_o_s_ed_u_ca_d_ores". (A União). ~;=::::,!,!º :: ;:~~aso~::'1~;,,,ª:: á 

DEUS PEQUE 1 1 1 

E como os fados adversos lhe ne­
ga.')S{'m a Vltoria suspirada, o cel. 
Lins regrec~:i, ao Rio, e começa a de­

o,tar pela Imprensa o seu lmem,o 
desgoc:to. 

Em Bélo Horizonte acaba de !a-====l9tOtOtOI==== ttr ao "Diario da Tarden uma en­
..i propr!o,. E o norde11tlno não ,.. trev•,t,. q~ seria uma Joi!l de bom 
acocora nem .ae a-::ovs.rda. t&umor, SI!' não !ôra 4f.Ja. n· anifest.L 
. Ele. na sua slmpl!cldade, é um I çlio de va!dade loqn•z e !nofen•iv:i. 
ça..ndt mestre de 1'1losofla. Declan que v a tinas ..i.pena! em 

, O caboclo . se protege contra &." objéto de serviço. M'l.S não dispellM' 

Det1• ttr~ " q11e 11e protei:em 
a e! propr!oe ... 

AMl.m respondeu, soluçando, • 
prlncêoo. Walda N&gaet& t.s pa.lavru 
de consolaçi.o c1e Samuel Quiclr.. Tem 
r1U1io & simbol!e& fill'Ura. do v"1or fe· 
mlnino que o e,rplrlto brilhante d• 
Rl<ler Ha.gprd tá.o vivamente emol. 
durou. 

Deu, proteiO oa que se proteiiem 
a ,1 proprloo. 

Muit& iiente, porém, parlloe de.oco­
nhecer a,oa -rerda.de. Uns por igno. 
ranel&. outro, por indolencia mental 
atiram t. re.,ponoabil1dade do de.stino 
os 3e\i, tracasws. clamando contra & 
lmple<la.c1e divina que os condena t. 
derrota .• 

Nada meno:, Terdadeiro. 
O "P"lo corut&nte 6.s forças ,rupe· 

rlol"eo ~- por •1 só. um ate,t•do de 
debilidade. o, 1ndh1duoo digno, d& 
protl'çi!.o d&<)uelM forçM e que a 
obtem são exatamente aqueles que 
meno~ ,,._, buccam. 

NAn h& neM'\ aftrmn.tlva nenhum 
proposito de o!c,nder " crença de 
quem quer oue seJI\. 

A ff ~ um grand.• bem, é me=o o 
oupcemo bem da vida. 

Só ao que acredit&m vencem. 
ApenM ~ prec1'!o crer e ll!!'ir. 
ec,bret11do é ln<ll,pennvel crer em 

e! proprlo. 
A nossa. recent~ v1a~t-m s.o norte 

ainda. mais nos &rraigou CMa convl· 
cção que con-titue o o.licerce lndes. 
trutlvel d& nOl'oa con•tltulç!o p:,lqul· 
ca. 

O hom~m e111e er~ na.s 8UM pro­
prtae forea, decuplica. o leu valor e 
não se a.bat,.. nunca.. 

O n0rde~tinn é um erente e cren­
te fervoro"O. Ele er~ em Deu~. ací· 
m& de tudc,, mM tem enrema co:nfl. 
1.neo. em "1 proprlo. 

g ~~~[,:!!~~ ;~. c~~~\=t:~ na. 
Tl~lo. noto..• pl!mgrnt.s 

Tan~,.-a~ C'Om entu~e.mno nos de­
!!>rio,, o.uctaze,. 

O ~n corpo n;í-0 l!t' curva pa.r~ o 
ehio. O.,. ~ns olhos bu~cam o sol e 
"~ e~trel1ts. Ele é rude e bom, va­
lente e generoso. 

Quando na., vaquet.111.dss o a.n1l'l'\J\.1 
t.,.aça no t,~rren'> corrovE>ios, o cabo­
rlo ,wnm;a p'lra o "bicho•• e tentPI.. 
rfP,.rt.1ba-1o pela. cauda.. Tenta e con­
st-mi.e. 

O raborlo c0nfin. na sua. int.elt~n­
ci "'· n1. ~u& destrem, na sua cora­
gem. 

Deus protegf" os que se proteP-i:-m a. 

â!~::ni: ~H~~~i;~ eVta O m~o. • ui:ia vi itazinha ao sr. interventor e a. 
Ele lut.!. para vtv?r rle ,1v~ par. out .... as autoridades. 

lutar O intransliente amigo da dl""1pli· 
Se • natureza o flagela, 'lc reag• na, que condena a participação de 

~n:;:o~s~%~~(~z~ ~e~~1:ç~o~ºJ;,1;!\ sua classe na atividade part1dar1a, 
gado, al1 mesmo o caboc·o cone;t,r0'" discorre na mesma entrev~ta sobre 
uma ·bi.rragtm primitiva .... heroico a polltic.a parafl,ana com a Hgeire• 
suporta a batalha _ de um conselheiro municipal em '1-

!:e 
8

~ ~~~~e~~1~;e :~~~C'""""ªÇ'l et n- legiatura. . 
Emtg~. ma,~ volt'\ A~ prim~ir&.• No seu habito de tanta.s!ar, d12i 

rhuva:is me.rcam o.., se-u!, p.."1,.111.,C:!: de re_ que o govêrno da Para.fba. encampou 

to;;\ue o cl\boclo é rorte. é sadio, o. companhia de bondes_ por 2.IOt 
de corpo • o!m•. contos. Por conta propna dã a em· 

Se n~o to"'" • •n-'!'1l'is brav• do prê.sa tele!onica como serviço do sr. 
nordestino o Bre.s!I Já teria perdi· Alberto San Juan. 
~;;

1 
~~~~r;~~~· uma grande faixa d0 João Pessôa vivia no . quartel do 

N'J entA.nto o ~ertão P-Q'Tt"""t'"', rlP~o- 22.º, quando êle, cel. Avila Lins, eo­
It1t1or, tetrlco nM Jons:rnc: e 0 t1aàa~. f mandav& essa unidade. Não h& 
~~~~~~r, oaudavel, uberrlmo quando maior Injustiça é. memoria. do cre.n· 

o ,~rtão ~ ._ re.-rn dl\ nodo. de presidente do que a cometld& 
P.' o •eu celeiro. é " ou,. ronte lnex- nesta. insinuação de intimidade pes-

plor!\vel de riqueza,. "°ª!. Jo§,o Pessõa tinha. o zelo do-
MM o .... hom('-f'l'I da cld~dl", t'tn rt'- coroso da posição e jamai~ esqueceu ::~·t ... ~~;~~;~t,/é ~~n~~m :l~~·~:~~~17_ M horas do seu pennanente la.bor 

~<1ft d.e<1:c?nhect e m.,..lnh:; 0 ~rt-"i 1 administrativo para dedica-la.., a 
de,111rnnh,.""" "' fulq;a mal o ge,.t,n"io. uma. convivencia impropria doe .satm 

MM. Deus pt"otege o~ que ~ prote- escrupulos. 

se11 ;":~1:·--;;~~=tPnci,._ doo:; filho, do Não tica aí a. va.nlloquenci& do 11-
nnrl• mt,ntf"ve pnvori:da a terra e.pa- der perrelist&. 
rent•mente !ngrat~. Trata. da. sucessão do sr. Oe-

Um filho do n0rde!llte ven,.~11 e n~l'l tulio Varga,s e desautorize. os inter-:~7~:l~~~:.u~ ~~~i"I. F~:11t~~l~~2~r:: v,-ntores a qualquer atitude, em ma.-
tino. tntr"nu 8. sotuPio do nflrc!est~. t.eria de tamanha. r<',evancia.. 

ll':m V'lri,ii.111 ,:ena, ôa, !.ntig'.'.~ r~- O revoluclonarh improvisado a 14 
,rlõe~ flaiel&da& n!.o mais haver'- de outubro esca · :Jaliza-se com o que 
flagelo ~le clo.sslfica de prooes.,os dec ,!doe. 

0 
~ni~i~~~"'?'ia ,i3re~~em ron-:~iu : Repisa o chavão ºdas can~daturae 
F.le ni'!in 4' ,. ,.. ilt'I.Q,"Te. aacadas ao bolso do colête , multo 
.A nroveitou ,n.,azmente o que podia em gosto na tribuna liberal de 1930. 

e devia nproveltar. E quando o jornalista., enfarado 
E a agua oue se percti1 ele a. al"m~- de&.c;es conceitos á La Falisse, lhe 

,!f;º
0
~ !r~;

1
;;~8! que se rcs.5eca.vn.n pede s. opinião acerca. da esoolh& ~o 

F. onde imnerou 11; fomP n deoe:P!-rte- futuro presidente, acódd o entreVi:!1-
rança.. "" m1seria. impn'.1.rã.o a !a tu· ta.do com esta idéia genial: 
ra. a ale'.?TiR, a riow"r;a Si eu pudesse influir ni.s.so, optaria 
-,,r~:·~-';;:e a ~~-~r<i;~~:,:'_ aos que °' que essa escolha. fô.sse feita pelo 

povo. 
"Correio da Manhã" entrará. numa 
nova !ase de combatividade e vibra­
ção Jornalistlca, na defesa dos altos 
Interesses do nosso Estado. 

E' verdade que o registo do fãto 
constante do despacho citado nada sua propr:le. terra e O ellllejo ta.mbem 
mais é que uma transcrição de um que nos prooorctona de lhe renovar 
Jornal de João Pessoa. Não importa., o elogio merecido. 
porém, a origem da Informação, e Oxalã que o exemplo fôsse Lmltado 
slm a. rapidez e lizura com que o de todos, pol., só asoim oerlam escla· 
ministro da Viação a desfez, pelo que I rectdos todos os as,mntos que vêm 
lhe diz re<;pe1to, ficando, assim, "-1 ! luz da publicidade, muitas vezes 
dever ã Agencia referida ao menos dado• de mã fé e outras vezes, aliás, 
a. oportunJdade de esclarecer ou des- na maioria, por !g't)orancla de lnfor­
trulr os comenta.rioe divulg&<!.06 em mações maJe , preç!W.s". (.\ Unlio). 

E P p'1r l5<.0 crne o caboclo n··rrJ:,.o:.;_ 
ttno trarht7.:1u tnrla a rua ~rati<'l-\o ::i.n 
<:f_ ,T,...:::f!i Arnnrko PT'll rl1rn.s P"lnv,.a" 
aprnnoi: - DPU'- nPn11nnn 

A sutileza desta. frase marca uma 
teoria realmente original em assun­
t,o de direito publico. Jamais a de­
mocracia teve um táo agudo Inter· 
prete de suas leis do que o oel. AV1• 
la Uns. Prosseguem hoje, á8 19 hora.a, as 

paléstrú educacionais, feitas por téc· 
JdOOII do ensino, bem como a exposi­
~· de wabalboe e obras dldatlcu. 

O oue r:c:t:\ fr-ito P: muitn, mio; o 
Ql',.. },l\ :i. fA.,,er é ai.nrl-:i n11Jtt.o mni-

0~ 1omnlish~c; cme vü;it'lnm o no,.­
t..,. P viram fl ~eiv~ e"(11hr>,-:1nt,,. m1<> 
n,ilnlti:,va dentro dos galho-:. aparen­
temente mortl')c: rhc: A.-V"'rec:. tAm o d.e-

(Conclue na 3.' pn.\ 
E' preciso tra.nserever lltera.lmente 

(Conclue na 3.' pag.) 
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PARTE O FIO I L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

COMANDO DA FORÇA PUBLICA 
MILITAR DO ESTADO 
Comando -•:, Fan:a Publica Mili­

tar do Es'àdo da Pariúb:t do Norte. 
I Au."<ihar do EYí>rc.'to de 1. • Linha). 
Qu~rtel em Joao Pessôa. 28 de outu­
bro de 1933. 

serviço para o dia 29 ldomlngo): 
Dia à Fôrça, 2 tenente Renovato 

Gonçalves. 
Ronda li guacniçáo_ 1." sargento 

Luiz Gonzaga. 
Adjunto ao oficial de dia. 2. • sar­

gento Mass:lon. 
Guarda da Cadeia. 3. • sargento 

André Ortlras e cabo Manoel Be:il 
Guarda do quo..rtel, .cabo Antonio 

Pereira. 
Dia á E M , cabo Pena forte. 
Patrulhas àa cidade, cabo Antonio 

Isidro 
Dia à secretaria. cabo Djalma Ra­

poso, 
Dia ao telefone, soldado telefonis­

ta Josia.s Andrade 
Ordem á C:O soldado corneteiro 

Ant<mio Rodrigues 
• Piquete ao Q F. , soldado eorneteiro 
João Teixeira 
, Boletim n: 300 _ - Uniforme 5. • 

Para 'con.hecimento da Força e de· 
vida execução, publico o seguinte: 

Segund"' parte: 
I - Car~o de sub-de-leg-ado: -

O sr. dP1°gado dR capital, respon­
de;1do pelo expediente da D\retoria 
de Se~!"'9n~a Publira, em oficie 
dec::ta data, comunicou a este co­
mando que o 1_ º sargento n. 197. da 
1. ~ Cja. dP Fuzileiros, Severino Car­
do~o d?. Silv foi nornPado sub-dele. 
JZ"ado de policb da cir'~unscriçáo dr 
Gurinhen. di.strito de Pilar. 

(Ass.) Jos .. ~!aurlcio da Costa 
ten, cel. cmt. 

Confere com o original· - Major 
Elias Fernandes, sub-cmt. int. 

INSPETORIA GERAL DA GUARDA 
CIVICA 
Insi,etona Geral da Guardo Civl. 

ca do Estado, ouartel em João Pes­
sõa. 28 de outubro de 1933 

Bervico para o dia 29 (domingo\: 
Dia á Inspetoria, guarda de 1. 1 

cla.('.;'le n. 15. 
Dia á Secção de Veículos, guarde 

de L' classe n. 10. . 
Rondantes, guardas ns. 1 - 9 -

2, 
Guarda do quart,el. guardas ns 

20 - 82 - 22, 
P01 icfamento dos; cinemas. guarda.! 

n.s _ 76 - li t - 39 114 - 50 - 61 
par:> a "soiréf'": e p~ra a "matinée". 
os ditos ns. 135 - 90 - 33. 

Policiamento da capital. guardas 
ns. 119 - 140 - 143 - 94 - 31 -
16 - 77 - 110 - 73 - 127 - 123 -
116 - H - 126 - 104 - 60 - 28 -
133 - 101 - 58 - 142 - 129 - 117 
,- 120 - 113 - 19 - 26 - 130 - 2f 
- 111 - 79 - 124 - 87 - 81 - l()(l 
- 135 - 138 - 115 - 27 - 107 -
:is - ma - 112 - 64 - 6R - so _ 
f~,-::::__ l~- - 74 - ,85 - 66 - 29 -

Pnlíciam~nto n:ira o campo de fu­
tibol. guordas ns. 2 - 122 - 68 - 64 
132 - 107 - 27 - 115 - 136 - 36 
- 134. 

Patrulhas para os bairros do Ro­
gers e Torre.• guardas ns. 6 - 139 -
4 - lO'i - 111 - 50 - 113 - 50 -
51: p~-.r·a os bairro3 de Ja'fll.aribe e 
Cruz dns Armas, i?uardas ns 49 -
121 - 11 - 34 - 134 - 102 - 67 _ 
114 - 137. 

Sina.li.Z8ção do transito de veículos, 
guard?< n< 97 - 36 - 32 - 42 -
61 - 6ô 128 - 112 - 96 - 40 - 70 
- 24 - 80 - 89 - 98 - 71 - 62 -
24. 

tef;~~iço para o dia 30 (segunda­

Dia á Inspetoria. guorda de 1.1 
cl"''lse n. 3. 

Dí'l. á Secção de v-.ícu!os, esc. Pi­
re~ FH.10 
Ror.dant•s, euarclas n. 13 - 14 - 16 
82 G~ar2~ª _'.lº20 quarto!, guardas ns 

Policiamf:'nto dos cinemas. guardas 
ns. 33 - 102 - 92 - 67 - 139 - 110 

Policiamento da capifa1, guardas 
M. 7t - 1?1 - 1'6 - 44 - 1M -
101 - O - J?7 - 53 - 133 - 101 -
146? - 12'> - lºO - 1,7 - :'R - 40 
- 143 - 94 - 31 - 1os - 77 - un 
119 - 27 - 19 - 115 - 107 - 13? 
- l:1~ - fi - 38 - ~-O - 93 _. 122 
- 103 - 6• - 1 "5 - "6 - J5 - 130 
- 111 - 06 - R4 - 70 - 124 - 67 
- 10!1 - 103 - 74 - t!5 - 66 - 29 
- 111 - 63 

Pa t u 1u; p2 re M bs irra$ do Ro ... 
ger~ e Tf)"'"'°'-, P1 J3.rda<": nc:: 1t - 50 
- 51 - lr.?, - fi7 - 34 - 134 _ 40 
- 121; para oc. bairro~ de Jaguaribe 
e Cruz ~e /t mas. ii atd~s n., _ 4 -
114 - 117 - 6 - 139 - 105 - 111 -
59 - 111 

s:na1fza,..ão d(') transito dP veiculo~ 
r.nardus ns, 11: - 96 - 66 - 40 _'. 
70 - 23 - e:J - B 71 - 62 - 24 6I 97 - 30 - 3S - 32 - 42 - 72 _ 

Ordem do dia n. 243. - Unl!orme DEMONSTRAÇÃO do movi'mento bancario, em 2fl de otttubro de I9JJ 
3.• lbrancol Pt\ra c<mhecl.lrtento da corporação '!-______ .._......, __ .._..,,... __________ _ 

e devlda execu~no. publico o seguin- INSTl!UTOS Df CREDITOS I Sa1dos ante· 1 De:JOei os ! 

te Segund4 Jlam: ' """'" [1tot dai a j 
1 Dls~ll!IB d-O ""J'Vi~e - Conce-

TOT,-.JS R,,iradas 
Deala data 

do mais 4 dias de dispensa do servi­
vo, pa.ra. medicar-se, ao escrtturario 
José Salvlano das Mercês. 

tnco do tira~!! C/ Movimento - - -
nco do Brasil C/ Patronato etc. ·- - GB 467#065 68:4671965 tB:46719 65 

II - Petições de-spachlldas - De 
Julio Martins, requerendo para ser 
transferlcto o regiStro do caminhão 
lnternational, ploeâ 266 18' motor 
n. 65 .809, <te ex-propriedade do er. 
René Hausher, para o seu nome. -
Como requer, pagando o que de di­

Btnco do Estado da P,ra!ba C/ ~nvlmento 
Banco do l!il!Jtlo da Paralba C/ Banco 

Agri::ola e Hipote:tr!o - - - - 1:6631253 l:6f3i2:l3 t:663S253 
tknco Centra I C/ Prazo Fixo- - - - 1 OlJ:()OOj(){X) 100:100$001 IW:OOOIOOO 
Banco Central C/ Movimento- - - - 29:0411391 no~1ia91 17:3921880 IL648S591 
Pequenos Bancos C/ Prazo fixo - - - 435:0,0>000 435:000$000 43~:(J()JJ()()() 
B11nco do Brasil C/ Auxilio aos Lavradores- 5:0001000 5:COOJO(JO 

,~~ reito 
639:17'.!$ci0!) ~- fj19: 1 í 2$61)9 lí:392$8~0 62L779!8 09 Da Anglo Mexic,in Petroleum cmn­

pany Ltd .. requerendo para ser re­
gistrada a nova côr (m..1.rron claro 
com frisos escuros> da. Barata Ford 
n. 774 P., de sua propriedade. --

Tctontarlt Ocral do Teeouro do Estado da Pan-íba, em 28 de outubro de 1933. 

Igual despacho. ' l'RAHCA PILHO, teioureiro geral. MOACIR DE M. GOMES, eemtororlo, 
De Manoel José dos Santos, reque­

rendo para ser transferida a sua c:ar _ consumidores de luz 
te!ra de motorista profissional, for- Eventuais 

pn'cho' DESPESA 
Ill - Ainda dispensa do servt~o - Despesas gerais 

Fica dispensado do serviço por mais Almoxarifado 
48 horas_ paro medicar..se, o guarda Obrigações a pagar 

365S600 
41$000 

6 :959$517 
necida pela Prefeitura desta capital 
pela desta Inspetor!a _ - Igual d,,s-

1 n. 79, Seb,diã.o Viana de Oliveira. Obro.s no...- s I Sub-estação 

2'1300 
3309000 
760!000 
210SOóo 

(As.s.) Tenente Artur Gnedes AI- S.'lldo para o dia ~6 7:637$217 
coforado, inspet0r Reral. 

Confer.P. com o o:i'Pnal. r Ferrei~ 
ra de O!lvelra, sub-inspetor, 

8:959$517 
J. llfa,lruira, guarcln-livros. 

E3'IPRESA TRACAO, LUZ E FORÇA 
(Encampada pelo Govérno 

Visto: Se.ierlno Ca.ndldo Marinho 
superintendente. 

do Estado) 

Demonstra,;-ão da Receita e Despe­
sa rel~tiva aos dias 25 e 26 de ou­
tubro de 1933. 

RECEITA 
Saldo do clia 24 
Tração 
Tambaú (renda da llnhal 

8:028$417 
ó08S500 

16$000 

II.EOEITA 
Saldo do dia. 25 
Tração 
Tambaú 
Govêrno do Estado 
Consunuc..'-Ores de lua 
Cauções 

7 :637$217 
693$100 

245400 
7 :641$800 

234$900 
400SOOO 
~ 

16:631$417 

HMOISTRACAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
MOVIMENTO DE OONTAB DO DIA 38 

Exlsten tes .. 
Entradas .. 

Pagas 

"Empre.stlmo do Banco do J!rasll 
Saldo demonstraao . . . • • . . . 

Divida llqulda .. .. . . .. .. .. .-. 

2,944:326$100 
11 :137$200 

2 -955: 465$306 
22:261$600 

2.933 :203$706 
1 . 600: 000$000 4 . 533 : 203S'706 

645:501$332 

3. 888: 702$374 

!lemonstra~ão da receita e despesa havidas 1\1 Tesou· 
raria Geral do Tesouro do Estado da Paraiba 

no dia 28 do corrente mês 
RECEITA 

=be~rl~ia -
27P~; conta. da rênci~ 

do dia 27 . . . . . . . . . , . . . . . . 
Desclem vencimentos de funci.ona-

rios ............... . 

Banco Central - Rletirado nesta 

Ban~~ta a.ô. EsÍado ·_:_. CJEspeclã.i .. 
Idem .. 

!3:~000 

42$050 

17:392$800 

29:777$821 

DESPESA 

Vencimentos de funcionarias . . . • . . 
Repartição de Obras Publlcas - Fo-

Instl{;;'to d~~r"._:'.~dêin ·: . ..... . 
Força Publica - Ajuda de custo .. 
OtacUlo Monteiro - Adeantamen-

to nesta data . . . . . . . . . . . . 
Leonel Vale Mélo - PJc de eJem­

preitacla . . . . . . . . . . . . . . . . 
Francisco R. Cavalcanti - Idem 

~~n~~a~e ~rl~;,'.!e~o~. conk dÓ 
Estado . . . . . . . . . . . . . , .. 

Diferença em vencimentos de fun­
ctonarlos .. .. . . . . .. . , . . . . 

J - Barros & Pilho - Conta de ma­
terial para diversas repartições 

Secundino Toscano de Brito - Idem 
Lutz, Fernando & Cia. Ltd. 

Idem ...... 

Saldo para o dia 30 do corrente 

41 :683$470 

3:667$800 
400$500 
240$000 

1 :I000:,000 

100$000 
698$100 
380$000 

1 :011$371 

398$800, 

5:010$900 
5:936$000 

10:137$500 

24:073$303 

23:042$050 

47:170$621 

94 :285$974 

70:564$441 

23:721$523 

94:285$974 

de 
1
ieruraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 28 de outubro 

Franca F'Uho, Moacir M. Gomea, 
TesourelrO lera!. Escrtturarle. 

~~.....:..-'--~~~~~~ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 27 . . . 
Receita do dia 28 .. 

Despesa do dia 23 
Saldo do dia 28 _ . 

9 :4137$612 
2:649$400 

No B. do Brasil .. 86$000 
Na Caixa Rural . . . . 1: 169$000 

12 : 137$012 

6:037$550 
6:039$462 

6:099W3 

I EmTe::~ -~ .. ~~e::~~ dt Joio P-61:::::. 
Gem;if- l'eriraftdl't 
~IIIM'lbo ........__ 

DESPESA 
Despesas gerais 
Obrigações a pagar 
Luz <Matarazzo) 
Saldo para o dia 27 

7$300 
522$!00 

1 :400$000 
14:701$717 

• 16 631$417 
J. Madruga, guarda-livros. 
Visto: Severino Candido Marinho, 

superintendente. 

Emoções? O AMOR QUE NAO 
MORREU. O filme que se vê com 
lagrlmas nos olhos. Dia 3 no "San­
ta Rosa.". 

MODOS DE VEfl 
V 

Quem quer que fõsse, mesmo o 
tipa mais splenetlco, que percorres­
se os sertões do Nordéste durante o 
periodo em que mais se acentuou a 
terrlvel ação da falta absoluta de 

f!;.'t':ª~u!n~:~u~ ~~~ ~e al
93~i,;~~~ 

rado, e ao mesmo tempa confrangi­
do, ao encontrar de momento a mo­
mento, em plena. estrada deserta, 
levas e levas de emigrantes esfarra­
pados. seqUiosos e famintos, que, 
tangidos pelo horriv>el m,.gelo, cor­
riam, sem destino, escapando á fome 
e á sêde, rumo ao acaso! ! ! 

Sobre o açude "Filões·•, oportuna­
mente c:liremos alguma cousa, pol.1 
apesar de leigos na materia, acha­
mos ser file futuramente um dD• 
maiores fatores do progresso, quer 
na agricultura, quer na pecuarla no 
hinterland paraibano, dada a gran­
deza da sua extrutura, a par da 1n­
do1e puramente compezina dos ser­
tane.Jç.s resid('ntes em suas margens 
tantas vezes d€tnonstrada em lrre~ 
futaveis dados estatísticos. 

Rubens de Macêdo Lín 
(Da "A Rua", de Fortaleza)_ 
Paraíba, 27 de outubro de 1933. 

Diretoria Geral de Saúde 
Publica do Estado 

Recebemos: 
"Chegando ao conhecl.lrtento desta 

Diretoria que o sr. Honorio de Atal­
de estava manipulando e vendendo 
drogas a retalho, sem licença desta. 
Diretoria, em Alagóa Nova, o dire· 
tor da Saúde Publica oficiou ao di­
retor da Segurança Publica nos se­
guintes termos: "Tendo 1ntl.lrtado 
nesta data o sr. Honorio Ataíde, li­
cenciado por esta Diretoria para ter 
uma drogaria em Alagõa Nova, a 
não manipular e a não vender dro­
gas a retalho, de acõrdo com o que 
ficou estabelecido na i'êferida li­
cença, solicito vossas providencia.a 
Junto .ao delegado daquela vila a fim 
de que a mesma intirnaçã-o seja cum­
prida··. 

Os produtos Bergemann no 
escritorio dos srs. F. Peixô­

to & Irmão 
Realizou-se, de acôrdo com o que 

noticiamos em edição passada, ante­
ontem, no eSC'ritorio dos srs. F. Pei­
xoto & L--mão a t>Ã'"POSiçáo dos Produ­
tos Bergemann. dos quais são fabri­
c:1.ntrs a firma M. Bergema.nn & C. ª, 
do Esl~do ela B<tía. 

Quando essas cenas dantescas to­
mavam proporções aterradouras; 
quando a ultima gota dagua havia 
sido esgotada da "Cacimba" aberta 
em pleno leito dos r!oo, oude Ape­
nas um branco lenço! de areia des­
dobrava-se sob um céu lilrtpa de nu­
vens e um sol escaldante crestando 
com seus raios as ultimas folhas das 
arvores marginais, apareceu como 
que por um verdadeiro fenomeno, a 
figura homerica e ao mesmo tempo 
caridosa, do dr. José Americo. or­
denando meios e distribuindo verbas 
para salvar esses infelizes! Foram 
entâo levantados com urgencia mui­
tos barracões para. alojamento de 
milhares desses parias, em varios 
pont-0s, de ordem de s. exc., sendo ao 
mesmo tempo distribuldos viveres 
sUficientes para todos esses nucleos. A comitc das srs. Germano F. de 
Os emisSarios do govêrno nesse m1s- Assis Junior, rcpl"e!:'.-entante geral em 
tér, si melhor não desempenharam todo Br:l~il d~queles industriais, e 
suas funções, pelo menos esforça- F1c-ir 1do Pdvoto, chefe da firma F. 
ram-se para o fazer, segundo nos p, :~:oto & Irmão. representante neste 
consta. Muito embora assim suce- Estado d~ referida fabrica, visitamos 
de~. e, não ()bstante rela.torios é. 1 cxr,osição. a qunl francamente, êX­
Viaçã.o expondo o movimento quin- ced '" w,. sa espectatirn pela qualidade 
zenal, a ação do ilustre bemfeitor do ctns bebidas e ainda mais pelo sistema. 
Nordéste desdobrava-se, ora apro- de eng~rr::::.famento. rotulagem e per­
vando orçamentos de açudes parti- feito acab,amento. 
culares, impof:dO em suas con3l:ru- Os Produtos Bergemnnn, sem exa .. 
ções. a ooloc~tao do ~~ior numero ~ero. honram a industria brasileira 
po5.51vel de flagelados , ora. con~- o mostruario é r,rande dele constán­
guindo numeraria para conímuaçao do Vermouth. Cogn'lc, Frenet, Vinho 
de Estradas de, ferro ~ de rodagem e Ouro do Brasil, Aguardente sistema 
grandes açude, pub!Jcos, onde tra-1 Bogaceira. Bittec Nectar de Oen1pa­
balhassem excJusivamente eSSes ln- 1 po, Holho sistema inglês, finlsslmos 
fellzes exilado., dentro da sua pro--l lic01es, e outros produtos ~ndo tudo 
pr~is;:~ªds 05 "acampamentos" do d_:1. fabric~ção da Vinico1a :3a.íana, dos 
I · B ·u Ala~adiço Urubü Ea-rra s. s - M - Bergeipann & C - . 
p'i-ira~ú. no Ceará. cnde milhares . Essa exposiçao, que foi dedicada a 

~e emigrantes aguaÍdnvam o mo- 1mp:cnsa pessoen~. demonstrou ca­
mento de .. marchar p&.ra o traba- balmente a exce1encia dos pr~d~tos 
lho", o que sucedia diariamente .em Bergec:~~nn, _qu: superam seus s1mila­
todas as direcões e pura diversos Es- rrs e. L-:..nge1ro,:). 
tados, graçaJ á atmda.de d!nanuca Os srs. Germano de Assis e Flodo­
desse fncansavel defensor elos des- al~o p .... ,xoto fornm prod1gos na des­
gTaçados. • trib~iç§.o .dos aper1th·os Bergemann._ os 

Antes de continuarmos esta no...c.sa qm11s deixaram excelente imprcssao. 
dJ)inião fomos visita tn Joto, os Durante, o almoço do 11 Paraíba-Ho­
açudes ' p\tblicos - Xoró, General t~t, Q11P já ~oticiámoc;, tivemos oca­
Sampalo. Porqui.U'....a., Lima Campos, ::iao de e;:,:-penm~nt8:r o Molho Berge­
Bonito Riachão Santo Antônio e n~ar.n, sLc;tLm? mi:;le~. que é um ma. .. 
Feiticeiro: as estradas de rodag~ns rovllho,o produto da gmnde firma 
do n-0rte. sul e suléste no Ce,.,rá., bem ba ·a.na. 

~~ili~. ~u!"W:tªo1~dJ:'tst~ts':'t~; caâ~s Pg,;;utr~':it!;~~;;;~~e s;~~h!:b1; 
açudes publicos - Pilão, São Gon- !loca do Norte do Brasil e o.s Vinhos 
çalo e Piranhas. neste Estad<, Quine do e Qu!na-Kola BergemQnn 
E' dispensavel dizermos que, e:n to- são ótimos aperiHvos, tais "" suas 
das essas obras ,entenas de fllhos"do qualidades medicinais. Sua fabrica­
Nordéste desenvolviam a sua atlvi- ção tem por base o vinho da laranja 
dade, ganhl!ndo o pão de caiV' dia, amarga. que já obteve grande nume­
em tão aflltlvé. situação, concorren- ro de atestados dP pessê·s que se têm 
do ao mesmo tmpo para o futuro curado ('Om eles e dê de medices que 

· et"Otlom1co dos Estados, que desta. os rer~ita.m nas suas clinicas. repu-
arte são beneficiados. tondo-o,; superiores aos estrangeiros. 

---------
DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 

CIRURGIA EM GERAL 

PARTOS-MOLESTIAS OE SENHORA 

Ctlmltor/o I Ae1!11nela: DUQUE DE CAXIAS, 481, - TELEFQN E, 180. 



A lTNUO - Domingo, 2fl tle outubro de tMa 3 

SER/CULTURA 
aberta aos sericul• Carta 

tores p raíbanos 
Pelo eng. José Calzavâra, bem, ensaiar. proximamente, n secção 

diretor do Instituto Scrlco do E:rporatção, 
Estndo. H::; dias passa doo. oferecemos noosa 

colaborai;áo eos s<'ricultores do Rio 
Devidamente autorizados, vimos de Grande do Norte. por intermedlo do 

encomendar duas maquinas de fiação, dr. Renato Portéla, ilustre diretor d& 
completas, com o respectivo apare- Lavoura, Industria. e Comercio da­
Jhamento auxiliar, as quais brevemen- quele Estado, enquanto Já não fõssc 
te deverão chegar n João Pe<iSôa, para, organizado um Instituto Serice, nii.o 
serem instaladas pro\·avelmente ain- r~dundando, ab6olutamente, essa ofer­
da este ano. ta em prejuizo dos n05"oa sericulto-

Para tal fim, o exmo. sr. Interven- res. 
tor Federnl. dr. Oratuliano Brito que, No primeiro relatorio que apresen­
diaria.mente. vem acompanhando, com tá.mos ao exmo. sr. Interventor Fedc­
o maximo interesse, os nossos esfor- ral, o ano passâdo. conjuntamente 
ças cm pró! d~ desenvolvimento do com o plano de organização dos varias 
nova industria da sêda na Paraíba, serviços serlcos do Estado, fizemos a 
e acorrendo mais uma vez, <!m auxi- nos.sa previsão de cert'a de três a.nos. 
llo do Instituto. vem de autorizar. em neC'.essarlos para considerar-se, orga.ni­
decreto. o fornecimento dos recursos zado, em todos os seus detalhe,,, e 
necessarios paro a. compra dos referi- plano serico do Estado 
doo maquinismos. Decorrido apenas um ano de traba-

Julgamos assim, ter d,;do mais um lho efetivo, podemos declarar aoo in­
posso de gigante na realização do teressados que, felizmente, aquele pra­
nosso programa, que se nos apresen-1 zo poderé. sensivelmente ser reduzido, 
tava de cilficil solução, devido a não porquanto Rs dificuldades consldera­
ter ainda na Paraíba quem assumisse das de cilflcll solução se estão rapl-
9 responsabilidade de adquirir a pro- damente encamlnhando 
rtução que se 1a realizando no Estado, Multe brevemente, estar•moo a pen­
pagando-a a preço razoavel. Expor- sar, que nenhuma desculpa poderão 
U'.r casulo<.; para o sul era, por .vaTim ter aqueles que se dizem entusiastas 
motivos. de impossivcl concret1zacão, da serlcultura, mas não tomaram parOO 
como tambem não se podia admitir ativa ainda no trabalho de creaçáo 
que os. nossos ~ericuUoréS, após o in • TCl'iTX"Ctive. 
centh·o de prod;;.zir, ficassem desam-1 o lnstitwto forn<'cerá ovoo, b.!choa 
paradoo, sem recurso para bem co- e instruções na quantidade e quallda­
Iocer no mercado o resultado do s,,u 

1

. de des,,ja.das, em qualquer época do 
trabalho. ano. 

o Instituto Serico do Estado que, A Escola de Scricu!tura Instruirá 
por si mesmo, tem esper!mentado o positivamente quantos q u 1 zere ln 
Inconveniente de não saber a quem aprendQr o.s mistér~ da tndusttia. 
entregar o seu produto. vendo, iá no As Cooperativas Sericas defende­
eno nasssdo. R suR primeira colheita I rão os interesses da colf>thidade, 1m­
d• Cf'rca de 125 oulloo de casulos com- pecilndo o soergulmento de des!ruta­
r,Ietamente perdida, não podia des- dores do trabalho alheio. a<.Segurando. 
intnessar-se dum a!i-sunto tão impor- assim. o maximo rendimento em próJ 
tantc Por es--.e motivo, á espern de dos \nt,ere!\Sadoo. 
nma feliz solução. foi diminuindo ó. A Seccáo F:rpnr'açlio enfim. allvl­
(tuantldade de bichos dlstrlbuidos no ando o Estado cte despesa d<' funelo­
lnterlor do Estado. para não ter um namento doo varios serviços atualmen­
excesso de produção, que o Instituf.o t.P a seu cargo, servirá para tomar me-

~!~~~esse garantir com seu p:oprio 1 ~~~~;~~~~i~:~ ~~rl~:rP\ ~~rui~ 
Entretanto, não foram atrarados I prrntresso economico do BrA~tl 

Os serviços de preparação dos ovos Enquanto isso se verifk~r cont1-

f:;:~:~'.'5di~p~u~r~e ~~;;~irJ~~~- su~ 1 ~:.~g1~0:m ~~~J~:;1i~ .. '.'i':toq~; 

~;;~;: d~~i:o 5á';1~~:~o. ~o:~ªl1:: 1 ~ssnU,,~~~~:e;,":.'.'Jri0n1fmrigorosamente 

Como se escreve a historia 
D. Vital e Camarão, como homen• 

c1e larp projeção que foram no seu 
tempo, têm dado assunto aos esta~ 
dlosos de historia pelo fáto de haver 
c'.!ontroversias sobre o verdadeiro lu­
ga:- em que nasceram. 

NOTICIARIO 
LOTERIA FlWERA.L 

E:rtra.çã<, em 2a de out!.Lbro r!t 1933 
24114 - ,J1úz de Fóra 200 :ooosooo 
10090 - Rio 100:000$000 

2986 - Sã.o Paulo 10:0001000 
1993 - Rio 5 : 000$-000 
3496 - Sã.o Paulo 3 ·ooosooo 

O~HO(llEffl VERmElHO" 

oo sodallc,os catJllcos dn capital, de• 
vida.mente unUormum.dos. 

cantar-se-ão dmant,' o traJéto os 
seguintes hlnoa, intermeadoo por 
mlsterios do tf"ro -- Snntt-mo Deus, 
Sou rrl tão. Honra • Glffia. e Do.L. 
nos 2. ben-ç.om 

Não haverá acompanhamento mu­
sical ::,A.Ta dar um carater mais pie­
doso á roma ria. 

E~G!~e~or~!S~T:~~~:- Re-1 
ll~osa do sec. XVl. e igreja Pres­
biteriana promove a 29. 30 e 31 do 
corrente, reunlÓf'.s festivas com pro~ 
gramas esP('ciaia. 

Hoj."•, pela mnnn!\, np.., <;Ut\S varias 
F:scolM Dominicais haverá reuniões 
de ~plmaçáo 

A's 19 horas. no templo da praça 
1'317, da1"-.c:e-à. com.Pço A.s comc!Ilnra.. 
ções da Reforma e= ''"'" fesw pro­
movida pelas Escolas Dominlcais. 

Sí'""~ realiza<ia nf'll') rev. Josibia..o, 
Marinho, nesta M1.s.ião, uma ronff"_ 
rencia hi,...VJMcn_.,.., 1.,,.;o'a sobre o te· 
ma: "A RPform Lutnrana". 

Na seiru,nda P terca feiras, no mes­
mo local , 1ra. p"lo me~o ora.dor. 
serão realizados mais d:1as conferen­
cias histonco-rellg!C>!M "A Refor­
C•.Jvlnlsta" e "Os n,incipios Doutri. 
nario3 da Reforma ... 

Nes..c.ac; ocasiões ~nã.o executados 
programas fe~tivos dE.' eomemoraçA.,., 
.\ Reforma p 0 ln.s 9~ia.çõe.~ ~ oelo 
elemento oficial r!a 1~e1a, ft>.Z!'ndO­
,e represer.t.ar todas as igrejas evan-

l";~;;!da franqueada ai publleo em 
g,sral 

NOTAS DA PRAÇA 

DENTES AlVOS 
SOMENTE COM 

A' margem de uma entrevista 
do eel. A vila Lins 

<Conclusão da t.• pag.) 
a entrevlst.a afim de que o publico 
para1bano &preele " maravilhosa pa­
lestra do homem que a Constituinte 
esqueceu. 

eia com o Ministro José Americo? 
- o mm.i>tro da Viação foi injus­

to para comigo. Ahrmou ele que ha­
vla para mais de ,mte all4)s que João 
PeS;..sóa n-o me ar.-rtava a. mão. 
quando tOOn. n gente s: be que o 
~ande. presidente \'!via no m~1. quar· 

"Está desde ont.,m,naca.pitaloco- te!, qu ndo comard.aJ...te 0 22.• B. 

~ºL ~~;.~;~';.'t~~t;,: ~: c. POLITlC"- NACIO' .\.L 

cl>e!t do Partido Republicano Li- sor:iu:~uc~ã~or~~:ld::~ialop~J 

be;;.~J~ ::i~ali:ia noosa reporta- apontaYa algum r )m. . 
Banco dos Anxil.ia.tts do Comercio de O de H t l nd se hor:. - Não P"'.SSO D~ ntar nenhum. no ... 

.João Pe:cnôa =Ou.n~ co~~~el A,~ ·L~ns eentretc;; me. ma.s acho QUf' e-;sa e-;colha de-

Fomos informados que as.smnlu a 
gerencia do "Banco doo Auxiliar"" do 
Comereio de João Pe&óa'', o sr. Da.­
nid Martinho Barbosa. substituindo 
interinamente o sr. Jooo Alves da 
suva ·qur se ausentou daquele es,. 
go por motivo de doen.s. 

rmn urn d"' ·nno:,;;os TPdatoT"•~c; riPZ ml- ~:!!1u:~n~~~~- ná,o apenas entre os 

~toon~-, pai.;,"~· na qual disse coi- Ha pollticos decaídos que são de 
Interpelado sobre os objetivos _de m"ito mai<I valor """ a,1alquer revo-

sue. via.gem a Bélo Horizome, o d1s- ~~;:n~!~~~áE seºr ~:s1r~~tn ~u~fu!: 
tinto oficial, que foi um dos coman- pira c.rmfiança, venha ele de onde 
d.antes do Exercito de Leste, na Re- vier. Não ha por af tantos polltlcoo 
voh!cl,.o de 1932, declarou-nos: dccaldos mi-:tt'riosamente como os As questões dess.o tipo, Indepen­

dem de julgamento, como Indepen­
dem de sentenças ieclsorias. Por Isto 
avanç:i.m tempo a dentro, no mesmo 
pé de inded!SQ.o, falhas, contesta.­
veis, ciis,,uth"Ois ... 

Os srs. C. Poter & Irmii,o, desta APEN.\S EM SERVICO revolucionRrlos? 
VIDA RELIGIOSA praça, tiveram a genUleza. de ofar- - Vim a.penas em objéto de ser- - Que diz sohre a. atltude dos in.. 
FESTA. DE N. S. DO ROSARIO EM tar-noo uma amostra de C,n Bori- :f:~. ':!:"~~~~~~t,,'1r:'ã~' :U= G'rventores nortistas, lançando a 

D. Vibl é parall,ano. Nasc,•• em 
Jaqnelra do Bispo, do engenho Au­
rora. ás portas de Pedra de Fôgo. 
cama.rão é potlguar. Tudo Isto está 
provado, á saciedade, pelo erudlto 
historiador padre dr. M. G. Soares 
4e Amorim, mas o seu contendor, o 
não menos ilustre homem de saber, 
dr. Mario lUélo, continúa. fi1.,ne, no 
mesmo posto, assegurando que am­
bos nasceram em Pernambuco ... 

A questão da,; marchas caniava­
lescas que o "Diario de Pernambu­
co"', lançou e agi ta, crea para O!i 
historiadores de amanhã, outros ea-
805 dessa espeeie. Um interessado no 
eertame, cidadã.o lá dos lados de Bom 
J'a.rdlm, em corresponclencia publ!­
e.ada. no "Diario", decantando o po­
der musicista. das cidades ribelri • 
nbas, daquelas que est.ão plantact;.s 
á9 margens do poetico Tra.cunha.em, 
c\á como nascidos nas três cidades 
privilegiadas, Goiana, Nauré e Bom 
Jardim, Ca.piba e Zuzinh.a. Ha. uma 
reti!lca.çã.o preci$ á lnform~ 
Capiba é de Campina Grande, bela 
cidade situada no cimo da BorbW'e­
ma; Zuzinha nasceu em Pitimbú, 
aprazlvel pe~o das costas para.1-
banas, cheia de coqueiros, chechéos, 
um lugar, portanto, <l1'pacitado a. 
produzir muslcos e poetas ... 

Se o Bomjardineru:e, deseja. porém 
ilustrar a galeria dos artistas nas­
cidos em cidades matutas, é fa.cll 
faze-lo. Basta. cbegar até Itambé, 
que sendo um recanto norte de Per­
na.mbuoo, deu, entre outros, Ab<lon 
Lira, Antonio Freire e Bla, todos ea­
pazes de figurarem entre ""' artistas 
de destacado e real valor ... - T. 

sinio do jardineiro 
RIO, 28 - (~acional) 

Continúa envolto em misterio 
assassínio do jardineiro Ant 
nio Gomes, do qual ontem s 
ocupou a imprensa. (A União) 

Estão bas~i~T"~U:.;J'c!, na vlz.1nha :~::-";:;1:~ifi~olmi~~a';,t ~~~~ lr:.., 1'UtQ1-ldades, mas o certo é que ~~~~~~~~ª c~':i.,~iiuJi~~i~º Vargas á. 
ciclftde de Santa Rita. os preparativos veis de madeira, soalhos, ladrilhos, mln..'la vla("~m não tem nenhwn ca- - Acho que agiram sem consultar 
par,. os proximos festejos a N. S. do 

I 
etc. :e.t,,r PoJit ' 0 

· o chefe do Governo Provisorio. pois 
Rooario, que terão lugar ali noo dias A Cêra HorlzonUna é de faeU em- -Mas as suas atividad.cS poEtl. não se,i,, crivei que o sr. Getulio 

Sl do corrente e !.º de novembro ~~~\~~ ~i~:r:.s côr.'5 • é vendi- "":_: Aqu ou iuteh,m,ente soldado. =~v~~'oR~~.ori;~S~E~S 
vl~~oi~nte doo mesmos estll.o emjY.?- J -------------- Paço mes.n" quectão de continuar e - E as candidaturas dcs proprios 
nhadas diversa.,.., comisaõe5 compostas Senhoras e senhorita..s - A ES- R-pena...<.; m• nreocupo_ com a ca$€'rn!l.. lntervento•·es? 
df" co.valheiros e senhoritas da socie- QUINA DO PECADO - foi feito Dentro d/' '''l'ICOS mL".';e~ pretendo re- ' - E' um absurdo o que Pstão fe.-
dade local, que n&,0 têm poupado es- especialmente para o &f'tt gosto de querer m 1·' ,.,...fo-ma · "J P.:endo .•·H::c::es moço, o povo é que de-
forçoo a fim de os fest.ojoo se revis- mulher de coração, e qual a mo- POLITIC.\ PARAIB"- -' . ve escolher s•u presidente livremen-
tam do maior brilhantismo posstvel. lher que não tem coração! Perguntan1os. 8-0 coron~l. Av} Lm! te Ora. o f,.to de um desses int-er-

Após os atos religiosos na Igreja sobre ª atual!dade pohtica , .e "\L ventores se condidstsr á presidencla 
do Roserio, haveré. retrêta e kermesse, terra. a Paraí~a. e 61 contin:.t::i.va elo Est:ldo ê Já uma imposição injus. 
tombola, serviço de bar, servido por gado ao seu. narlldo. . tl!ic~V"I 
s,,nhoritas, etc., na praça João Pes· - ?°t;tlnuo 11~"fº s.o m~u Pª!: RF.VOLUClONARIO AUTENTICO 
sôa. a qual apresentará excelente ilu- do. flU" e de opo lÇ\O ~ 0 B \t'rno 1 e:: E referindo-se a si proprio: 
minacão BEBES raibano e e.c.nPriR~tn(;'nt". RO s,.. ~To f. - Eu quP trimei P"'rte ativa no 

A Emprêsa Auto Viaçlio, dos ars. Amerlco d.' Almeida· NA.O 'aco m_ls- movimento de 30 qm que a Revo-
Aluizio Gomts & IrmR.o, fart\. trate- ~rlo disso. O atual mhilst!"o dn Via- lução me <'"ID~~n:asc::e na caserna. 
gar extraordinarlmaente, durante es- c;lo é o responsavd ~ 10. preca110 es- o 3." R.l de quem era eu o co· 
ses dois dias, quatro doo seus possan- Sadios e robustos. che- to.do das flnancas JJ!lra•!:>a?1ss Bas- mandante foi o primeiro a marchar 
tes carros. para quem, desta capital, \a C1Ue se dtga. que O r:i,,nlstro colo\~u para o C~t t,~. Entretanto, vitoriosa 
desej&r assistir 11.s referidas festivlda- ios de vida, que temoa ali todos os seus pai entes estabe - a r. 9,,,a causa, conservei-me apena.s 
des. prazer em contemplar. cendo verdadeira ollv:1uquia. soldndo. Essa é a funcão do militar. 

FESTA DE CRISTO REI 
Termina hoje a festa de Cristo 

Rel n>B três paroquias desta eapit.al, 
com o seg,.1inte programa; 

F1.NANÇAS Agora estou esperando a volta do 
São innumel'OS os que E ""-ntinuando · - ,;r recimen legal. o que deverá se dar 

- Agora, p::ira a.. recPoçao do · · dentro de poul'.'O temPo oara reque 
asaim crescem, graças á ~~ct"aó~~';f;/rap;;~~~eni~: i~! rer a minha ap0sentad~rla. --

Comunb!io geral das a.ssociaçfes 
católlca.s ás 6 horas; missa cantada 
rolene com pregação do exmo. mon.s. 
Pedro Antsio ao evangelho ás 9 ho­
rRs, na Catedr l: procis~ão com o 

l 
n,a gastou quarenta cont.os, tendo A ESCOLHA DO PRESIDESTE Emulsão ~mpregado treze cantos com ban- - Quem._ ª seu ver deverá esco-
6,l.raq dP mrpel. . lher o pl"e::i.tJente da Republica? de Scott ·_ E sobre o.s elci';Õts? - C_"'n<::ta oue Sf":l"Í1 Jl_ A~i::embléa, 

_ Na capital. 0 meu oa, tido ga- mas. " u pudesse lllflmr mss~. op-
oAntl•slmo sa ás 19 horas. Não u ducuide dos seua nhou. No interior, ~ facil de lma~i- t.ava nela esrnta do PoV?. Nao ha 

nar O que tenha feito o !;overno º. \·oto .~ecret,. O povo e _oue deve 
Deste modo. nio C'on-:-t"f!tlirn("'!: fa?Pr dizer. nuern Õ."V" ser o. pres1<;1snte da. 
um unlco candidato tão grande foi Rep1J1))tca. ),,. '. contrario. o presiden-

pnrtlndo da Loutdes para 
C•mpre • fruco l"*'lde. P;r.1por.:MI• 

nalmente cu1ta rr.eno,, o adro da e onde será dada 
a llençam 

Tomarão --
US PEQUENO ... 

onclusã.o da t.• pa.g.) \ O no,,dest!e10 paga-é. coin juroo al-
ar pelo pros<:egmmento too:" o ou~ ~e- lhe ad1anta. 

o nordéste. Se e!• nlmndonado resistiu ampa· 
o q,ie t~o o BrasU Eaiba rado triunfará. 

do o governo federal des- E o triunfo ,.~n?lllleo do norte, é 
andes somas no norte não a verdadeira vitorio do pais. 

ola, cumpre o seu dever e faz A fam~ t1'8..s<> da JocOIJlotlva pu-
alho de lntellgencla e previden- xando va(:ões vss1~,. deve passar pa­

ra o domin!o d,;, lenda. 
Deve p:v~ar r. pas..c;ará. 

a com!)J"'ssáo of\"i•I: te. sera ,-,se 1Jh1do pelos int•rventores, 
E d\f,ools de uml'l pausa: po10:: nu~ €"',Se~ elP~er::im todoc; os <l;e-
- E' como lhe diq:o, A o;;ftuarão do r-,,tv, . . conclmu o coronel Avila 

meu Estado " a mais rm•·"~ .. 1a oos,.,t- Lins··. 
vtl. Na v~~pe"1\ das eleir~s e.:-tan-
do em J<'Ao Pessôa o sr José Am,_ 
r~'l, o E..;ta-do encamoo11 , romna­
nhia ~ ~lrtrk.id1'de por '."' 800 con­
tos, já d,~1•endo á mesma ROO contos 
~ réis. o que d.isso r.e"1.t h é oue 
d~ntro em pouco, estJ\rá João Pes­
sôa sem luz. sem bondes e sem tele-
rones. por i~so que a Como'.l.nhia é 
um verdadeiro amont,ado de ferros 
velhoo. 

4 DIVEROENCJ,\ COM O MI­
NlSTRO 

AI.UG.\.M·SE 2 CllSas, llu,,!, na rua 
Irlneu Joflll e outra em Ponta d<t 
Mato. a tratar na rua Epitaclo Pes­
sôa, 262. 

l D r~u~c~u~,~~T~~:: M 
DOENÇAS DOS OLHOS, OUVI 

R E SI O EN C IA : Rua Yisconda d, Paltilas, 

CONSUL TORIO · l RUA DIREITA, 504. 

E OPERATORIO DAS 
ARIZ B GARGANTA, 

JOÃO PESSOA 

Já ~n·e será t.nrde pora roeuar. 
o norcie · .. lno jA compreendeu que 

tPm direitos a reclamar os seus di­
reitos. 

Deus prct.ege os qt1c "" protegem a 
,si or<:>prioo. 

Na nos.se. opln!Ao o tl!.lllo CIOl!llerl­
id<l ao sr. José Americo ,...Je como 
um slmbOllsmo. 

:Ele o merece eomo norde51mo. 

A. Porto da Sllftln 

CDD ':4NNI do .-idi ''l, 

Qual a razão de rna dlvergen-

CASA EM PRAIA FORMO· 
SA - Alul!'a-se, a trata.r no Pa• 
lacio das Secretarias com Gam­
barra Filho. ~---------~ 

A FISCALIZAÇÃO BANCARIA, anexa ac>. BANCO DO 
BRASIL. solicita dos senhores comerciantes que importam dire­
menlf' Tri~o e Farinha de trigo, dentro de 62 hora.q, uma declara· 
çio por 1111crito de suas necessidades desses artigos nos proximoll 
6 tiwls) miue, a aerem comprovados pela mesma Fiscalização. 
Deve eer tomria p11r base a hnportaçlo dos ulti~<'e 1Z (ileze) .--. 
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A VIAGEM DO CAPITÃO JOÃO iAL­
BERTO E _A REORGANIZAÇÃO DA 

EXPORTAÇAO DO BRASIL PARA OS 
== ESTADOS UNIDOS 

do consul de Chicago, dr. Palavras 
Afonso De Luca sôbre' como deve 

ser feita a mesma 

dade denominnda "a ratnho. do me­
dlo O~ste". 

Acontece porem, continuou o nosso 
ronsul, que o Brasil lf'm vindo a Chi­
cago, dl~o os produtos do Ilra.sll, pe!B. 
uv1n New York". Ora. Ncw York rica 
multo distante de Chicago; os fretes 

~~~f>~º;r:1it1/~e~~;;g:J~~?autofcf a~: 
Agora, porrm, com o rota fluvial, qu~ 
foi estnbrlerlda e que vem da porto 
de New Orlenns para a cidade de Chl­
Cf\RO, percorrendo e irrvindo todos os 
Estudos e cJdadPs adjacentes, o caso 
mudou completamente. Os fretes são 
baratos e s comunicarão é facllima. 

E qunnto pode vender o Brasil, para 
essa. zona? perguntamos. 

- O Brasil pode vender para toda 
PS!a zona cerca de 100 000 000 de do-
lnres por ono. 

tnncta. A primeiro. cousa em um país [ avulsos por se tratar de uma seuão 
é a base matertal, a rtqueza do pais de grande interesse. 
como um conjunto. E que é riqueza -
sinão trabalho acumulado da nação Associaçáo e Sindícato dos Em'J}re-
inteira ! Logo, é pelo trabalho. pelo gad-Os do Comercio desta capital: -
esforço humano consciente de cada Comemorando amanhã o Dia do Cai­
um de nós xeiro, a A<.socleção e o Sindicato dos 

Dá-se o mesmo, no rffercnte á ex- Empregados do Comercio desta capi­
portação. O mercado aqui está. O tal promoverão. ás 14 horas, na sua. 
povo pr..,lsa dos nossos produtos. Os séde social. á rua Duque de Caxias, 
comprado!X's tc€m com oue n05 pago.r uma sPssão magna, e convidam, por 
~lo que lh('B mandamo : ma!, nada nosso intermedio. todos o.o:; auxiliares 
po~e ser consr-guldo 8':"m uma orga- do comercio a comparecerem á refe­
n!iação preliminar, 11Cm um estudo rida solenido.de 
da gPneralldade do cA.so a de todos 
os seus dr.talhes, nas suas mais ulti­
mas extr,emidad,.,s. 

Um trabalho de cooperação d<' to­
dos os exportndores, para. bene!icio 
deles, e do bom nome do Brasil no 
exterior. 

Como uma homenagem á data, todos 
aqueles que comparecerem poderão as­
sipnr um livro esp('cial, a fim de se­
rem considerados a.c;sociados, inde­
pendente da Joia habitual. 

E ... sa medida. como se vê, é de ca­
rater toda excepcional Por H. DE ALMEIDA FILHO da ,islta do capitão João Alberto a _ Qunnto? 

(Da Brasil Information Senice, de New Orloans O consul do Bra- _ 100 000.000 reafirmou O consul A ESQUINA DO PECADO - Uma 
New York) . sll em Chicago dr. Afonso De Luca, De Lucn. historia de paixão ardente e abne-

A vlsita do capitão João Alberto juntamente com " delegado comercial - Mas Isso é toda a exportação da gação. 
aos Estados Unidos terá para O Bra- do Brasil em Ncw Orl"'ans, sr. João Brasil paro America' ------

BIBLIOGRAFIA 
sil as mais beneficas consequencias. Prestes. preparou a \i<lgem, ou melhor - E' sim. Mas. deixe explicar-lhe lSSQCllÇOES "Saldanhista'" - Env:i<'idos pfela 
Consta que O Brasil gastou 25. ooo do- a recepção em New O_rleans Lá, o porque. Toda esss ,,0nn do medio respectiva redação, recebemos dois 
lares com a nossa representação na 

I 

delegado comerctal Joao Prestes; o oéste é uma zonf! de facll tratRmenta sociedade Literaria Rui Barbosa", i num tos da revista Uu-;trnda Salda-
Exposiçáo de Chicago. Foi pena que: mr. Rene A. Stlegler, diretor geral A Ilente é honesto. e simples. Diga-se, do Instituto Comercial João Pessôa:- nhtsta. que se edita em Vitorta, capl-
25.000 dolares não fossem todos gas- do Roord o! Comlssloners of the Port verdadeiramente americana. A com- Deverá reunir-se amanhã, ás nove tal do Estado do Espirita Santo. 
t0g exclw;ivamt'ntf> com O antigo in- of New Orleans; mr. Roger E. Si- p 0 tencla não é das maiores; pelo con- horas. essa agremiação Hteraria, em órgão mensal de propriedade do 
terventor de s. Paulo. para que ele mons. da Ac;~ociação con:ier~cial; o rnr. trario, muito menor do que na zona dP sessão r:-· 1aordma.rla po.ra a qual O Clube de Regata& "Saldanha da Ga­
percorresse todos os Estados Unidos Scymurs Weiss, da Com1ssao do Por-1 Est,p, de, Now York para norte, muito respectivo presidente pede O comp3..- ma" o ref~rido magazine insere em 
cercado de um estado mnior proprio to._ alem de um .JRntar que oferece- trabalhada pelo mundo interior. Tal- r"eclmento de todos os associados, soli- seu texto bôa colaboração em prosa '! 
capaz de anotar, classificar, coorde- ram ao nosso enviado especial a Ch1- vez porque a zona do Sul e m<'dio do citando quf> as alur"!as compareçam veN-o, publirendo tambem numerosos 
nar e traduzir em termos que corres- rnr,o. fizeram com que ele visse e Oéste estejam mais proxlma da Sul com a farda especial. cltchés . 
pendessem ás necessldndes brnsil~iras, sentis<:.e a necessidade do Brasil se America, noto um grande interesse O.::; exemplares que temos presen-
tudo aquilo que constitue hoje o em- PXJl<lndir nos Estados Unidos, atravez pelas cousas da Amnlca do Sul e uma I A diretone do Instituto pede a pre- te, correspondem aos mêses de agosto 
porlo da organização americana. da entrada pelo porto de New Orleans, gmnde simpatia pelo Brasil, que é o sença de todos os alunos dos cursos e e setembro ultlmos. 

O capitão João Alberto é, na ver- em vez de.do porto de New York. pais maior desse continente I 
dade, incansavel. Alem de inca.nsavel, Foi para melhor esclarecer este - E por que não fez o Bras1l PSsa 
sincero e hon<'sto nas su.,s convicções. ponto que procuramos ouvir o dr . uf'ntrada" pelo medio oéste america~ 
O desejo dele é d•scobrir o segredo Afonso De Luca, um dos mais rorajo- no? 
que fez a grandez9. de-sta terra d':? ,;;os pton,..lros da ideia d:i penetração - Bem R razão é outra, e um pouco 
Wa,c::hington e com rle, !---:. fôr p'lSsivel, <ios produtos do Brasil por New Or- mats complexa. 1 
edificar o Brasil que todos queremos. Jeans. - Qual é R complexidade? 

Ha :1.pen3c;; uma rousa. a t.arPfa não Eis as palavras do dr. De Luca: - A f'Ylptortel çáo.tlconquanto seja ;um 
é te.rP!a para um homem só. E' tare- ramo mu o ucra vo para os pars~s 
fa para um partido, para um povo. "- Chica~o ~6 é conhecido no Bra- que e,::portam, tem uma SPrie de an~ 
Se os homens p:,litlcos sollbessem do si! pelas façanhas sensacionais do seu gulos, ou melhor de condições, sem as 
que se ganha com uma simples via- "undeI"W"orld" <bando de cangaceiros) . quais não pode haver sucesso. 
gem á Amertca, desde que eles que!- Isto é preciso de ser acabado de vez. Tentemos enumerar 
ram, sinceramente, ver o que ha por A cidade dC' Chicago com a sua popu- Primeiro, é preciso que as casas ex-
aqui pa.ra tent~r. melhorando, a mes- lação de quasi 4 milhões é uma das portadoras preparem os seus produ·· 
ma cousa no Br~sil, não baverh um mais bonitac; dos E$tados Unidos. E' to~ para a exportação atendendo ao 
só, na noo:;:sa terra. do, que labutam o centro rultur~l e artistice de mais Sf'guinte: - J?OSto do mercado con­
na rPrnnstrucão g~rnl do pafs, qu~ SP hnport'lncia dr Amerlca. E' o ponto snmtdor, ·maneiT'l dP apresentar, clas­
pPnnifü:sPm pa~~u· Pm t>rro J>Plo luxo de convergencia mais importante de siflcacão da qualidade por tipos, divi­
da fg-no ..... 1,.,ct:1 d" táo imoortante e tndos os Estidos Unidos. Em resumo, são desses tipas por tamanhos, pesos 
1mprescindlvel visita - Chicago comanda todo o medlo Oéste etc.• convenientes ao comprador do es-

Agora mesmo chega-nos a noticia americano e é por Isso com proprle- :a~:l~ºi~~~~-~~e r~top;,~·a~e:i~ 
r.c -~ ·. . \"'; Ca qualidade. NÃda de ~relaxF\r", 

·:1_:.: ;:;~t~~~~1~t:;;if ;It ii;,;:!_1,::1_ •. · itf !i,!! 
- campo de batalha comercial. O expor­

tador que conhece a casa do impor­
tador aqui, conhece a pessôa que as­
stna as cartas, conhece o homem que 
preside as vendas, tem uma vantagem 
extraordinarta para o aumento da ex­
portação dos seus produtos e para o 
aumento geral do credito e bom nome 
dos produtos brasileiros no exterior. 

PROGRAMA PARA 29 E 30 DE OUTUBRO 

A hist(l;r:ia de uma felicidade que se gerou do nada para 

c,·ear um m!undo de amôr. 

CAVALHEIRO DE ALUGUEL 

Tem a mesma técnica dos filmes de Chevalier - Super-

filme da "Paramount", com Herbert Marshall, Sar Maritza, 

Charlie Ruggles, Mary Bolan, George Barbier 

Musica do famoso STRAUSS - C(lmplementos: Paramount 

Sound News, um Desenho animado 

Preços - Balcão - Adultos 3$300 - Crianças 

Salã(l: - Adultos 2S200 - Crianças 1$100 
MATINE'E A'S 14 HORAS 

2~200 

Um programa caprichosamente escolhido para a petizada 

pessoense, 3 filn1es naturais com as ultimas novidades mun-

Terceiro, é uma pol!ciR de exporta­
ção. Não Imagina o mal que !az ao 
Brasil um exportador deshonesto. 
Quando uma casa do exterior compra 
um produto quRlquer do Brasil e é 
dPfraudada. explornda e sacrificada., 
ela se esquece de oue o mnl foi prati­
crido por um exportador, não idoneo. 

l"~o~.,::am~~Jtotle t:'eº~,e~;~~,;~aªJ~ ~! 
Amcrlca. e, na denuncia que faz, diz 
mais ou menos Assim: - "os expor­
tadores do Brasil não merecem con­
fiança, porque agora mesmo acabo de 
receber ... etc., et.c.". A camnra, por 
sua Vt'7., r.ircula n noticia por todos os 
outros importador•s. Ficam todos. ns­
slm, avizndos de que "os exportado­
res" do Brasil não são ldoneos. Nin· 

,.., diai~, 2 desenhos animados e uma interessante C(lmedia em " guem se lembra de que não são "os 

I'"' :-:· expartadores'', rm geral mas, um 
2 partes ;~ "aventureiro" em pnrticular que ten-

Preços: - Cavalheiros, 1$600 Senhoras. Senhoritas e ~{ tou fazer fortuna com uma unlca re-li Cria~ças, .1$100 ff m;~~p~1;"J~ªu~~ i~~ pausa. 
. " "Essa policia de exportação é a cou-,. I ~, sa mais importante par'.\ o credito e 

:-:.1 ;.~.·~ bom nome do comercio exportador do 
~ ~ Brasil no exterior. 

~ C i n em a FEL I P EA ~ co~ :0 J::fü!tJ~~!;J~:!l~~1~: 
\.f.). INSTALAÇÃO SONORA l\lODERNISSIMA DA MELA. ~ co!e~~r

0
;1ue não o govêrno só, sem o 

~ \1 FONE CORPORATION. (MOVIETONE E VITAFONE) i ctj;;°J Pi:qic'J'o" J:z:iv:~~'t't, ~ura~~ 
~ ~ a distribuição de. .1usti~n. Nes~a jus-
~ PROGRAMA p ARA 29 E 30 DE OUTUBRO '.:: \ tiç" entr,i tudo: - bem estar e confor-
.. ~.: to do povo, aducação, consciencia so-

;,f.). A primeita produçãc>. de GEORGE ,:; ela!, roo!X'ração, ,s,,m falar das artes, 
~":, das ciP-ncias. das lPt.rq.s e de todM os 

~ RAFT, o mais perfeito substituto de RODOLFO V ALENTI- ,.; ancelos e empreendimentos da alma. 

~ NO e que tão rapidamente vem ganhando fama e /i m:;ci~i'.ª~~~a':n~:~~ ~e~~cf;.gº;liis~~= 

~; sucesso. em ~~ ~~~ ~~~\~~st~~to~~itf~~~o~~ d~e pª~ 

;~ V A L E N T I N O f ~~~~~\';,° é dguf1:~/~~ : e~~::r~o q~! 
(~ Ger,rge Raft (o homem que C'.deia Valentino só porque se ~ puxar essa parte do carro do Esta-

:~ parecia com ele), acompanhado da linda Constance Cum- ]:; do.·· 

f~ mings, a ultima menina de Hart>Jd Lloyd, a deliciosa dama f_!. E s. s. como oue querendo lembrar 
," " que a v:ida Instintiva é a mais lm-ff misteriosa que tem como rivais as grandes artistas, Wynne ,,; p,rtnntP na sociedade, sorriu um pou-

ff Gibson, Mae West e Alison Skipwroth. - Filho da escória, i co .. ~:,;;º~~: de pão ;ive O homem, diz 
() brutal, esplvsivo como ele era, feriu-o a beleza de uma mu- " ª b!blla",. · · mas de pão. tambem, con­

f~; lher misteriosa que fez dele Um OUÍrO homem, ~ cJ,~~:.1':nris é tão neCP.SSRrio para Um t bom l?ovêmo c-nlrlar da parte cultural 
~ Preços: - Adultos 1$600 - Crianças 1$100 ~ ~~·a~~~f,, e;;~!%~~{~ c;

0
i;

0
;al~ ;;;:i!: 

.·.· Vesperal ás 11 hora& - O Expresso de Oéste, 4,' serie em 4 i rtnl. instintiva. 

~1 partes e uma comedia. ~ hi~el;~;r ~rf'~i:~~~~i! ~!?:n~!c~i;!: 
;~·.~.:::! 3. '·fei'ra _ O EXPRESSO DO OÉSTE, 4. • série com 2 ~ d's. O comercio deve Pxlstir e ser 

1
1-.. ·,:., vre: m'\..,;, os homcn~ do gov.!.rn::> nã0 

;~ episodios em 4 partes. ' ?;;;,mn~~m:ã~!~ ~º~u~ ~~:~;~:ué 

ff •..• .-..:.•: •.:•.:L•:•f.X:··:·: .;:[•;·:·-.,.,.,., .. ,.,.:,.-: ..;·.- _.--,.~ ~;s ~:~~~td'::'tie!~;:'~rd::::'
1c1:~~~= 

BOJE SOIRÉE A'S 7 e 8 1,2 
HORAS 

O mais empolgante filme até 
hoje vindo a João Pessôa. 

Continúa arrebatando toda 
cidade 

RAMON NOV ARRO no seu 
mais empolgante desempenho! 

BEN BUR! 
Romance!. . . Amôr ! e Fé na mais sensacional epopéa 
da historia de um povo! - Cenas coloridas Sincroni­

zado, cantado e musicado! - Entradas 2$200 
Vesperal ás 5 horas - Boje! KONGO 

Adultos 1$600 - Crianças 1$100 
O ir.aior acontecimento do ano! Aproxima-se o grande 
dia! 3 de novembro l.° aniversario do SANTA ROSA! 

Grandes surpresas! Diretamente do Rio para nós 
O AMôR QUE NÃO MORREU! 

Estrelado por Norma Shearer Um amôr tão grande 
que a ação do tempo não matou! Dh·inisou duas almas 
e fez felizes outros dois corações! O filme que se assiste 

com lagrimas nos olhos! 

I EM HOMENAGEM 
Aos habitantes do florecente bairro de 

JA.GUil.RIDF. 
para e completar o seu programa de tudo renovar 

no antigo 

Cinema SÃO JOÃO 

R. VANDERLEI & Cia. Ltd. 
Resolveram 

mudar o nome desta antiga Casa de diversões para : 

I CIHE lA6U RIBE 
Nova (mpreza ! Nova sala de projEção I Hov I fachada! 
Nova sal1 d1 espera l Nova máqt1ina tinemahgráfic1 ! 

ATt O NOME É NOVO! 
VELHOS l!!:0'.''IE~'TU: O~ P1:lEÇuS ! ! ! 



A llNIÃÔ Domingo, 29 de oulubro d,: 1933 

E ITAIS Def~ncla a sua saúde 
TRIBUNAi, l:EGIONAL DE J(S- r ,,~ da com .. rea de Catolé do Ro­

TIÇA ELEITORAL DO l.STADO D\ cha. 
PAIU1BA - EDIT \L --- O cksem-, (' rto !o ele1toral - O do escrivão, 
bargador Peulo lfipn.rlo n \ Sil\'a, ~· .na.1 r o Su.llhago, com um idcn­
pres!dente do Tribunal Re .:on1tl de I t1f,cador. 

l\luita gente a nda desconhece o v;ilor da "Cas ia Virginica" pela indi· 
fcrença que tem em relação fl sua ra de. Quantas , das se teriam salvo e quan­
ta· mole. tias g·raves se teriam evitado, ;e a gumas dó,;es desse simples e inofensi· 
vo r medio fo sem tomarlas a tempo? 

Justiça Eleitoral do Estado da Pa- Juiz preparador -- O dr. Juiz mu­
raiba, faz s.1.bcr a quem intc~.ar, mr1pnl do termo de BreJo do Cru?., 
que. em sessão realizada :t. 18 do cor- ren mdo o cartorio do c~cri\. ão do 

~!~t~Urri~~ ~1
bc~,:}r~mde'

1
~~~d~o~~ j JtfJ:a c~~N~n_:c1r~~~~~if:; de Pi-

"Cas -ia v·r"inica" não é reme d"o para en1Ta. ar doentes, mas para li­
vra-lo,;; da Grip , Resfriamentos, e de qualquer Febre, sem nenhum incon· 
Hni 'ntc. 

do Cariri e do tumo de Brejo do an ó e I\Jl ·erirordia. 
cruz, resolveu alterar o pla..0 d d1- 1 Jmz eleitoral O dr: juiz de di- NÃO HA MELII OR ro MUNDO 
visão do E:,tado em .:ona.:s cL1tora1~ ir,'º ll'i co •ar"'ca. ue Pumco 
que ê o ~ 

0
uir.te~ C r criu cl itor::il O do esctivão, 

e.plano de dln ão do tcrr1lOl'd c'o Fr·:uir ,c.;o Lhwt, com um ictent1fica­
Estado d:i. Pur:i.b~\ e: 1 zona e' 1 o- dor. 

Remedio vegdal, regulador das funcões do'3 Rins. 
A' vc-ncla nas principais farma et'lS e drogaria 

~:::~stc~j6;~ed:~!t~~tdit!r~
1,t:~:~ro~ / nt~l~~l PJ~Pº;\:ol~ -d~ ti. ·j~i~o:i~~ 

ria Federal ns. 403 e 4?8. de 2;; de 

1

. c··\indo o carto ·10 do escnvãu do 
junho e 18 de outu!J,o d. 193J. rcs- Jur!, com t,m !dcnt!f_!r_ar!or. . 
pectivamente 11

• 16.ª ZONA -· l\luruoplos de Pnn-
1.• ZONA - ll[uniclp!o de J oáo . cêsa e Con ·elçáo. 

:;,~:~·s ~~m~~~~~d:1~ ~%Ca~~~;;f:C; i re~~izd!lc~~~~rc;;- d~ i~in~is;.de di-
o municipio de Pedras de FoL,o. j Cartor10 e;citoral - O do escrivão, 

Juiz eleitora! - O dr. Juiz de d!- : Amon!o Rcd. ·1 .ues Luna do Ama­
reito da 2.ª vara da. coir:1.rca. da ca- rnl, com 11111 identifico.dor. 
pital. Juiz prcparndor - O dr. Julz mu- -

Cnrtor!o eleitoral - () do escrivão, n!cipal do termo dê Conceição, ser- 1 

PeJ~~ ~~5j;~~ai~r ~r~llJ~. juiz mu- ~~~1~º u~ cfct!~:tii~t!°ao~~cnvão do Jun, l 
nlc!pal do termo de Santa Rita e 17.' ZONA - Manlclpios de Souza 
cartorio do escrivão do Juri, corn um e Antenor Navano. 

id~•;tl~~:;· - l\luniclpios de !\Ia- reft~izcl.~lc~~';;;!~c~ d~ i~uz~uiz de d!- DISTRATO PARTICULAR DE 
manguape e Sapé. Cartorlo eleitoral - O do escr!- ARRE?éDA:\11::NTO DA PKOPRU:-

Juiz eleitoral_ o dr. juiz de dl-1 vao, Manoel da Costa Gadelha, com nD~nC'LEAR"GA~.'IA" COMO ABAIXO SE 
re1to da comarca de Mamanguape. um id~ntificador. n 

Cartorio eleitoral - O do escrl- Juiz preparador - O dr. juiz mu- Nós abal.Xo assinados, José Viana e 

~· ite~Wt~~à~t Silva &imos, com ~;~ir:1\i~~ote;~~rt~~i:~~~~~Tl~~'ªd~ ~~.rt~;~1
:uec1rt:~~·ri~ta~~~~o ~~; ' 

ni:i~~l PJ~Pf;;:;,"; ~ ~ag{ /;:r!:r~~ 1 Jt.ia'• c~~N
1~.,m __i_de~!~~;1~Y~s de Ca- ~?t~'.'\· ;'t;:~ndno~ :::i~~1ta1~':in~ 

do escrivão do Jun, com um 1den- jazeiras e S. José de Piranhas. resldent.e em Cabcdêlo. desta cap;ta1' 
tlficador. Jmz eleih>ral - O dr. juiz de di- arrenda ta rio do 1movel referido, cu: 

3.ª ZONA - funkipios de Ita- reito da comarca de Cajazeiras. \ -;· e ti · ..,<, Sf"r ~1 ,,..P ~:",!':t .. "m JO oontrato de locação termlnaria no 

Juiz eleitoral - O dr. ju z tle cii- \'áo, Serafim 'Waldemiro de Albu- clho. º"' na ~&.r&rt.l') ... rã- ~ \, 1 con\:enrl.un m p:i.rticularn:rente. em 

TEilEIVETS 
MOLES TIAS 

L ,n_ ri.ais, sot· com estima e eleva.da 
1 e < áo. De vv. ss am.• att.· • 

r-r - MarN>lhnn 11P AraÍIJn rnotta. 
ti- ,, .. ~dldJTII' 1U" r<'Cnnhecida.s. -
Campina Grande - Parah:;ba do 

N Jrte, 23 de Junho de 1917 baiana. Ingá. e Pilar. Cartorio eleitoral - O do cscri- "~rta~ 1 1.d'"l•, ele qu d ,.e~ ro-1 à a ~1 de ~c;~~mbro de 1934, ror forme 

reito da comarca de !taba 1na querque, com um identific:.rnor. Ac; pr,...pri t(.j,; SPrW aDPr+v n 29 de desernbro, digo em 29 de no;em-
Cartorio eleito1al - o do e,:,criYáO, Ju1z pr parador - o dr. JUlZ mu- ('Y!l10 dr llllZ d~ fa1Pnr•1. ã 1r 1 1 bfº de 1929, ex-Vi do documento par- s pnssoas 

José Bezerra ca,,atc nt~ com um nic1pal do termo de S. José de P!- P·e,1 :lr,ite Jni\n p,, ºM n 4 no é'n I t ~u
1
lar oovidaDJente reg!.1trado no ~ 

identificador. runh!Pi, servindo o cartorio do e~- 27 r"' n vamhro ~Ju,Hrin •}{h~ 16 ho n fl). 42 a. 44, f.egundo n ° de or- t 
Juízes prcpa.radores - Os drs. rrivão do Juri, com um identific:t- • , 'º r• -,,ç, .do llnu!d~tnr!o e Ó" l d~m 2, pelo Oflclal do Registro de QUCZ ossczm 

juizies IDl.11!1! 1pa1s dos termos de dor ,n • .. d ;'.) q 1te C'O!llp r,.r rem ntu1,_os e Documentos de S Rita, em l 

à~~uii, ~;1~! imr1c~/:~· '1ct~~1\~id~~ Joi~ª d~º~!lri-:- (~~~~~1:s e dTa1!~ V r 
1 ,d; 0 1tr 11:erei en O!l 'ldO ~n' 1929 ec:::;m:~ 1º r~fe~~r tno de l A~ ressõ;1s que ~ resfriam e se 

dor. roá. ,.,.,, wo lonnJ todns ns cl!as •e· 0 '11,- ma,'t!nham n~stae J~ta 3'vre've da Li:\ con t1pam facilmente; as que sentem 
4.ª ZONA - Munlcipios de Gua- Juiz eleitoral - O dr. juiz de di- " 1 ºr• F,sr•• nea 27 1 º "'' baraçado digo livre e ex;,n{sem o !no e a i,,,mJdàde, as que por uma 

rabira e Caiçãra. re1'0 da comarca de S. João do t, -, •'• 1933 Sebasi!à,rRocba D!- mente d;stratado o aludido arr:~~!= hgc.ia mudan;;a de tempo ficam logo 
JUiZ eleitoral - O dr. ;,...:;z de cli~ Cariri. n1z, 1,qu.datarlo. monto, sem onus, direitos, pres,entes. i.or.-i a voz ro1 ca e a garganta 1n-

reito da comarca d, Guarabira Cartorio eleitoral O do escri e nem futuros quer contra o locador I flammada; as que soffrem ae uma 
C t . k't 1 - O d •, á - M l Bul ã da Silva "co - Re'· 'O d' mrrc 1n ·a, J)€rtrn- quer contra o arrendatario, recebend~ v_elha bronchlte; os asmathti~os, e 

Jr,Jr ~~ir:;~~;J:s de Al~új:n;01~ ~:· !de~~~cador. e 
O 

' rn re•t º.O at•vo rh !alen:'a <!o co- o locatano nesta data O !movei io- !cnalrnen_te as creanças que sao ac­
uro identificador. Juizes preparadores - Os drs. Jui- rner it:'l".'l•e Fri:\'1(" .:::o M~:tins de cada como se o arrenuamento extinto om :1ett1p.as de coqueluche, poderio 

5.ª ZONA - 1\-lunicipios de Alagôa zes municipais dos termos de Caba.;. 11.rour~ " C1J:'""• n c::t: d::io.... &í.o ofer ;1- pelo praso e.stin•sse, dand'J a titulo \ ter a certeza de que o seu remedia 6 
Grande e Alagôa No,·a. ceiras e Tape~oá., servindo os res- ~.,, â. ~aa p;Jr P opootas Em car.,a..,.. de indenisaçáo ao e.rrendatario • o Xarope São João. E' um producto 

Ju;z eleitoral - o cir. Juiz de di- pect!vos cartor10s do Jwl. cada um _echadas, , ., , quitntla de 1:500,.oOOO em dinheiro' de 1 •cientifico apresentado sobre a !ór-
re!to da comarca de Alagóa Grande. com um Identificador. 4~ m:•,os _ 1 tros >~·~ Ih nera,, 61 contado na assinatura deste distrato ma de um saboroso xarope. E' o un1-

Cartorio eleitoral - O do escrivão Pare. constar, mandei passar o ~rrnfA.~ vmho sort~do. :2 meis.:. e 2:000$000 em 4 promissorias com I co que não atal"a o estomago nem os 
Amelio Lopes Ramalho com urr{ presente, que será afixado á porte.do lr:rt1.fn.s de ~R',:":-<:'lc::, 111 mc 1

"~ gn. ra_ prazos convencionados nos referidos I ins. A~e como tontco calmante e faz 
identificador. ' ediflcio, séde deste Tribunal e pubii- tos de ('p•ve q Preta. 24 7 3-:-;.frs C"- tltulos. Em finnesa do que manda- 1 e"pedryrar scn, tossir. Evita as af!ec-

Juiz preparador - O dr. juiz mu- cada no jornal oficial do Estado. por 1 ; " T ,uton!a. 13 ~o·· o.fa· ?º n-,~.r- mcoºms d2awte· s°t-ra,nfuanhr .~s.prde.5poen1ste'deassliinctoªdeo j ç'· õe! rdº .. ,ppe1r~~ºa· oe. •~·ªrnganardgo~-natam. aFisacamill-_ 
niclpal do termo de Alagôa Nova e 3 vezes, no prazo de 10 dias. Dado 1<'r' ·, s e de G, neoro q ~,,. = ., , ~ • -, = 

fá'e~;;fca~~r~scrivão do Juri, com um ;ôts:t?ta'{~~ i~t:~o d~ªJo;~r.!j,~ ;:'Jf;. gega~~:°;,;, lJ~ ii~~~ff~s l~~;!g,;; ::;.ha;ipl:_r;,;.arpa~'a ~~ d~t~~~e.v'ü 't, ~~~te~~º P:s 'inb~=:õe~s e b:~c::t~ 
1;,a ZONA _ Municípios de Areia, aos 10 dias do mês de outubro de Conha~u~. 11 i;orrafas de Quina.do Joao Pessóa, 24 de '?utubro de 1934 do aos pulmões a !nvasáo de perlgo-

E".fu~ª~1:it:rare~a~adr. juiz de di- l ~i1~· Ff1t'o, ~:;;~t~ri:edo 1~1t~t~ ~:,;ii1~: ºhr l~~s ~~v't~:'i-~ (i.,~,;t~: Via!~~::1~0T~i~~.J~1o~!°~l~ 1 so~om~~i!~~~s.re,,ommendamos O Xa-
re!to da comarca de Areia ese!'evl. "ª''" 4 !.,.ta., de Peixe. 43 latas de I rope São Jo:l.o para curar tosses, 

cartorio eleitoral - o do escrivão, (Ass. l Paulo Jilpa<io da Sllv11, éia··dlnr•s 7 Ir.tas de Mnnt·•~a E.o- br,Jnchltes. n lhma. grlppe, coque!u-
Augusto de Brito Lira, com um preSidente. r It1 3 qun~, ~ lnt:1° d• Mu,te\~s A ESQUINA DO PECADO - E' che catarrhos, defluxos, constipações 

ld;~tig~~r._ l\Iuniclpios de Bana- d:~;:;~çã~ :,,s !~fs~ ,,';,';;;;~~'(:. "',1ntt:; ;~t::'~e ';,;,~~~r;~ir~~i~~;~ uma grande litão. e todas as doenças do peito. 

neiras e Aranma... toral (19.ª), compreendendo osi mu- , 14, 4 l t ·; de Bl~r'""~to. 4 c.11caro]a- ~~:··.'•<~.:~. •A·•'..~·.·, v~::.-:~.7"s!"·\. ..... •;.~~ttí!~<+;:,.,~ ... :.•;·~x::+; .. :.:.•;-... •>·<~:.{ .. ·.·•··ii 
Juiz eleítoral - O dr. Juiz dfl di- nicipios de São João do Cariri, Ca- de Arr-:tth. f\ Ol1'7"inót~ de A~nti-1::tec::r'\1'- ~.i LOJA .. . . ""'-'('f~::.. .• ',:;:: 

reito da comarca de Barmneuas baceiras e Taperoá. que, no prlm!ti- •ad i·a•. de Ag"th. 8 bules de ~at11. 2 " p u L I s TA ~ 
Cartor!o eleitoral _ o do cscri- vo plano. pe.rtcnc1am ás 11." e 9.ª zo- handel<as i:r,.•ndes, 1 bande:•a peo·1e- 1 

vão Jos~ Ramalho Leite com um nas. respcctn•amente, e do termo de .,,. 3 bnn 1
~11ç,~ "rdinariac::. 51. p'"·it"~ \ ,.·;;. 

ide~tificador. 1 BreJO do Cruz. da 14.ª zona. P,,Y1_rional 6 f"rro~ 'l v~oor. ::t, garr2f•v >~ ~:~ 
Juiz prep~rador - o dr. juiz mu- n~ R11co dr TJv!.tS DCQt1tn"S. 5 P'inrafa.<' ~ ' 

r~~/~ª~odºes~~I~~ ~~ 'Yu~~unc~~ c~~ E:;t,.~ -~~°.ºl=- ~-~on~~~~\on- ~~ ~:;~.º~~ :;·~.r,~:n~:· n;~~t~';ª~~; i V. Exch. tem um d ver a e mprir: ~ 
identificador. ' t/tbuint~s do imposto sobr~ trrre- c-i'1lil'l'"''"";, ? rl1J',.1:,~ df' .,...;, '! 1 ''J r1;ta '+' .. :.!'.·; 

a.• ZONA - l\lunicipio de Umbu- nos artend·,dos desta caril.ai" - P•ni. ~ sahonete, sanitrtrlns. q d'to• \:' ~aeiounlizar o seu ,.('St uario quanto antes, . 
seiro. Dr ordem do sr. diretor desta Rec,~- t'·ic~!itcXI. l" J 1t:u; de r,omad!1 SH- ~~ d ~ 

Juiz eleitoral - 0 dr. Juiz de di- b<loria .ftço P 1blico q·•e at' O ull '- cara q s•bonetr, Enrulrl, 16 vi- ~ compran \) os tecidJS marca Clllao ~ 
reito da com~rca de Umbn.seiro mo diq. util do corrente mês deverác droc; de tintl. 63 r\SÇOt dc> p.re- >~ exclusividade das af d LOJAS PAULISTAS ~~ 

c:i-rtorio eleitoral - O do escrivão. e• P•1~~! .;ima.;,;~\t:Jo~'n,~~P;~~~- <:"º, 73 crcroes Pa.• ta, 4 Jnt,,s de Í\ ' ama as • · ~ 
~~~r.Souto L1ma, com wn 1dent1fi- trur~ ~~ de µ.e~~n..,, nC'sta t:1nit 1. d,r ~º~!~~t~ t~c·~~0br~: JJ.nl}l, ~~~~o 1/: ~~ N ~ 

9.• ZONA - ~u~iripios de Cam- ccrtr bl"nt', ah· !xo rrlarionruios d< lnnç, d, balcfio cc,m O •r. no ct,, p 1 :•.: ão deixe para amanl'ã O que pode fazer ~ 
pina. Grande e Solidade. . . a,·,c:a con, a legis•sç:io cm v1g0r- i2 p ,"-" d· ror'J. _,_ 2 b~" .ea cr>n hoJ·e, venha apreciar OS mais JindOS padrões ,,~.,:;_,:l···. 

~UlZ eleitoral - O dr. J~lZ de di- S~giczmundo (-;u..-,.des Prr.,.ira Filho Arroz. 2 dita ('() n11!"\], 2 ~ª- rL VC..- em ~~ 
1e1to da comarca de Campma Gran- L~~~;~:: p~;.:-i~r11adc°êd~emia1~~!i, -los. 3 raL·,i.• cJp 1,;,1 Sol Lrvante em tecidos rara verão, recebidos das ~ 

eéartorio e1eitora1 -: o cto escrivão, ;.;P0~\tc0°;;; 't11
,~~1 ::1ª7'?;i~ºc~.on~ nossas proprias fabricas Paulista e Rio 'finto. ~ 

Man~e~ Colaço Sobrmho, com um ru:no. 5 pP ;!'!'" cl . T :nnncos, 3 fecha· '•'-" 
1den!i!lcador. . ij V s r ur:,s nn:-n. potta. 5 maços df' b:o- 1 ~ 

.J\UZ prepara.dor - O dr_. jmz mu-, u e r a h:,s n ra mola. B pncntc ri , 1. G s . Roa Hat-lt"I Plnht"lru n. 1:.1} i=~ 
mc1pal do te~mo de. SO~(dnde, ser-1 1 ' ' 01• - • V' ,,s de ,a:,ão. 8 12 duz)a, - ucursa1s --- João Pessoa ~ 
:':;;º u~ c!J~~t\~ic~~o~scmao do Jurl, f 

I 
f I de fo,ructi\cs. 2 ouilo de afazema, 3 Rua da lll"pulillt"a n, Gliil ~1 

lo.• ZONA - •tun1'c1"pl de Plcuí o r t 1 ? reeac d' barbante, 4 lamparinas, 10 ->" ,_. '"" ~ 
Juiz eleitoral ... :.' o dr. juiz de di~ 1 1 e a r • se ' harros rle. sobiío c0m11m, 4 º"ºº' dr ,,::-,+,·:·,•,:::,+/'.•':::;•::·:'•Y'.•;:·.~,.·.;•:--·:•:··::•::::•::·-:•;:·::•;:· ... ;,.••::-:·.;:.·.;:·::<···~:···.;:·:~::y:::11 

reito da comarca de Picu·. ..,rT01:. A' dito'i n .... c-'n" pto. l e \p\ d" 
Cartorio eleitoral - O do escrivão o:i J~,,·rlnite · c.1L ª ... de g,zo78 c::' 5 1 --1 

Pompeu Pcssôa da cc-ta, com um Use Vlgonal que é o melhor º' 1' <'",_,." 11ho ' rt,d?. l caixa de DR._ JOÃO BOAR.ES 
identificador. fortlfirante para u pessôas ane· Qm~1 dn Ll·~· 6 ~ """ ,.1• :e~l f110. '..20 

11.• ZONA_ Município de Alagõa . 0
0~xdnocl.ª1' 

2
0 ; 0

2· 1/º.~:u~~rª"~'.:'e'i/.ªr1-1 MEDICO DO SERVIÇO DE H/[-;/ENE INFftNTIL DO E5TftDô 
d M te, mJca~, nervosas ou enfraqueci· "' 0 

.-, .J 

ºJuizº~1ett~~a1 - o dr. juiz de dl- das. ~·;;1:·;~"\s i?"n~s""á1:"!~ ªr~~(!~},:o';\ lllOLESTLtS .l).IS CRE,,tXÇAS I 
retto da comarca. de Alagôa do Mon- 1)ri"'in~· dC'!: rn c:-~r:~lmrt ·o 1 ·b·v•i::Jc:: 'n~ 1 ~~...._........_, ..... _,.. 
teiro. O Vigonal ft>rtifka o sang-uc, ,.,0 ,.,.._.,!· im-t .... 2 t·icias ·<l~ 22. CP..n. tL Con1ultu <!la.rias du 1fi ~ 18 heras .t Rua lfarfo d, Tr UDfo ,11.4 .... 1.0 - andar 

Ep~=~iid~€i~~rªku-;a ~z~~êd~cr~~~ :~;:::.t:b;r c:r::;:·u:~~:::.t: n,rf ..,. 1 ? •aro fio ia Beb 3 du- Roalden~., AVENJDA JUAREZ TAVOR.\, 536 
um identificador. ' cc o organismo. ~:~~~ ~;,gJos ~~.':;~!11

·c
1
oé~~~'i

1 i''~n JOÃO P E. S S Õ A 

7 ;t:~º~\;.;t!l':.'.:,i~itos de Patos,, v;,:-onal é 58% mais rico em c!~arros Embaixador, 3.500 clr:-arros: -

Juiz eleitoral - O dr. juiz de di- sabstanclas nutrlt!vas que qual- I~ •:••••••••••••••_. 
;i:f1~:i:J1~t~

1
d~:~J~c~~riv~ 1 ,m outro fortlfican~~-. COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONGKE 

Juízes preparadores - Os drs. l !!vim & ]'reita /t~ 0 r-i 

1
. P .~ R A U A O O N O R T E: julzes municipais dos termos de Tei-

xeira e Santa V1zla, servindo os res- 8. Paulo (: ( "' Comp adora de algodão e caroço de &lgodlo - P"nça hiúraullca para er,faro!ar alwodão I 
pectivos cartorios do Juri, cada um ~:.., 'i-N 
com um identificador. ]Jih_ f:,,i I AOl!NTES DAS COMP.\NHIAS OE VAPORt::S: - Nord/Jaltscher - L/oyd &eme11 - Ptrclra Cllrtlttro & 

13.ª ZONA - Mun!dplo de Pom- ~ '"'ª C.• llmHada ( Companhia Comercio e NavegaçlJo ) 
b•J-uiz eleitoral - o dr. Juiz de d!- ,.. AOENTf D,\ CO.\IPAN!ilA OB SEGUROS: - /ltorth British & Merr:arrtille / ,s11ranceo Comoarry 
re!to da comarca de Pombal. ~r1 Llmlltd '* Londrts 

Cartor!o eleitoral - O do escrivão, ~·m.._.,,... .... J ,« __ . .LFHrltorlo PR.I.ÇI. 11.1.CIEL Pl:\'IIEIRG l!i:\'' e U ·- Cal11a tio (Jorrei• D, 9 
João Ferreira de Qae!roga, com um ~.J. • A~ 
Identificador. ENDEREÇO TEL"Oª •FICO K--. O ..J 

14.• ZONA - Municiplo• de Ca- - '- " " - ~ N C K J!C 

telfu:' e~1:-:i e_B~iodr~ j~~~ di-: -------------1 • 



A UNIÃO - Dominró, 29 de outubro de .l9SS 1 

O f NSINO PRIMÁRIO NO PARÁ 
íl•<los. ~mohunent,. mult!I. etc •• te. \gESP OR TOS l'l.ndflB a ,poli escol es do Es-
tldo deve o ncl hnr c,,lxas esco-
ares ~ 1 r ns d a. ia nos a.111· 

nos pobre':i e dr nuxlllo á reaUzaçáo 

d•" rei:tJlll r,i,,01 ,...,, . O . d h . , "C b B " X "R l . " A <lesp n com ll m.,t.ruç.Jlo pu-. JOffO e Ojl' a o ranco a mezras 
{Conn;nicado d3 DirPt'Jria Grral de p1Ta n formação esoontnnea dr bons 

Inform:lÇÕl'S, E ·t '.l•.i.c.:t.1('n e DJVlllga- hab'tc-.r.; ,o;pm re,curso ti coação, convPr­
ção, do Mi.1\c:tcuo dn Educaç-f,o e ~fio do P<hwandnrfo rm slrnp1es hlOO­
Snód Puhhca1. rat. rio dl~ Mi\ u , f"xperienc.as e 

bllca do F~Udo f l f 1xada1 pn.rei o ...___ 

c:E~7~n e.':n ~ 31 
e.

1r1~a~:a. 00
~!~!1 ':;t~ 1 Pnra a di\l}Ula definitiva dor um ac,m.kt•imenlo digno de nota 

rl• a ra " Ido ex•rrl0 l~ - titulo de camprão peholi~lico I os en i,n!ros d,· futc-ból ~m que 
1e.m conteis Pltrd o e. rrclcto de 11133. dos nossos gr mados, Later· m<'dcln r,,r,·ns o tlube d<' Z~1>edro 

o dPcrPt~ n. 235, de 26 ctC' :11arço dr evç.rcic10s rduc \. 1vo~ fto., ~te. 
!931 deu 110\•a or,;anJzaça, ) enSlno ·o <'n !no prtm io ptoprlamnrté 
pri.niario <.lo Pará., jrn,tificnndo-se dito será. n>lnistrrdo nns e5eoln...q Lso­
essn. reforma, rnt?, l'lUtrl s 1 1otlvos h1das, ti grupos escolnres, nas es-

~~~m.i?;~,i~~~ ~~to~:~ ~;;~.s~°c~,;; · se·üo hoje, á tnrd,·, no rnmpo da e o Onze do ah i·nep;ro. 
a tnst u l'Ubl ra rm 4 141 contos UT<'nicfa 1.º ele ~!aio, os forle3 E' nu a luta dess,t <ru~ vamo.i 
~" ct,•spc ~como cn•lno prlmarto ~rn conjunlos pe,ssocnses do "S. C. assistir hc,je, cc ni a imµortan· 
2 59~. DI' e~ 1 " d<'duzi>m-§e Cabo Branl'ü ·• t• "l'almt•iras S. eia a mais de ser 1iara decidir o 

~:n1i~od~o;~~s~~(';~~~a~fl~e~p~~l~:: co;{'~e;it1~1~1~.a.bi~t'P ParnPnse fm1 .. 
de d'..l. Republica uo aumento da. popu- tion:iró. um grupo PM ofar modflo com. 
laçá.O cm id:1rlê e lar. evtd n~i to rn no ~~lt'1 "'· do no 5 • nno p'1-
no fato de nio comport~rr-m mais as mn.rio, podendo o govêrno crenr outro 
escolas isolo.d~s e g1 upos e. c laces o m 1,rtialdarl, e ronrllçõcs Junto á 

n,s sPguint~S relaç<1PS: pí'rcr·ntage,m da (' , ( t p 'h 
dr.spª.s 3 cmn a tn ... trução nxnct~ para •.' . o ... a rnpcona o nr::u ano. 
o ~ erclrlo dP 19~1 sobre a deSJ)l'sa O ah i·celrsle, Jev:mdn, como S ;.;t.i do esu1mo, informados, 
i:~r. 1 e F t do n vtsta: n •1 o m · Jéva. um ponto ~ frente <lo seu O ((lia Iro <lo ,·aloro,o "Palmei· 
mo perlo<.lo ·- 22,3; pcre·ntngem da lcnnv<'l dversar.10, na tabela do ras·• 

1
,izar:1 o "ramado com a 

excesso de mntr·,i_ ulas. Hiwig, por ou- Esroln Normal Oficial 
tro Indo. ne, 1d.1d de orl ntar lns.. O go1êmo poderá Instalar ~scalas 
truçé.o "'gundo os modernos metodos Isola.das nâo rom nte na capita!, nos 
e processos pcdagoglcos, lc,· ndo. cm~- bairros ondr n f<-iltn. dP pnpulaçáo P~­
tudo. em conta 2.s p er!len _ Lts da SI- cola .. ou n c:ua dls';('rnh1flr!io Pm 12'l'fln­
tuaÇ1:l.o financPirn cio Estado. des áreas torne inconveniente a crea-

dt.>~pP'-U r ,m a in",t'"ução pnhlir~ sobrP ] t ,.., 
" de<-p••n rer1tl ,i 1'"$hrln n1> n•e1tm•n. canlpeonato, vai cntr·'.r em u .ª form:,çiio que abaixo publicamos, 
to M 1932 __ 21.ó, percerwtJ!f'm, no quas1 certo de conquistar a vi- de acortlo com O resolvido pela 
~~o ; 1~;;_1~~oh~! ~e d~;;!, eô'.:'on': loria, pois que seu será o triunfo respedi,a diretoria, máu grado 
" ln•tru-ão r,eml do F tado - 13.7. nuü•smbol6no CC>SI o <}e um empate_. a opiniúo contraria manife,lado 

Segundo o r~gulamento citndo, a ç'io de um g'Ttlpo, ou este não com­
d.ir~áo e h1..~peçrw do e11.sino cabena.~1 porte a .... xcP'isiva frequencia. como 
ao chefe do gov rno ~Ui! as exerceria tnmbf>m em qualquer localidade onde 
por 1nte:med1o do secretJ ·o (1.t Edu- h.Niver mai~ dP ~O criança3 de t:m e 
e-ação e ~ude P ~bllcn . dn C n~Plho <'utro sexo em id:=tde ec;colar. Exee~ 
de Educaçúo, do cllrctor gl'ral do ensino d"ndo a fre111encta me-d1a em 2 trt­
e dos tnspcto:-~s e Con~"lhô.S Escola- mflstrPs ron'-PCutrvoc;, f\ 40 alunos, 
res. Essa d1<:.tribuição de como tf'n- provic]l"'n('lnrá o gov~rno para a crta­
cias foi ulteriormente modificada, e~ de nova!'; escolas~ se. ao contra.­
com o desnpf11·cc1nvnto da &ereto.ria rio, em 1gual pPriodo rt frrqueri~in 
de Educação e Saúde Publi~a substi- media não A.lcnrrn,. 15 Phmos cu a 
tu!da por- um:l diretrrrla geral com n mat.,.lcuh ti1io AtinY,lr ~. 25. a escol9. 
mesma clP~ignação di.retoria que, por ~ré. PXtint1. Nrts locnHctadr~ sPrvi­
sua vez, foi desdob1·ada em duas pelo dr,<:i por 11ma unice e~rila "F-t~ ~P.rá 
decreto n. 820. C"' 30 de dt?-?:embro dr Sf'mpre mi~t't. o ml" :no ,,,...N1 •ndc cm-
1932. em virtucle do QP:tl teve existen_ dr n freq,1Pnriri. f/\r tn<:.11fldPr t .. pru-a 
eia a atual Dl,.,,toMa Genl de Edu- mant~r escolas especla,s para ce.da 

• sobre '1i <lespP.sa a~ral com a lns- . <'O 1,a mc•uense, agu~rn· pelo diretor de esporte do bi-
tra~ão publlc!l - 62.6. do e nnp:n ido, por sua véz, lre1· campeão parnlbnno: 

cação e Ensino Publico sexo. 
O Conselho d(' Educarão d.'\'ia Sf!r PR.ra ~ ef~!tos do provimento e fi-

o nHmf"ro~ ~e~uint,..s re-g1 .. trf1.m 09 n:1<.10 como se encontrfl, e con­
res11lt.~dos .do mov1rnento ••colar ""· I tanclo lambem <'0111 1.rwgnificos 
gu~~cºoi~s •::-_at~;~ca 1;;ta~;;.11~ - 589. elem_c~to.,, c~rlamente _atuará na 
pnrt!cuJa.res - 2R7,. t<>ndd. 182 rnM. peleJa com Justo drse10 de ven· 
c11linas. n remtn na • 641 m'•ta< 

22 
• crr e para isso ha de desenvolver ~~r::.-_: :~g\,"SA~~~.; 9

21à t~do o ~cu jogo, mostrando que 
~o se:o.:o masculino e 1.096 do feminl- nao ha de ser facd a venda da sua 
no derrota. 

Matrlcul~ - 54 9'10 (40.411 nos es. 
t:1hrlrrhnentns ~tndunis 14.509 nos 
p1rt1rula,.," 1. ron orr ndo ,.n. f'sse 
tot!l (!1 , ~1 a 1 ,'!"' g "I ~r<to rr. 1srulino 

t :~,.;~1;,,,;~R. r_m.;.Zi~~B <33 _ :f4R do e7'l­
sino estadual. 11. 532 no partJcularJ . 
conlrtbulndo para o totsl e ,m 25 684 
unidade, 'l soo m sculino e 19. 194 
o fPtr.inino. 

Por i~ o ludo, a tnrde de por· 
tÍYa de hoje ptomele muito mo· 
vim('nfa<h. l<'v:rn,lo no stadium 
do "Cal,o Branco., um grande 
numero de torcerlores. 

Aliús, tal coisa não é de admi· 
rar, porque, <'Jll os nossos meio< 
esportivos sempre eonslituira.m 

Fcrrci1 a. 
~liguei, 

Biu, 
Celso, 

Reis, 
N(,. 

Resen,,s: 
Léu, 

Patrício, 
Adernar. 

Jraerrrr.1, 
Eustaquio, 

Campinense. 

Quidão, 
LuCA. 

presidido pelo secretario da Educação xaçá.o dCY. venc\mPnf -,r. do nrctes.,i;ota_ 
e Saúde Pllbllc~ cmt v to d~ Q sli. elo a,, Me 1 s t lo 1 cflrfto g,-u. 
da.de r seria cono;titu1do do drrctor pcs C"'.coJnrr,s clRs.si!icam-se em 3 en­
~rtl1 do en no, 'V ~~ nresident.~. dos trancta..~ d ~ quais & 3. • c~mt)rcende 
diretores da Escola Normal e do Gl- es e•,olas dos gruoos da caottal do 
nas1o Parai:insc. do pror,.ssCr de Peda- F.starlo e as isol,.. rias QUP funcion~rem 
gogf.a e Metodo!ogla educa,,ional ela rlent,o do nerim tro urbano sendo de 
Escola No:mnl. de um d1rrtor d~ gru- 2 _ • ou 1 _ • entranc A. as e.sce-las Que se 
po escolar da cap!tal. eleito po- seus sit11:1m em r.rnnicinios O\t•"' o regula­
pares, de dois professorrs publicos t ment..o nomtnal:nflnte dtscrlrnina 
dois professores partlculare~ prlma.- A~ PSCola-9 isolecta~ podem Sf"r tran'-'1-

~lg:, s~;;; ~r~:d: ;;t:~· i:,~:;;le~~ ;~';i~:/~uu';'xil~~~. ~~n~~~s :~= 
~mo. As atribuiçó-As do Consélho, vpn1i,nr-i?~ do en'-"no. 
analogas ás das ln.stltul<;óes corres- os grupos <'SColarc-s seroo creados 
pondentes nos demai.c; E5tRdos "'-P.ria.m n,. r'lp5tal do F.e;t.:Hlo P nn,"J lc-calida­
de caratC'r pred0minantPmente con- ctcs "em que a flOnulaçáo eseoJ~r o P'C,_ 
sultlvo. vf..c;ando p~oporcfonar á re- gir" e de pre.feren~!a nos munif'1nios 
partição responssvel pelo ensino as em que 86 resOP.<,tivss Prefeituras for­
~~stóes e p'UP,..,...T-Pci de 11m ót11ão nece!,"'m ao Ec:-tado P'"Pdios ~pron~fl­
tknko capaz de Influir eom sua auto- dos 'lo, gTupc.s eo;colRTM do F.·t<>do 
rfdade oara o a"}erfeiçoamento da or- o pn._c;lno poden\ ~e-r m·n·strado em 
11anização dld~tlca do Esta.do e o seu t.sntas aulas quantas fo••m necess"­
desenvolvimento s~gundo as melho- M.R..c; ao nurnP,.O rte e.<::rfllAres oh,p _ 
res diretrlvs pedagogicas. -ral'do-se a lotação de 25 alunos para 

Con"l.1~fies dP curso - 1.495 (n~ 
educanrlarlos • tadua s - 1.115, n<>S 
p,utku1oreo 380 , sertclo 5"'4 do sexo 
ma.~~ultno e 951 do femin no, 

REPRESENT Al'iTES - Dis· 
tribuldores de 2R fabricas na: 
ci{>nei<1. todo« artigos de consu· 
mo forçado, procuram deposita­
rios em todas as cidades. E' in· 
d!spengavel que os pretendentea I 
sejam firmas estabelecidas e ~u.e 1 
façam uma pequena compra mi· · 
dai pPra entreita imediata ao~ . 
c<'n.sumidores que são constan· 
t~. Informações detalhada:s:' 
Chaves & Tarcsay. R_ua São ·1 José, 22 - Rio de Janeiro. 

1Farmacêutico A u B u srOD-E A L M E I~ al 
I DROGAS E ESPECIALIDADES f AHMACtOTICAS i 

Grandes vaotag ns de preços para os revendedores I , 

I i BARAO DO TRIUNrn. 410. 1.º an~ar - (Vis;n~o ~a Slanjaro) I: 
li_ JOÃO P~SS~ÔA ___ t 
'-- -----------·-. - - -- - -----

Os inspet.ores escolares seriam f'm cada uma. 
numero de 3. dos qu~fc; um geral e >,, mat.,..·rula nos grupos .~scolares 
dois aux1lia.,.es. AP"entes di.r:'toc: da ~ nas escola~ isoladas inieiR-$~ ,..inco 
repartição central do en.s~no, eshbP- diP:'3 antes d.9' et~rtnra dM a;1las t 
leciam eles a ligação de•<e a'J·,relho extentlc-se até 60 dl•s dt'J>Ois de co. 
com as untdA..dPS e~nl11.res. provF'ndo mP,,ç~das. As admissõr-9 poste!"iores a 
ao cumprirnPnto rtas leis e re-rrula.mPn- es::;e r."r100o só se vnificam med.ian· 
ws assei,urnndo a bôa a.pllc,ição dos te autorização do dlret.or do en.slno 
metodos didaticos segundo a impressão nub'ico. na caoltal. e dos Conselhos 
pessoa.! colhida na..s sua5 visitas perio- Escolares no Interior do Estado. 
dicas ás Instituições escolares. Além A mat'"Ícul, em c.,<ia escola dos 
desses delegados imediatos da direto. ,,-i1nos não p'.)derá exceder ao oumero 
ria de ensino o re~lsm•nto conferiu de 35 alunos e nas escolas isoladas e 
atribuições de orientação, fiscaliza- noturnlls esse total poderá ser de 40 
ção e impul.sionamento da instru ão no maxlmo. Para a matricula nas es-
110 interior do Estado a0s co-,s<>lhe>s cnlas ndtumas não haverá limite ma-

Estão de plantão, hoje,, 
a "Farmacia do PoTO" 
e, amanhã, a "Farmacia 
Londres", ás ruas Du­
que de Caxias e Maciel 

CASA DE 1.• OREM. 

I Pinheiro, respectiva- f 
meale. 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REGIONAL, NACIONAL f INTERNACIONAL. 

PONTO CENTRAL DA CIDAOI! E DE 
BONDI! PARA TODAS AS LINHAS 

::;~~U;i~di:":; Pri',;~ 2c"::in~J~~cli~~ xi~~o d;eri~ª~~mlt'dos f\ matricula no R E G I S T O 1 
Pra-:• Vidal de !le~relros João Pessôa 

toridades. do Exec,1tlvo e do Judicia- curso prlmario. os menores de 6 e os 

~~~~;ªJ: ~!l~~f:~dod~n~:ore,!'r~; ;"~1::.,"J~s~~/to~~io~!s '!,~; ;~~~;;i,:1 r:t~~ii;_ ?J:.~f:e: do Na lmen- e CASAS PARA RESD \ - Ven-
~::;a a.i~~foª d~oP~('uªcar~~~a. interferir e~ oue n~o provarPm havPrPm sido to, fi1ha do ~r. João Ca....,dido Nasci- dempse por preço ?,e o".."as1áo n0vA.s, 

Cnda Conselho Escolar teria um •1~\~~d~s º;:,;i~~~;~ad~1':;.11~faºn;a ~~ menta, residente em Marés. na squtn~ ~a averncta Jaquelra e dr 
secreta1io <diretor de gr,mo ou profes. dois ou ma\s eshbelecimentos d,e en- ~A~MJo~~! ~~~'. musico do ~g!~tr'{,~áo "ct!· P. Florllh trata-se 
:~~~:fi:'1f l:o~:;J"érf~

11~~~7~~;:; 1~: si~ ~~rl~cd!º~~~~ºescolares dl\ ea- 22.• B. C., aquartela<io nesta capl. acabadasdeconstrul.r, esttlomoderno, 

legados para. nos lagares atestados pltal. estabelece o regulamento de t&~ A menina Mana Augusta. !!lha l Norma. She....,r "NF•ttodriMcOMRRattEUh 
das skJ.~s dos mun'cípios. fiscaJlza. 

0
!93elru.slfn"o"",,'...'!!:"rºi~edm• d10otir.satsu. rcnooms Ppªr'oª. lha do •r. J~r~e Mnntz .• s:ta espo. em o AMOR,, QUE a':...· 

rem R,< esrolas hc~is. e atestarPM o r•.,,n " sa d. Dulce fonlz Oolvão. _ Ola 3 no Sa.n"- - · 
exercicfo dos re'1)ectivos professores. f1e~?i;:s8e11sªi~ni'."'

0 
iif_e~e~~i 1~~n: 1~ _ A scnlwita Lneila CoTTeia Li-\ 

t..â'o e~~!niafif:
11
t~~r!~~/;J;s·;:t:it; J'2 ~As. salvo nns dl<is de aulas de mtt, filha do sr. Ablllo Correta, resl· E •-e Ramalho 

l li d dente nc,ta capitel - A nr.o t.: -, ' 1_ .e lego. cultura flstca. em qur com~çar C\ n.q _ A mrminn Mat1~ <li.:"' v:iurrJet- Pe~sôa, !ilhe do sr-. Fra.n~Lc;co Targ 
O A obrlgatorl"-da~ da frequenck-í es. ~0

1·~-~o 1.• turno e terminarão és 17 filha. do sr. ,TonM Vtelra, fazendci "º Pessóa residente ;'t l· ~~~ d 
col.ar é e;t~belecld.1 pnrs as crtllnças ro ~m M•seric<r-<lla. Campestre, Rio Gm_n e O • 0 filha 
de 7 a 14 ancs que residirem ns.:; ci- Nos rirupos @ olare, dn ln' rl ~ e _ o sr Antontn Lo~ren~o dn Sll 

1 
- A m. ntna M · ·ª Aug,1-t~. 

dad~s. vna.ci on oovoacóes ou num ra;c ~m ktdq a.,; e.scol::!s- ls-oltlda, do Ro;t~- va. r, ·c1c-~tc Pm &>l~dA.dP .. lo sr. At ru® Guffies Mart 1ro re-
de 2 QUilom~trõs desses centros de dn, as QUJM de cultura ftslco ,erão ' o <r. Srverlno AJ••s Corre;, ·!dente em Se•rlnl1a. 
))O!)"J1s~iio. Ond~ houv r e coas no- datbs dM 7 1 6 li., ~ dll manhã. co;errlMte em s,,,,.8 Rertonda _ o <r. Euclides Toscano. comer-
tamas são obrigados a freo, ntar es- o tl'mpo d•st nado ao er.erclc'o de -A sra:. d. Maria do ca-m0 Pes elant<' nestn maça. 

~ e;~~~5eii~;'O~ ~~e;[~~ d~O er!1!; ãU~~~ t;rl~~~ c°:rntu;~~~r~i~td;~';õ 1~t<)Mf;~~~~~r~ ~~ t::ai:.es Ja (\r ~~~S~O int~rior, oncte te 
diurnas. N.to preval•ce o prlncloio de , minutos para deseanço das erlança.s. _ o sr. Antonio Leal 'Rsmo•. ad Rchava em goso de ferias, o sr· Au-
ob'rlg,itorleda.cil! ~uanto aos residentes As aulas, em toda., as escolas pu. junto d.• promotor em Ala1<õa No'Va gusto Odtlon da Cost:i, func10nano 

~1!:.\~ 2q1i~il~Í::;~;-~~ d~ e;~~~~f.';;; ~to1;1J:roE;t~itir!;;.~:;!";-'cl'e J:'ne~! ri,;a~o ªJ~01
~;;:fstYci: ~t'.,'.';~·eiil~~- ela-~~;;." /ti~o R Cajazelras, sel(Ue 

por seus responsavels Impedimento ro Interrompendo.se no perlodo de 15 ra ,ote O sr. Chateaubrinnd Brasil FI. 
tlslco ou mental, aos aue t!v rem Ida- a 30 de !unho .. NllO' hAvenl aull>.s """ Srá. M~t,,,,,. 'tlbe!rn _ Ti-an,cor· lho. funclonar!o dos Correios e Tele­
de st~rlor ou lnferl:n- á escolar, ,ws domingos e qumta-felras e nos dlrul re ho~ 0 ,uüversatlo n~t·ltrlo no ,ralos que. Juntamente com sna e_s. 
que estiverem recebendo particular- fe ... 1ados federais e "startuals. . ,.m,a. sT"a. d. Heh"n11 rf\.m~râ P.i poea d. APrelia Pnêfra B".'Ft.<:ll, va'> 
mente a Instrução primaria; aos que E' lln-e o ettrclclo do maglsteno I b~lro e,,n.sorte dn sr. Mateus Rlbei· servir n,. aii,,nc!a daquela cidade. 
já a possutr.,m suficiente, e o prova. particular a todM as pes 611S em con- rn. diretor da Recebedoria de Ren- VISITANTES: 
rem exibindo dio1oma. ou certidão. dições provarl{lS de sttt:Jde e tdone!da- d!U'. Na comoanhla- do professor P-,dro 

O ensino publico orimario orofes- de moraJ. des!le que se,a ministrado _ A .,,, 'llno M,n• rtr 1,,,nrn•• Leão, dl'tmgnlram-!'los ontem. _com 
Bado nas escolas ot!ete!s compreen- o ensino em Jlngttà vemaeula e fac!- filh• do ,,.,. .Jn<io F•·re!r~ ,,, costa " l!Ua honr0-• vi ta, as ••nhorltas 
de: a) o infantil para crianças de 4 a htade. a f!dllZ6ção do govêrno no qu• 1 artl•tn ""'irl•nt• n«t'l c~nital. Julie. Da'ltas Mllanez • Ezilda Mlla-
II anos. em cnrso,r de jardim de ln- conN'ffle !S eondlqões dôs predlos, á FAZ""{ ANOS I\MANHk noz Dantas, respectivamente proles. 
fancla: bl o primaria propriamente C?nstitu!çao do profes.ora.<lc e ao re. nr. Vlllfn-d;, r.n~d,s per,ira soras nubllcas de Ino:â e Areia. 
dito, dlstrlbu!do num curso cJ.e 5 anos; g1me dos estudos de modo a qire o Ocnrr, "" rl•ta ti• am~nM n anivor. As distintas p ecept.oras vieram to-
ei o pratico P"PUlar. m,nlstrado em 3 ensino ~ amolde á fln11lldAM de ctue """'º n,t,i;cln dn nn-,;o 11 ,otrp am\- "' 1 part nos trab lhos <la "Semana 
tnos nas eseoll>S =tamftS da c~ltal o relflllamento ~stat11e as bases e os ~ dr. V•lfredo On•des Perelca. dl- Pl'dag~ea". que se estão realizan. 
e das séMs das Prefeituras Munlcl- se\ls responsave1s obecrvem a.s pres- l"'tor da Sat'ldP Publk~. do n••ta ermita!. 
j)ã.ls (' t.errltotlos do Interior; d) o es. etfç6-es é ordem ema11adas dos dlri- P01" •«• motivo O <l!stinguido anl- AGRADECIMENTOS: . . 
jféeiAI pimt del:il'ts ol'l!'anle!O!! e retàr- gentts dll lnstru('lo est~du!II e itos versarlante recebenl. certamente, .si- o nos O amigo sr. Bas1Jeu Gomes 
d8'dõs jX!d,rgogtos. ministrado em nm íunclonm-ios prepostos á 1~ es- gnif!~at!vas pl'óvas 110 apr!'ÇO em que 

1 

1111t!nte do Lolde Btasllelro, nestn 

qd<i!;ue olJl'llgol>,º,!meoscolhlaerepos /saª dceas:pit!nta,arl,um até coOslar 'arti""s de 156 a 1•A do "'sta•,,•~ é fulo pela ~ocie4adt> conterrane~. praça, agr11deceu-110.~. Por cartão, o 
e - ~- ov e •~w - o sr. M'lnool da cunha, lndus. registo do ireu natallc!o publlca<io 

ptedto sprdprl\ido. de 19!t1, tr..tan'r l!o ~ 1!ltlcdltlr, lfue trtal !testá praça. 1 por @9!.a folha. 
A orientação do ensino noe Jsrdlns IJ" devehl l!Jllesr á aqutslçio lfe !l'ld- ------ --------

de ln!anci" lnsj)!ra.se nos processos blllér1o para aa escolas, de livros e 
lháfs recentes e qu• ptf'ssúp8ertl um matertal escolar destinados aos alu­
lilllttt!al adE>Quado: desenvolV!ittento !\Os nl'l,~S!lllrtD• P à6 tfnan/ollll'fíl'nto 
des sentid&S e deis e•pirltos de ob6e!· doe strV!~IIB de aM!âtelleti fl!A!ffleo-dfn­
Vação m•todos intultlvo5, · contacto taria. a cargo de profissionais es,,e. 
com a 1Hrtui,-1.a é al71"ovelt1111éntõ' !lo elalmente nomeados pelo gavêmo. 
Niitel'W im1dt!\'O ~ue ela fo'"ll!'ee pitra ~itileft1 é Jl'inldó E!ICd!íu' ~ des­
• ltltftfle.stSOI e del;emolvtln~ d"" W!lt"' qtJe lidtrlJem aoe *• venci­
~ ~tes d!Nípllaa ~ menWB por 'llllf'WIII ~ o, fltn­f óileiitae&o i!ã~ atMdades tiltS!ile -.clbn&iiOií dC, fnatno, ddnattvoc ou le. 

1
~ .. f ~,-~~o~ ~~~~~e~,~:~~ l-

'>P , ~<• Sl l·.-,li.·"- ,r'F-: LT ~.r:-t' tM"l'· , .. .,. 

- - . ----------.e-·-

GRITANDO! Espalharei 
por toda a par· 
te que o melhor 
sortimento de 
caserniras, fia· 
nelas, -brins e 
os melhores te· 
cidos e por me-

nores preços 
são os da AI· 
faiataria Ria). 

ADOLFO 
ALHTMAN 
Rua Barão do 

Triunfo, 441 - João Pes· 
sôa. 
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A_União 
óRGAO OFICIAL DO ESTADv 

JOÃO PESSOA (Paraüia) - Domingo, 29 de o.utubro de 1933 

UMA ENTREVISTA DO GENERAL 
GOIS MONTEIRO A "O GLOBO". SOBRE 

A ANISTIA AOS MILITARES 
>-
Como se'. processará o iulgamento 

Serviço Estadual de Esta· 
tistica 

Foi alterado o decreto n. 30, 
de 5 de dezembro de 1930 

Dando mais uma prova do seu In­
teresse pelo servlpo de estatistlca. do 
Estado, o sr . dr . Interventor Fede­
ral vem de baixar o decreto n . 434, 

Socie~ade de Medicina e Cirurgia 
Hua reunião extraordinaria de ante-ontem 

- ~ Hessão de t." ele no,embro~ 11ara 
clei«:ão da no,a diretoria 

de 24 do expirante, o qual alterou o I Reuniu, ontem, e:draordinariamen.. xe á Casa o Incidente havido com o 
de 30, de 5 de derembro de 1930 . te, e-, g-remio cientifico, sob a pre- dr. Jooé W_a.ndregiseio, o qual, ape-

RIO, 28 - <Nacional) - O gene- , prerrogativa de Julgar os seu., pares, Exte~~eu o mesmo aos partlcula- ~e!":iv!i :.::.:i
0
~o:-~:•i::0 ura, pa- ~~i!;';, ~':;:i1":<;,;"i;'rt!'[~~º•. ~o~ 

ral Góis Monteiro concedeu uma en- l de sorte que ao voltarem t!.s filelra.s res - pessõas fislcas e Jurldicas que Na ordem do dia tomaram posse por ele dispensado, em vista de Já 
trevlsta a O Globo, rnbre a anist!a 1 -o farão de cabeça erguida . exerçam qualquer ramo de atividade 09 drs . Antonio :VS.elibeu da. Silva. e ter sido solucionado a, contento. 
aos oficiais, dizendo: "O que se vai Agora, porém, nes..se Julgamento . civil, comercial, Industrial e agrlco- Alulsfo Raposo, sendo o primeiro 1 -

dar com a aplicação da anistia des - cnbe ao Exercito dizer que não PO- la", como reza . a letra o, do art . 1.• ~~~:!-,º .!;
10

10 drdr .. 0
109

nie!d0W1;:"nª]~,..º • .:"i"o-. l Na proxlma. qnart.a...felra, 1.• de 
ta vez é que sendo ela uma medida dem voltar ás fileiras 8,QU,Oles que brl to d •=•~ ..- - =~·-- s I d d Medicl 
politlca, vai "'r aplicada ao Exercito, ofenderam a honra militar ou a ho- - a O ga rie ade de remessa de Ambas as ora,;ões foram muito elo- no!embro . ª oc ~ e e -
dentro do proprio espirita militar . norabilidade de cidadão . O que não dados a!. Secção de Estatística. quentes constituindo uma ho~na.. ::a .t:"oc.::;:r~o~O:le~."~: ~o·~: 

No caso do movimento de São Pau- se compreende é que voltem á.s filei- O refendo decreto alterou O re- gem de Justiça aos reclpendiarlos . riodo de 193• . 
lo, por exemplo, nenhum militar ram militares os que cntr,3 os pro- ~ de m~Itas, aumentando as até :~d~:s~ende~id!::- ~:;Ta..~~:; 
continuara!. afastado das fileiras. só prlos companheiros do movimento entao em • Vlgor e creando novas, ao muito aplaudidos . A seosio foi encerrada ,.. 23 horaa, 
pelo fato de se ter envolvido no mes- ão epontados como responsavels pe- mesmo tempo que estabeleceu maior A seguir, tratou-se da. ldéa de fun- tendo comparecido os seguintes so-
mo movimento . la. não prestação de contas das SO- facilldad.e á SUQ. cobrança. da(á.O .dt; a.mbulatori.os cJini::, :~i° ~~;~::,'· S~::z:l ~:t~:Ío, C~~~ 

O Exercito relvindlca, porém, a mas recebidas''_ ._<A_u_w_ã_o_) ._ \ Sem esses process?s coativos, nln· ~:::~:!"m,t m!t..;':f;tdi:..:amente dis~ Leal José Maciel, Newton La.cerda, 
~ guém ignore. que nao é possivel a rutida send,-. por fim submetida á. Lauro Vanderlei Jósa. Mag"albã.es, ~-

ICUSar.õeS infundadas qoiva.das na i:erencla. da Imprensà organização de estatísticas em face votação, afastando-se sua aJ)rova- rs r de Castro, Jo,;é Wandrectaelo. 
3' Oficial. do descaso com que sil.o olhados ln- eáo contra nm voto . Edrlse Vill\r, Antonio Mellbeo e Alul-

O diretor desta folha tem sido acu- Não obsfante a desclassificação, o felizmente, em nosso pais, todos os Após, o dr . Lauro va_n_de_r_1e_1_t_ro_u_-_•_•_o_Ra_J>OSO __ ·_ ---------
aado insistentemente pelos jornais sr. Leonel Coêlbo foi conserva.do, no trabalhos daquela natureza. F I R lf A d · d e · 
oposicionistas de mover persegu!ção mesmo serviço, enquanto outros con- Nil.o sabemos, no entanto, de ou- a ICIU em IC e O Sr, Ca em1a e OmerCJO 
ao sr. Leonel Coêlho, empregado da currentes foram dispensados. tras que se lhes avantagem na im- Sebastla-o Barbosa . "Epitacio Pessôa" 
Imprensa Oficial. Havendo necessidade de um &uxi- portancla e na significação, tratan-

E' ma.is uma lnjnstlça filha. do odlo Uar na. revisão da Secção de Obras, d diz.e nh dmlnis Sendo amanhã feriado municipal, 
gratuito e do prazer da difama.c;áo . onde sme um operarlo que não po.. d:;se póde ~r:':n:r ':s a eleme!:; na~i'\~!!e~i!':Dd~· 

2
:c~i~~""i!::~ ::i~~t~ave:: q~~/: ~:,'.;'~ e;!i~

1
"';~ 

Quando o dr . Samuel Duarte as- de •-0zinho da.r conta do trabalho que a estatística. proporciona para a intoxicação, faleceu ás 6 horas de proxima terça-feira . 
sumiu a dfrcc;ão da " A União " em acumulado foi o sr. Leonel designado solução dos problemas de ordem eco- hojf" ,o e-~··timavel sr Seb.._-;;ttáo da. N°ste sentido rocebemoo comun1-
1931, o sr . Leonel Coêlho traba lha- para. essa. incombencia.. Houve ape- nom1ca, social e moral, entregues á Fonc.i:.ca. Ba.rhcoi.o:t., sodo da firma De- cação d ~ sec'"'.- t :u ia deste &tabeleci-
va como linotipista . Neste modC'i;to nas tra.nsferencla de um.a sala para mosthenes Ba , bosa & Cia.., e ele- mento de ensino . 

sua Jurisdição. mento destacado da sociedade eam-1--------------oflclo, ganha.<ra um salario de conta-

1 

outra, com a va.ntagem de flca.r dls- Com O apolo no decreto n . 434, pinense. ROUPAS DE BANHO, ultima moda, 
do que variava entre 150 e .200 mil pensa.d.o do expedJente noturno, exi- será possivel é. nossa Repartição de O oblto yerificon-se em Recite. para homens, senhoraa e crlan~ re• 
réis mensais gido a.os revisores do jornal. Estatística. ampliar 05 i;{,us serviços, aonde fôra o prantlado extinto á cebea a ' 

Sem pendores para aquele traba- Depois de removido da secçiio de li. t.omando mais eficiente e produtiva pr;;~::erre~::f'astr;;.e~di~o para C A S A VI!: S U VI O 
lho em que aliás nã.o primava pela notipos para a de revisão, o referido .......... ,,.~ 
assldnida.d d ld' d! to d serventoa.rlo teve majora.dos seus a sua açil.o esforçada, que vem me- esta cidade devendo ser sepulta.do Rua Maciel Pinheiro, lA 

aproveitá-:; :: ;';;ço ~: :vi~:~ª v~nclmentos duas vezes. recendo de variu autoridades na :.~-u~~~tep~~~: ::it:C~p=!; 
Nesse intnito, a chefia fechou os E' esta a perseguição que lhe tem materia. palavras de estimulo e en- Clube", do qual o morto era presl- Ordem dos Advogados 

Brasil 
Secção da Paraíba 

do 
nlhos a reclamações contra a condu- movido a a.toai diretoria da lmpren- eoraJamento. de~te,;,.. Sebastião Barbosa contaVll 
ta disciplinar do sr. Leonel e deslg- sa. Oficial. A ESQUINA DO PECADO - A SS anns de Idade e era noivo d& oe-
nou..lhe a. fnnçáo de auxiliar do cor- peUcala. suprema par& as mulheres . nhorlta Antonh Ventura. . 
po de revisores, com ordenado !rua! Deputado Vasco de T olêdo A sua morte causou profunda con...... Rennlr-se-á amanhã, ás 19 horu 
aos demais companheiros de traba· Exposir.a-o de Trabalhos M ~ma.c:ão .em toda.s as clM'se! 80C1ai! e no local do <."~tnme. o Conselho ela 
lho . 3' a• f:o;..amprlcnl~~de :.e.r:~eas m,~ OrCdoenstm ~tadaso~em· do dia·. 1.•, -

A medida veiu ao encontro de uma Pelo paquete Itaquicé, que ho- nuais na Escola Normal Unlã~) ......... pedido, d~ Inseri~ dos provtslos,;;: 
nlha asplra,;ão desse emprega.do, o .ie ancorará em Recife, viajarâ Esteve ontem na redação desta fo- do,i Pedro Roeha, Severino Dlnb e 
qual, nas administrações anteriores, com destino á metropole d'o país, lha uma comissão de alunas da Escola Fenelon Montenegro, respeetlvamen-
fôra sempre conserva.do na secção de o nosso digno conterraneo. de- Normal, que nos veiu convidar para Dr. Roberto Cardoso te de Ba.na.neiras, Areia e ltabala"i.; 
linotipo, . pulado Vasco de Tolêdo. fazer uma visita á Exposição de Tra- %d . •,Sumtaa R~~resentaçáo do prefel 

A fim de atender a. uma lndlspen- balhos Manuais do Curso Fundamen- e an •~ · 
savel refórma no serviço de revlsore3. O distinto itinerante vai tomar tal e do Grupo Modêlo daquele edu- Acomparfuado de sua exma. O pn,sldente encartt<O o campart!-

candarlo. a qual acaba de ser inaugu- esposa, acha-,se nesta capital o, cimento de todos os comelhelros. 
realizou-se nm concurso, no qual •e parte na A,ssernbléa Constituin- rada dr. Roberto Cardoso presiden-
lnscreven aquele au.xlliar, não obten- te, a reunir-se ali, no dia 15 de ascsoenmhpounrlht•ams IdaaAmrestfeelnn·da. DlcdiomB!ssotáêo- te da "Cia . Carbonífera Rio- Está aberto O voluntariade 
do, porem, a.prova.ção . Não teve O d!- novembro vindouro, como re- ª 

t t d I lho. Nair Machado e Djanira Henri- grandense" · na 7 • R A Mista 
retor nenhnma lnterferencla no jul- presen an e as casses traba- ques. Os distinguidos ,;ajantes siio 1 1 1 

ga.mento das provas que confiou ao Ih is tas. 
0 

• " hospedes do nosiio amigo sr . Acha-se aberto, desde aJ.guns d1as, 
crlterlo. d.e um dos redatores, cuja Ontem, o deputado \'asco de ~~ n: t.. ~rsao"'LlÔR sQm Louri:rnI Lisbôa, agente_ daquela O voluntariado. na. 

7 
.• R. A. Mista, 

tmparc,alida.de p~e ser atestada por Tolêdo teve a gentileza de trazer- NAO MORREU _ com Norma Shea- l enipre,sa de navegaçao nesta ~-~~d~é~: ~~i':J~~ :r!~º !'ceC,.;.j:; 
quem deseje exammar as provas, a.r- 1 no, o seu abraço de despedida~. rer . praça. em 1 • de novembro proxlmo. 

----(;-:C::-o_p_y_r--:i-gh;:-:-t :-b:-}-.-c-=-o-m-1-)a----(--~--A---u--(--..:..~. --u--(--1-H--u--z---(---S--(--U:_:__s~--A---M---I-G--O--S~-r-a-.-vibrava qual se assistisse a nhia Editora Nacional. um belo espetaculo. 
Exclusividade no Esta-
do da Paraíba para "A E não esquecer que Oliveira 
União"). Marfins era uma das leituras 

prediletas do nosso Euclides da 
AGRIPINO GRIECO Cunha. 

Também recordei Ramalho 

Fiz ha dias uma conferencia res. Foi o produtor que 11eiu no 
sobre Eça de Queiroz e isto me momento azado, quando todos 
deu ensejo de reler-lhe algu- pareciam desejar uma obra co­
mas paginas, aqui e alí, pondo-
me de novo em contacto com O mo ª sua e O seu sucesso foi 

garantido pela espectativa mes­
singularissimo espírito que nos ma dos leitores. Depois dos 
deixou, aftlm de romances que brasileiros de Camilo e dos sol­
são efetivamente romances , 0 dado., de Arnaldo Gama, era 
feixe de parado:cos das cartas ramo se todos ti11essem deitado 
de Fradique Mendes e as me- amrncios pedindo um roman­
lhores cronicas até hoje escri- cista e prometendo bôa remu-
tas em ling1w portuguêsa. neração. 

.Tá foi moda atacar o reira- Sua pros<a leµida, transluci-
tista dos "Maias", prorlamando da, modérna, pôz em debanda­
que ne resvelara para os coi- da os arqueolo,qos da língua, 
xeiros e que as suas chalaças que nunca mais reconquista­
seriam analogas ás das forças ram o terreno perdido. NerrJO­
de Gervasio· Lo/111to. Mesmo os .so, _eletrico, 11ersatil, um tanto 
que o admiravam, admiravam- crn1co no sarcasmo e llm tanto 
no furtfoamenle, meio envergo-

1 

acanalhado na ternura, teve êle 
nhado~,. como se se trntasse de o dom - o maior dom dos fic­
um v1cro secreto da inteligen- \ cionislas-de pôr muita gente a 
eia . .Uas ~''!je a cri(i~a vai mu- andar pelo mundo, portuguêses 
dando e Jª é permitido confes- natos 011 naturalizados como o 
.rnr q11e o ironista admirado por João da Ega, o conselheiro 
Borgese e Valery Larbaud, e Acacio, a criada Juliana e o 
traduzido para o castelhano por menestrel Videirinha. Por isso 
l~alle-lnc!an, não é tão despre- que foi um creador de tipos, 
zrvel assim... .seu nome é dos que, omitidos, 

Certo, pos.mia êle muitos de- deixa~ buraco na hístoria de 
feffo.~ do escritor que nasce pa- uma lzleratura. 
ra a!Jradar, que tudo destina a E' impossível negar que Eça 
.,er famoso. F:' êle um desses de Queiroz se haja ás vezes ex­
prosadores que parecem inven- cedido na pintura das excep­
tados pelo publico, tanto vão ções grotêscas, mostrando um 
ao encontro dos gostos popula- zelo meio doentio em catar ri-

Ortigão, espantalho de burguê­
diculos , lendo carêtas denun- grado a horrível grafia oficial ses, .rnbendo 1>êr O macaco que 
ciadoras de certa trepidação in- em que hoje o grafam. existe em cada citadino, em 
feriar . .lias também é impossi- E esses volumes são lidos cada pretenso civiliuzdo. Na 
vel negar que, em seus melho- pelos compradores, emquanfo polemica, dava-se a represa/ias 
res momentos, esse artista da os camilianos 1>ão adquirindo que valiam por disseções inte­
ancdola encanta pela impel1w- as raridade., do me.,tre apenas lectuais, conduzidas com uma 
sidade morclenle ou p~la gra- a titulo de negocio, afim de se- fleugma de humorista brilani­
ciosa leveza da expressão. rem revendidas mais tarde, com co. Tonificado por uma cultura 

Fallou-llre, em verdade, a\ pingues lllcros para os agiotas enciclopedica que não lhe cor­
"splendida bílis" de Swifl, e das /eiras, se o mófo e a traça rompia o sabor do torrão na· 
faltou-lhe a omnisciencia de não lhes estragarem os calru- tal, produziu muito e muito, 
Balzac, o mais .,eguro classifica- los... ora num colorido vigoroso e 
dor de homens que já existiu, Falando de Eça de Queiroz, truculento, ora em notas sutil· 
mas, ainda assim, ne viu bem o não pude e.,quccer-lhe os ami- mente nuançadas. 
avesso da cenografia moral e gos. Lembrei, por exemplo. um E, no fim, sobreveiu-llte uma 
foi, no romance, verdadeiro se- Oliveira Martins, curioso de lo- quietação moral analoga á do 
nhor do Riso. das as éticas e de fodas as es- Eça d'" A Cidade e as Serras". 

Com qualidades e defeitos, teticas, unindo a imaginação á Ele que, em moço, tanto se di­
sua maneira valeu por uma sensibilidade e seduzindo pela ver/ira com os grotescos do 
ino11ação em nossa língua e, intuição agi/ da critica e pelo Porto ou de Lisbôa, acabou {a­
para pronar quanto êle era su- desenho artistico da frase. Esse [ando dos seus campos e das 
premamente arguto, quanto o audacioso painelisla historico, ;fuas montanhas com verdadei­
seu bom senso 11ia longe, aí es- que está longe de em,elhecer ra ternura bucolica. Foi-se-lhe 
tão, atualizados pelos aconteci- em nossa admiTação, dete11e a., o defeito de ter espírito demais 
mentas, o estudo profetico so- sombras do Passado, obrigan.• sobre11eiu•/he ~1ma bondade 
bre o Kaiser e o não menos pro- do-as a falar. Soube fazer da rislã bem mais acentuada. 
fetico estudo sobre a bachareli- historia uma ressurreição pito- 'E, indignado já agora com 08 
ce no Brasil. Seus livros resis- resca, senão uma especie de to- homens da Republica, ia ao ex­
tirão. muito mais do que pre- mance atraente, a que não fal- tremo de lembrar com saudade 
tendem certos eçofobos. Ao me- ta verosimilhança, credibilida- aqueles conselheiros e aque­
nos, as livrarias daqui conti- de. le., ministros monarquicos em 
nuam a vender serenamente os Foi um historiador-artista. O quem, trinta ou trinta e cinco 
11inte volumes do narrador de- esplendor dos antigos punha- anos antes, cravara, implaca­
leitoso, máo grado as inquie- lhe a imaginação em festa e, ao I 11elmente, as suas farpas de pa· 
fanfe., obras postumas e máo reviver os jogos crueis da guer- pel almafo... : 







A UNIÃO 

PROGRAMAÇÃO DA EMPRtSA CI­
NEMATOGRAFICA PARAIBANA 

CINEMAS "RIO BRANCO" E 
"FEL!PtA" 

Hoje e amanhd, deslisará no "Rio 
Branco'' a e:rc-?lente pelicula da "Pa­
~an1aunt" CAVALHEIRO DE ALU· 
GUEL (E1fenntngs for salqJ, Inter­
pretada pelo quarrnto especial: Her­
bert Marshall, Sari Maritza, Charlie 
Rug{lle!J e Mary Boland. 

HOJE E AMANHA., NO "FEL!PtA" 
"VALENTI~O" 

A acáo de "Valentino" desenvolve­
~ em New-York e o "speakeasy", 
sua creaçao, é "magna pars" nos 
aconteei7n.entos que a obra Mscreve 
com uma flagranclo tn.•xcedtvel. 

A "Parllmount" nl!.o só deu a esse 
tum.e uma montagem de luxo como 
favoreceu com um elenco dr Inter­
pretação "hors concours". Protago­
nista ma,culino, Geor.Qe Raff, o galã 
irr,esquecivel II.e "Scarface" e á volta 
dele enuodando-o. seduzindo-o, re-
4.,estan. ,-o. quatro mulheres de 
grande nome: Constance Cumm!ngs, 
W1mne Gtbs011, Mae West Al!son 
sJcipworth. 

PR?V'f':MPNTE: 
"A VENUS LOUl!A" a ultl1'!a cr•­

acflo de Marrim• Dief,ic~. a ,.,,;o Tar!o 
aparecem HFTbPTt Mnrshall Car:1 
Orant e Dikte Morre. Esf>e ult, nn ar­
tistn conill aTJ"nl!., seis anos de ldad• 
e ~á é eonsfderrtdo. na sua ela te, um 
veterano dô cinema. 

"KING-KONG". A OTTP'A MARA­
VILHA DO MUNDO" 

"A.QUÉLA MULHER \TJNGOU T(?· 
DAS AS OUTRAS", outra produç,,o 
mffl.mentnda considerad(I o s-"qundo 
rrran4e filme do "Broadwav Proqr~­
mn", depois de "O promotor publi­
co", que o publico pessoense também 
O(fUt!.Ttla .ansio.'f41"1Pntr. 

EM SEGUTDA.: 
"O HOMEM LEAO", da "Parll· 

mount". trabalhlldo pelo famoso catn­
peáo ollmpico BustPr Crab1,e, coadiu· 
-mdo por Frances Dee. 

Damos, a tu:!{/utr, um remmo desse 
Be7tettl'lrmal filme, que o "Rio Bran­
co" exibirá no proximo mês: 

"Um grupo de forasteiros. d.e que 
faz parte um menino de tr~s anos. 
wtta numa 1>0vorição da A frica o es­
critorlo l!o Guarda Caça Chefe para 
obtel' uma licença de caça. 

Passa-se iSRo e111 1911 mas o gru-
1'9 t>em a ter uma sorte tragic:a a que 
s6 elCá;,/J o menino que se faz ho­
mem. um mocetão CU vinte anos, 
"1'eado e'lll:te le~. d<1rlntndo em meio 
deles, qua.'ff talando a linguagem das 
Jéras terHIJeis. 

Of nativos fala111 nele de ora em 
qualléo. mss 03 brancos reMl$am-ee 
<! acreditar que ele e:rtsta de facto. 
Certo dia, quando o rlkp_GII, K1111pa, d 
frr:nte d.e seus leões, te1ttn um 1itaque 
• /~ do ,,.,,u. u. Peters, aoas• 

tado criador de gado, ele psor,rio cáe 
11a armadilha preparada para os 
Irões e é aprisicmado. Joe Nolcn que 
viaja a A/rica a fim de apanhar 
leões que possa apresentar no seu 
circo, vê no jovem filho da selva um 
e.,plendido numero de atração para 
os seus espetaculas. E enjaulado, 
como os leões. Kaspa é levado para 
a America. 

Cheqando o navio ao porto, os Jun­
cionarlo.q aduaneiros, iulgar,d() tra­
tor-je de um truc de pub'icidade. 
abr,.,m a gaiola. r e:riqem ao rapaz 
que sala A.•slm ele /a•. pulando pela 
1Jordn do navio. e nadando pnra terra. 
l'Pstfrio npl!nas crnn uma faf-ra Q1L'f'! 
lhe cobrr. ns q1,1adrfs ,, o ventre, ele 
tiagu 11 /a pf'la rid(l(le .~nh l'l p,..rsequi­
cão da pnlf.cia. e espalhando o ter· 
ror por toda a parte. 

Avistando o qu comer numa casa 
por onde passa, o homem leão ))'.tla 
um.i janela e cowera a àr,vora.,. a co­
mida qu, tão ..,.npiclam•nte ,,e lhe dP­
Pª""ª· Svrpr 11.,Jrm-110 An'T'e Rogrra 
e r, 3Ua compa-r..Jieirn de cm,a A prin­
rlr,'" se ass1"tam mas Tnqo depois 
11f'T ficam qU•f? e7e é i'rofrm l 10 que PS.­
tá martirizado pefo fome. e nndo r,ai 0 

ETT.f'/uento a mnctt ou ~t(I ,.,, , A111•" 
prfA "fl tJTt"~~n.n . .. 12, " l'iU<'"G 

co "r~ar cnr· o ""'()1"~,rcído e /t:1.-1 
~r-Tn seu ,.,..,.,.iqn Q~vmd() a pnli ,ta 
arndP 1,e?'lfira c011t pa.(;mo que ele só 
dá 04 J.Vidas a A'"ln" e ai<!' t,..u~ ·tanda­
dcs se curva S11b'?'tfssamentr 

o /ilho da selttt mcrr,o-fr. n!>Tio-
samN?t(' as féras rom nu" rrse11-
ta 110 r-frro, mas .Anne tP1tz 
ja-lo. n rle. Os dois 1Jiajnm · "{0 rfo 
pais, e ao fim do ano. iá o tala 
rr ltnoua fnoPsa. A. Mta a-na" n 1 ex­
trrnn é já a~ora n de um hn11 em ci­
vil1zado, maç apaixonado afndtJ pelas 
suas férac: bTtJ.vias. r rz torfo o mo­
menfn ardendo n() rl.~scjo de regressar 
á sua a'\'>rada Atrica. 

As rapariq~s d() circo. umn: e~peci­
ctfrrtentc, demonstram grande simrxz· 
tia. -pelo ra'P('.'. -rras e.,t só em olhos 
'P<'"'n Anne Q'U! lhi <'nshou tudo quan­
to le Mb~ de cn 'lizar:ão r.m"'ricana. 

Ouando chega um nm•o carregamen­
fr, rie leões, Kaspa ret·ol.ta-sP e resol-
1)'! abandonar o circo. lcranão de 1,ol­
tr. ,,., seus animais feroze., ás .c:elvai 
ai ca1tas, donde vieram. Ele está pre-
9e te no at,artt1mento de A.nne qua.n­
dn 11elo radio cht(la a noti a de qur. 
o ,.,;rco PStá ardendo. Apreensivo pela 
$n te dos seu, a-nim . P-le corre ao 
ci"co e consegue salva-los. Anne, que 
" f'Offi1)rtfth1Ju ~,tá a ponto de sr,. 
a acatia por um ltqrc evadilo, qflftndo 
u ., dos lMes de Kasva acdde em seu 
(/("'''>rrn. Trava-SP "nlre as duas féras 
1l""r1 batalha tetrit>el. E quando ela 
termina, Anne resolve partir paro a 

,tv11 r,om o homem ~ e M "'1.QS f!· 
""· uma dfls quais acaba de lhe sal­
var 11 11<1111", 

Domingo, 29 de outubt., de 1All3 'li 

Cinemas 6' Pilmes 
PROGRAMACÃO DO"SANTA ROSA" 

"Ben-Hur" 

"O AMõR QUE NÃO MORREU" 
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mente se encontra numa mulher. 
NORMA SHEARER é uma das mu­
lheres mais inteligentes, mais habeis 
~ mais bonitas que t::mho visto 

A PStup,nda MARIE DRESSLER 
,J71·c,..n numa rr.~c:::1. juntamente com 

....., ~h ~rt Tl,.,.o'1t~orn "ry e Clar<'nc" Buli, 
r; .,.. fotogr3fo5 do "estudlo". 

L· iam a opinião que Marie faz de 
Norma: 

"Norma é quasi sobrehumana na 
:i:;111, 1,1bilidR.d~. parn adotar urna re­

-1. ,,.;,.., " l"Vn.-h ao fim. Quando es­
.. · ho tomou a dell-

J t , d .. via s r o mt'nino 
~rii<; .-:i.dro do mundo. D.~pois de ter­
rivei.c. f'Sforços consegue o seu intento 
e volta as vistas para a sua triunfal 
carr'f"ira. Jt extraordinaria. 

Robert Montgomery sorri e diz: 
Srguramente que NORMA SHEA­
RER é a artista mais popular da 
"Metro". E porque não? E' de um 
bom humor sem fim e encantador. 
Fiz quatro filmes com ela: 11A Divor­
ciada", "Beijos s esmo", "Ebrios de 
arnôr" e "Vidas particulares", e ainda 
não rompemos relações. Creio que 
é uma coisa excepcional aqui em 
Hollywood. 

Para Jean Hersholt é uma das mu­
lheres mais adora veis, mais cortêses 
e mais artista que já viu. 

Clarence Buli, o camera-man, diz 
que poucas pessôas têm o dom de 
fotog-rafar-se tão bem como Norma. 

Mas, cremos que a opinião do velho 
Louis B. Mayer, pr•sidente da "Me­
tro". é a mais perfeiffi. Mayer diz: 

Tenho seguido a carreira dessa me­
nina passo a nasso. até vê-la conver­
tida em grande atriz, esposa e mãe 
qu• é 

Norma é o tipo das mulheres com 
cue sonham os jovenc; como noiva.e: 
id0 ::,is. e com oue sonh(lmoc:. nós, O"° 
vPJhns, roma filb~s p~rfeitas.. (da 
rPv'<t, "CINELANDIA). 

Ai' Pc:.tá Quem interpreta a grand,.. 
n"'lirnJa, n11P- vPm do Rio para Joãr 
P"'c;;c:ôa. cnmPmor~r o 1.0 anlvnsa­
rio do "!=ianta Rosa" e o 1.0 e.niver­
C!''lT'j" tambfS.m. do cinema falado na 
Paraíba N0RMA SHEAFER filma 
~"n ... q ,;Lq TendT'e58P" e logo depoi~ 
~orá dirlrnda nor !Sidney Franklin 
em "Maria Antonieta" 

() A1V't'>R QUE NAO MORREU 
~ 0 rá PYibid-o no proximo dia 3 de 
..... ,,v,:,.mbro. 

Çom1.1nicados do "RKO-Ra· 
dio PiturP!i" - Broadway 

Programa 
VOANDO PARA O RIO 

Merian c. Copper, chefe M pro­
dução da "RKO - RADIO", anuncia 
a inclusão definitiva na "cast" de 
"VOANDO PARA O RIO" (Flying 
dvrw to Rio), de Dolores del Rio, 
Singcr Rogers, Joel Me. Crea, RAUL 
ROULIEN, Fred Astaire, Gene Ra11-
mond e Mowila Castenada. 

BRIGAS ENTRE GENTE DE 
CINEMAS ..• 

Anita Louise manifestou dese:jos, 
ha pouco, de romper o contrato que 
a ligsva á "RKO - RADIO". A sua 
n.tituà~ ca?LSou surpresa, visto que 
c.esfruteva, na poderosa empresa, 
uma situação de verdadeiro fastígio. 
Dizem os b,l)m informados que o gesto 
da linda atri? filia-se ás rixas cons­
tantes que teve com Constance Ben­
'T"!'?ttP 

WILLIAM CARGAIII TEM UM 
T{FWDETJ?n 

o novo bebé {1t!, William Cargan 
chama-se Leslie. Foi uma homenagem 
do novo p,1i co sru amfqo Lesli.e 
Jt0wnrd. F.ssa amizade nitre os dou 
nf'l,,,.r>" -r>r1'1:'"P1l dr"n" r,ua.nrif) repre­
_,...,t,.,.,.,..,, ,j.,,.,...,.,, .. T!n t•1m_p "UM PnTJ-

,-r:, ,1 ... 'l'"'")P i'\14() E' AMôR" 
• .; ..... - • 11:-ri"''"' J rar,.., ri "RK0-

.... A 1"F0" rarqrrn ('r..ca""'."10U um tipo 
,.,,:r·;n .. n d" f'TPff.do, cuia solicitude 
e ruia dariv-irf Pncia tivrram grande 
;-p .. ,. ,.;,, ~; ,·:'·'..., <l': ... ~'-;::'- familia 

. ~ .. J r, ~ -

'1 ·ri,, p· "Jard n·x. Bori": Kar­
ln/1. Victor Mnc. Lanlen, Walla~e 
F~rri além de outros. John Ford dln­
girá. 

f'ET-fOLD WE LIVE 
Tr,,ne Durme a formosa estr~la da 

"RK0-1'ADTO", tenc1o terminado 

;tn~7fJi:vt:;~r I d~~s;~1ito n: ?.t;:ho1~ 
We Llve". No "cast". coadiuvando 
frPne Dunne, estão Clive Brook e 
Nlls Asther, 

Tr'T'rJLn.'I MTJDADOS 
"MELODY CRUISE", da "RKO­

RADTO", qu, e.,tam sendo anunciado 
como "VIAGEM DE GALA", tev• o 
3PU titulo murJnrin. E' agora, "CRU­
ZEIRO DE AMORES" nome que me­
lhor diz de sua variedade de ep!so· 
dlos romanticas. O seu enredo, aliás, 

não é outra coisa senão um "cruzeiro 
de a môres" atravts mares encanta­
dos. Quatro filmes da "RKO-RA­
DIO" qu.e tiveram o seu titulo alte­
raria, /oi "BRTNG EM BACK ALI­
VE", cujo nome primitivo era "Do­
M/11/ANDO FtRAS" e que passou a 
denominar-se "AGARRANDO - OS 
VIVOS". São dois filmes que o 
"BROADWAY PROGRAMA" a.pre­
sentard ao Rio e que se destinam a 
um exito certo. "MELODY CRUISE" 
ht1póe-.i;e pPlo humor. pel~ graça ro­
mantica, P"la vari 0 dad-» 1"1i'-ff'al. v~To 

~1::::ri~ofe E~,nu~rn::1~11b:1t d:/"i;~~ 1 

gosto adoravel. "AGARRANDO-OS I 
VIVOS" vale pela sensação, pelo ar­
rojo, pelo movimento. E' um /ilm e 
unico no genero e que proporcionard 
á cidade emoç&.07s nunca experimen­
tadas. E' um celuloide, que nllo ha 
noticias de uma produçdo de caçadas 
ttl.o curiosas. 

INFORMAÇÕES DA 
FILME" 

"FOX-

Confórme fôra previsto, constitul­
ram /ormidavel sucesso as exibições 
de "O Rei dos Ciganos" - o filme 
admirat·el que revela mais uma vez 
a voz d~ ouro de M ojica e a beleza 
fascinante de Rosita Moreno, a mo­
rena encantadora do sorriso mais lin­
do deste mundo. O cinema "Odeon" 
do Rio, com toda a vastíssima lota­
ção, não teve mãos a medir com a 
afluencia imensa que acorreu dia e 
noite aos seus salões. 

"CAVALCADE"~o Inesquecível fil­
me t!e uma gera('ti.o que tanta.<: e gra­
tas recordações deixou na imaginação 
rlos que o assistiram. acaba de le-
1>antar ma1s um "record" de bilhete­
•ia em Pelotas (Rio G. do Sul), en-
1ontra'rldo uma conf•trr"ncia fartis­
dma dP filmes de qualidade, provan­
rio desta maneira ser de fato o "maior 
•.,petaculo cinematogra/tco destes ul­
timos dez ano.!". 

Existe uma qranàe ancfed!làP em 
·~rno do primeiro filme d• Lillan / 

PARA 
CREANÇAS 

Durante o perlodo de ducnvol• 
•imcnto toda • crcança ncccsslt• 
de 11imento que contenh1 01 

elementos. nccesdrios pu1 tor­
ne, os seus ossos mais Fortes, 
Fortificar 01 seus dentcu e. 9cn-

9lv11 e 9arantir .sua 1aadc e bem 
1111,. 

Encontram-se estes elementos in­
di1pen11veis n1 1Famad11 

MAlfZENJA 
D U R YEA 

tie'I 4preciada pelas crcanç11 • 
rccomcndad4 pelos mcdico1 c1-
peclaliJt11. 
Nosso livro de "Receitas" con. 
tim sugestões pa,11 o preparo de 
pr•tos deliciosos, t•nto sopas e 
môlhos como pudins e doces. 

PEÇA-NOS 
UM 

EXEMPLAR 
GRATIS 

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL S. A. 
Caixa Po11al 1971 • São Pcauht 

Re•eta·•~ GlA TIS NU llvro 
604 83 

NOME _________ _ 

RUA 

CIDADE '------------
ESTADO ___ .. , •. 

'J{:J;~~?;;m;:;li::_,:º~~1/eW~oÍo °,;a~,: -T-r-at-a--s-e_de_u_n_,-l-uxu_o_s_o_/_il_m_e_d_e_a-s-

,ó "/an" que desc<mheca os verda- pecto social de grande oportunidade, 
,f_P,fros milagres dos Zaboratorlo.'J "yan- t coadjuvada por um elenco adora­
\·{'pq" na arte dP rPfOTmar qualquer t'el. Com u galante estrela aparecem 
c•lebric'ade cinemntnqra/ica. r,trf,rn em prime,rb plano, Wanter Baxter, 
tem como com1)(11!hetros em "MEUS Mimi Jordan e Victor Jory. Esta pro­
T.ARTOS REVELAM" _ 0 galã ele- duçáo tem também um bailado das 
qa-nti.<t.<timo .rohn BolP!, 0 comif'O go- virgens, que Elissa Landi toma parte 
on!fts.dmo El B•e1ll!el. Nesta fita àa de,tacando-se neste deslumbrante nu­
" Fox", ha ainda bezt,.,ima., canções, mero de dansa, a beleza de June 
e um a1Ltom0t'll"l "daqui", Que vai ten- VZasek. a nova uLittle star" dos ''stu­
'or muita oente bôa I. . . :;~t~d~a edeº1~im~m breve será apre-

lfüooa Lanàl, a notatiel Antlope de 
- "0 Marido da G,,rrefra" - tert 
•1m nouo filmf' 110 qual ,,za vence mah 
uma tiez na admtraç4o de seus "fans". 

....-...,....,~bh ................. ....,;. 

• Faz restes formosos , , • 1 
O Creme Rugo!. 

formula da famosa 
doutora de belleza, 1 
eira. Leguy, 6 um f 

producto lnsubstltui-
"\ \ vel para fazer a ' 

/j cutis formosa. 1 
E1s oo seus benet!cos resulta­

dos: 
1. • - Ellmlna rapidamente as 

rugM 
2. • - Evita que a pelle em 

qualquer e•tação do anno, se 
tnrne aspPra ou e:êcca. 

3. • - Tonifica os musculos de 
rosto e fortalece a cutls. 

4.' - Alllvia promptamentf 
~nalquer Irritação da pelle. 

T"9{tJ f!l.IP a.._~ !;arfin.-

ma.nchas era.vos e pannos, deJ 
manchas, cravos e panos, dei 
xando a pelle alva e suave. 

6. • - Não estimula o cresci­
mento de pellos no rosto e Im­
prime A cutls um tom sadio e 
loução. 

O Creme Rugo! 6 lnsupera­
vel para massagens faclaes e 
é bom para todM as cutls. E' o 
melhor preparado para appll­
car-se antes ele põr o pó ele t 
arroz. I 

Ro!ita Moreno, a insinuante es­
trela de Moiica e Roulien, na sua 
chegada a Montevidéu, deu uma en­
trevista, elogiando muito o Brasil e 
os brasileiros. Fez muito bem, bela 
Ro.i::ita, porque todos os brasileiros 
estão com muitas saudades de vocM 

Jesse L. Lasl,y, o grande produtor 
associado á "Fox-Film" tem um fi· 
lho que é e.,critor? Pois é verdade. 
Jesse Jr. está acabando de escrever -
"Comi11g Out Party" - uma das 
produções de seu pai. para a "Fox" ­
Film", na temporada de 34. 

As vestimentas prediletas 
dos artistas 

DE RITA GALE 
(Comunicado cfa "Metro-Goldwtn" 

I para "A U1!ião"l 
Apesar d• ter as malas cheias de 

1-)olas creações importadas de Paris, 
'\farlon Davies ainda pref'ere usar 
·tmples pijamas comprados em Uqui-
1ações para se sentir é. vontade em 
ca.~a . 

Norma Shearer .• uma. das mulhere~ 
mais bem vestidas do cinema, usa 
'1uasi semnrc calçA.s largas e 11 swen­
t.('r" nn~ hor!l.s livres. 

A ro110a favorita de John Barry­
morf' const..st.€ <."m sapatos de tcnis 
• calças de marinhPiro amarradas na 
cintura com uma corda. 

Ramon Novarro tem tal predileção 
por um velho roupão que Jé.mais o 
trocaria por qualquer dos outros ele­
gantes e fin1ssimos que recebeu de 
presente. Tem também apego por 
umas velhas calças de cordury e ca­
misa de flanela quando vai passear 
no campo. 

Marie Dressler não trocaria seu 
contortavel klmono por coisa nenhu­
ma. 

Jean Harlow prefere umas velhas 
calças de Jogar tenis e uma blusa de 
IA aberta no peito a qualquer dos 
atrativos modelos que tem no seu 
guarda-roupa. 

Apesar de ter innmeros pares de 
. sapatos n1t sua coleção, Joan Craw-

íõa· mm SOBRAL 1 ~=~=~:~~ ~.-.~:·:::. l 
i Rui Barão do Triumfo, 420 : Por e.ma do_ Banca Central ·· João Pessô1 '• 

Wainew.rigth 
Especial para "A Unl/io". 

H a na galeria dos escritores tnglê­
ses da segunda mPlade do seculo de­
zoito, muito antes de Wílde com o seu 
genial temperamento artistico crear 
/órmas admiravei.11 e impressionantes 
de arte, uma figura originalissima pelo 
talento que chegou a revelar, não so­
mente em debuxas atraentes de pin­
tura roma pelai:- inumerag vez"s que 
nrrt'b~'.m rz t11t,.Fgcncin d<1 sua tl"rra 
e impulsionou com vzgor o piriodh­
mo da sua época. Não que a sua obra 
- os seus escritos e os seus quadros -
chegassem como chegaram os de mui­
tos de seus patricios, a crear uma es­
cola Ziteraria ou pictural. mas, quasi 
que simplesmente, pelas fórmas de en­
canto especial. de graça e movimento, 
de frescura e levesa de que as m~smas 
suas creaç6es se achavam impregna­
das, formando assim, para o conscr­
vatortsmo patrio, uma especte de r~­
beliáo de desrespeito ás normas rntao 
em vÓga. As suas originalidades, po­
rém, ndo foram unicamente ness~ po~­
to de vista cultural onde se assmala­
ra fortemente, mas, e sobretudo, 1!º 
terreno da criminalidade, c.i,:cte. nao 
poucas ve;,es, empresta1)a ao crim~ um 
pouco da sua alma, da .. ua lnteltqen· 
cta e da sua sensibilidade. Confirmou 
sem o querer sem talvez esse preocu­
pação de i•a1crade ou or;111:lh~ ,cw:lan­
d-? tndependencia e superionda'l.e, cc,,u­
sas tão assentes com a sua culturn,_ o 
conceito de que o to lento :1." u1n- a~ tis­
ta - pintor, lScrit,>r,. e~cuUor . .c;apa­
teiro ou seja o qu~ acp, ·- nnda tem 
que vér com {!s suas /C]ndt:!"'.cias para 
o ossassínato a puulia7, a 1,ula, r.e 
e""Tl.boscada OiL por en1J~nr.·1.t1.r,1e;ito, 
emfim, com qualquu m'1.J.a.lidad~ de 
morte de que possa lançar mão para 
el·~minar o seu semellrnnt~. 

Tomás Gri/Jitt:.s Wain_e!11rigt1i, as· 
sim se chamou esv ..._.ultissimo ante­
cessor de Maria Latarge, nasceu C":­
Cheswick, lá pelos o nus.'!,, 17~~ e tm, 
além de escritor de mer:tos a~tt-;simo~. 
ptntor, critico de arte a per,to falst -

ftc;~: ~e!::ª;as turbulenta! côrtes 
de Florença, Napoles • . P!sa, ou mes7:-o 
nos dominios dos Medieis, dos RCJrçias 
ou cl.o papa Clemente VI em que ha­
via sempre por traz de um sorriso de 
mulher ou favor de homem, o C!ntepáro 
do venimo ou do punhal, registrou-~e 
uma tão envidente personalidade com 
ttma aureola de lenda ... aterroriza_ntes, 
tal a desse Watnewrtgth cl.e lnteltgen­
cta incontestavel, que possuía a an­
cia de "1,er, ouvir e escrever cousas 
ma.qnifir,as". 

Falsi/irndor de /irmns, não poucas 
vezes utilfzou-se de tal processo para 
obter ri!nhetro, quando os seus det'<l­
netos d earte e mundanismo o deixa-
1·am com as alqibeiras vasias. E assim 
é qu/!, certa vez diz-nos um dos se1!:s 
,.ronistas, empPnhou-se numa questao 
r:om uma companhic, de -'-Pgu:ros nn 
nual a .ma cunhada Elena Abercomõri" 
a quem envenenou botando vor ocasião 
da ceia cPTt<1 dóse de estriquinina na 
sua chicara de café, ti"nha uma apoli­
,.e dP varias mil libras. Perdeu a 
'1uestão de-pois de cinco anos de de­
manda, porque a companhia descon­
fiou. 

Filho de um nota,-,,l advogado e neto 
nelo Tadn matrrno de um famoso dou­
tor Griffith, que foi por muito., anos 
diretor da Retista Mensal editada em 
Lonrfrr~ e sorio de um livreiro de quem 
."ff di:?ia. naqueles ternnos. ~er "um 
qentilhomem que :te dPdicava aos li­
vro.~··. D,, t11a mã,í falava-.'IIP na.! suas 
muitas t•frt11dP'- e qrrmde tf'f Pnto, mor­
re.,..do no dar-1111' á 1ttl. Qrfão de pai e 
mái. pa .... i;ou á tute'a do tio. um r~rtn 
George Gri/fiths, a quem mais tarde 

MODISTA - MmP NIM S1lvelro 
Praça D. Ulrlco, 107, á d1reita da 
r:atedral 

ford tRm predllecilo por um JJ,c1r 
rlp chinrlRc; c,w• i~ m~ndou concer­
tar uma porçi'o d" V'°z'"'c; 

A esposa de Robert Montgomery 
por varias vezes jogou fóra uma sua 
velha jaquêta de polo, mas êle sem­
pre a vest.e quando sal em suas ex­
cursões de automovel. 

JOAO LELIS 

envenenou para herdar-lhe uma mora­
da patriarcal 

Iniciou-se na vida militar, abando­
nando-a por não se adaptar ao seu 
temp~ramento a dt~,ciplina e o estilo 
dos seus companheiros, e por esse tem­
po, os seus primeiros pendores para a 
pintura foram se delineando. Dota­
d0 df' U"1!a rnra te"?i:-f1-J!Z.r1ade. dizia­
,. nue a· sruc: qucr!r?s muito! dos 

quais re~beram Plogio:; das mais al­
tas indtvidualfrlades da crítica arti.3-
tica, tinham um pouco da alma e da 
sentime11to do autOT. Egresso d.a car­
reira das armas e voltando ao seu an­
tigo solar, sua vida é então um pere­
ne oscilar entre rMgos de inteligencta 
e crimes calculados. "Dandy" de alto 
coturno, possuidor de uma simpatt.a 
notavel, procurando ser diferente dos 
demais com o interesse unico de desta­
car-se, vayou pelos salões, não somen­
te de Londres como de Paris, onde /of 
visto "com grande luxo, ocultando 
!'empre t 1eneno no bolso e temido por 
todos quantos o conheceram''. Wat­
newri.gth exerceu uma grande influ­
encia no periodismo inglés. e muitos 
ª'!ºS de;,o!s. iá condenado á degrada­
çao perpetua, sua ena /oí, par algum 
tempo, um salão de inteligencia que 
recebia a visita da, figuras mais bri­
lhantes da., letra, desse tempo 

De Londres, depois de uma serie de 
crimes. rumou para a Bolonha, hos­
pedando-se 11a casa de um . .::eu amigo. 
Durante a estada af, persuadiu o an­
/ittião em jazer na Companhia que 
o vcnc,era, um seguro d~ vida, o que 
co??.seguiu sem muita relutancia. E 
após, unicamente por 1Ji.ngança con­
tra a emprésa. envenenou o amigo e 
/o1 passciar por outras cidades. 

Mesmo na prisão as sxas tenden­
Mas para o envenenamento não tfre­
ram termo, e. de quem não gostava, 
tratava logo de tr pondo em execução 
o teu processo. 

Como sempre, 7UI t'ida desses tipo• 
extraraqantes, como na de qu~t todo 
o cristão. ha uma mulher que o per­
de. E Wnhewrigth apai=onando-se, 
não se saõe se sinceramente ou 'IJOT 
slmpl, s ··conquette", por uma dama, 
Qtl(' diziam de rara beleza. segue-a. 
até Londres, onde a policia iá o tinha 
no s-eu cadastro. Nessa pereqrinação 
é preso. processado e condPnado a d'!­
gredo pPrp~tuo. Na prisão, indo·lhe 
vfa•tar, certo dia, um agente da Com­
panhia. este aproveitou a ocasião para. 
dizer-lhe que o crime pra um pessimo 
n"-qo,.lo. ao que ele retruC"ou: "O se­
nhor specula sobre a viela dos seus 
cotzrfdadám: Alqu~as de sua~ espe­
culações ttm extto e outras não 
Eü turfa. Eh a untca dffere'Tl<;n que 
rx!.<:fp entre mim e o meu virltante. 
Porém. ha uma cousa em que tenho 
trtun fado até o final: tenho con.,erva­
do s~mwe a atitude de um gentle­
man. 'ão det:ro11, cn'l1t• 1do. Waf­
ntwri.qth dr. srr um ri oot;vo. Tal­
rez por ser muito hu1 ano. Até o 
seus ultfmos dias, manteve intacta t 

sua vocacáo r.vzra o ienvPnenamento e 
as suas aptidóf's cerebrais. Muito ao 
contrcrio ele /Oi daauele nos.<:o ex<m-
11ue r a.ssustadico Raul Pompeia. tf.o 
humilhado e ofendido pelo cantor de 
"Anoela", -e. sem ser um destrnmb"­
lhado como Faqunri•s Vnrelq não dei­
xou do errar e.m derredor do ... eu no­
ml' um movimP11to de curfor;:id.nde, de 
rusto. mi,;,;turado com adwirrrcão. E 
qurrnrlo essa impres.<:lnnanfP fiqurn de 
no,1ela. na.i;ria para revolucionar e der­
r:.•b(!T preceitos arti.t;ticos. entendendo 
formas ineditas de beleza, aqui, entre 
nós, iam. se apaoando. pouco a pouco, 
o.i:: maiores fachos da escola mineira, 
cm!t a morte de Claudio Manoel da 
ro,tta, Alnaren.oa. Ba.~ilio e Snrfo Ri­
ta Durão. Nem foi ell' um dor:1i11ndo 
a Gerard de Nerval. oue de tanto pro­
curar uma creatura ·QUP, ex;c:tia sfm-
1Jle.r::;menfe na ,'-Ua imaginaC'lío. findou 
perd11randn-se cm 11m rar.p-:1/io ri.e e~­
(Pl;.,.,n 

1.raincwriqfh foi 1Lm Mestre na pfr­
tura e no crime. Tudo elP fez com vi­
da. com alma ~ com sPntimento. em­
b~T,.cendo o crime e humanizando a 
arte. 

Nils Ac;ther não se desfaz por coisa ---
aleuma dum chapéu que comprou em I s O U z A C A MP O 8. 
Be~l~~k h~t~~-se sentiria c:mpleta- ' l?TRnde lmportadnr e 
ment. perdido sem o seu velho pa- exportarlor de fe1Ta· 
~i~~ ~:.:_uro, do estilo que os opera- , Cl'Pn,., t'UtPlarla e matPrla) 1 

Lee Tracy usa o mesmo chapéu de l'Onstruçã~. M. Plnhel-

f,,~~t':n~~0;éi;~~;"o n~eru':nid~-~~ ro, 107 e m. 
por outro. 

Até Greta Garbo acha confortavel 
um velho chapéu de feltro suave, de 
estilo masculino, que usa sempre que 
ameaça chuva. 

Nlo llelsem lle ,_ • ..,. •CLJ­
CBll:S no atelier li• "A Ullllo", h· 
oanen,!01 ArW •e PutM. 

JOÃO DA M!TTA I C I G AR R OS I 
É O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE · 

REGALIA. CHIO 
MELHOR E S, 

Cs prod. utcs 

Endeço Teleg. COR 
d.a. F A:SB:tO.A. OOÊ:I..llO 

DS o MELHOR 
reecJ:D.e::c.da.r.n-ae por si r.neer.nce 
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A UNIÃO - Dominro, 39 de out•bro de 1931 

TAXAS DE CAMBIO 
Taxas de cambio do dia 28 de ou-A 

tubro de 1933, informação obtida no SUA EXPERIENCI~ / 
DECIDIRA. 

Banco do Brasil. 
Londres (venda) 
Londres (compra l 
Estados Unidos ( venda) 
Estados-Unidos (compra) 
Italia 
Hespanha 
Paris 
Portugal 
Hamburgo 
Holanda 
Suissa 
Belgica 
Republica Argentina 
Uruguai 
Mil réis ouro 

ALCOOL 

57$962 
57$062 
12$000 
11$730 

$960 
1$520 
S7!5 
$570 

4$345 
7$.150 
3 530 
2$540 
4$470 
7$000 
6$554 

Os precos corr,.~t ... ~ no mercado 
ont:Rm, fôram o'· S('guintes: 
Solado. por litro 
Extra &>lo nor lit,.n 

$7RO 
$480 

MERCADO DE XARQUE 
Ontem, na prata. fõram estes os 

preços de importação 
~l~MO 
2AAAOO 
20~000 
27$000 

T1'1o A. A. 
'T'ino X. "'C. 
'T''no 8 q 
Tipos diver~0<'. 

BACALHAU 
Barrica 

QUFROZF.NE 
Por e«ixa, de diversas 

124$000 

marcas de 32~000 a 33$000 
GAZOLINA 

Por caixa, de diversas 
marcas de 46$000 a 47$000 

FEIJAO 
Mulatinho. por saco de 34•000 a 35$000 

Força constante, velocidade, eco­
nomia; eis o que se obtem com 
GASOLINA TEXACO - o combustível 
que forma GAS SECCO. 

TEXACO MOTOR Oll assegura a 
protecção e efficiencia do seu carro. 
É mais duravel e mais resistente. 

OS POSTOS DE FLAMENGO C COPACA· 
BANA POSSUEM GARAGE PARA ESTADIA. 

Peça nos Postos 
um Mappa Te:r:aco de 
Estradas de Rodagem. 

Onte~~Cto~~on: :U1f1r::~e couro Fabricados por THE TEXAS COMPAHY, E. U. A. e distribuídos por 

:.;:,'~ "..lJ;,:~:· " ~""' '~ TTHE ETEXAXS COAMPANYC(South Americ:r) LTD. 
~~r;~dr;o:·~~co !6:~~ ~ o g~~~~'/~c~ 
Bruto, por sacoCAFE' 20 000 '-~-" ~ MOTOR OIL 
!.º, por saco 72$000 Mais duravel 
2.•, por saco 66$000 

ALGODAO 
Mata 1.", arroba 
Mediano. arroba 
Mata 2.ª, arroba 
Sertão !."'. arroba 
Mediano, arroba 
Serldó, arroba 

35$0001 que sejo. regulo.mentado o transito de recç!!.o de p!!.es, oo.so não m possa JUSTIÇA ELEITORAL 
31~000 animais nesta cidade e estrada que obter os resultados desejados usan-
27,000 l:ga á Cap:tal do Estado ficando do -se exclusivamente a nacional. TRIBUNAL REGIONAL DE JUS-
37SOOO acs;m com r, spomabil;dadc os res- Art. 5.º - _Na fabricação de pães, TIÇA ELEITORAL DO ESTADO 
31~000 pect;vocs condutores; bolr;chas e b1scoutns. só poderá ser DA PARAtBA 
38SOOO Consicle. a!1do que. neste Mun"cip'c usada farinha de trigo de 1.• quali- Ata da centesima trigésima primei-

Mediano. arrohn. 34$000 nenhum re1:ulamento existe sol.ire o dade. ra. (131.ª) sessão ordinaria. em 21 
MARITIMA caso em apreço; A•t. 6.• - Será l)'?rmitida a venda de outubro de 1933. NAVEGAÇÃO 

"!tagiba", paq., do sul a 31 de ou- Considero ndo que. neste sentido a de pães m~tos desde que sejam con_ Aos vinte e um dias do mês de 
In~petoria C/.~ Veículos deste Estado ja !er,-::ionados com uma mistura de fa_ outubro de mil novecentos e trinta 
oficiou a esta Prefeitura, corrobo- rinha. de trigo e outra qualquer, co- e três, presentes os srs. desern.bar-

tubro. 
ªItaimbé•, paq., do sul a 31 de ou­

tubro. 
"Itaouicé", paq., do sul a 31 de ou­

tubro. 
"Campeiro", carg., do sul a 2 de no­

vembro. 
"Poconé" paq., do sul a 2 de no­

vrmbro. 
ªAlm. Jaceguaí", paq., do norte a 3 

de POVPP1bro. 
"Araranguá", paq., do sul a 8 de no­

vembro. 
"Benedict", pa.q., de Nova York a 10 

de novrmbro. 
"Comedian ". carg., de Liverpool a 15 
de novembro. 

CORREIO A"f:REO 
Fechamento de malas: 
Para o sul - Segundas-feiras, ás 9 

horo.s; terças...!eira.s, 16 112 horas; 
qyjntas-feira.s, ás 12 horas. 

Para a Europa e Natal, sextas..!el­
ras, ás 9 horas. 

Para o Norte do pais e Amerlcas, 
oextas-!eiras, ás 15 horas. 

Prefeituras do interior 

ra.ndo no mesmo principio; mo seja. de mandioca. arroz ou mi- gadores Paulo Hipacio da Silva, Ar-
DECP..ETA: lho e vendidos como t~is. quimedes Souto Maior, doutores An-

Art. !.º - Fica estabelecido d'ora Art. 7.0 - Serão aoreendidos 00 tonlo Oaldino Guedes, José Floscolo 
e dian• h d t d pães qu~lmados ou mãl cosidos e os da Nobrega e Agnpino Gouvem de 
a'::imals ~e;vi~ere~e~~fn~~n o~ 

0
~ua~ que apresentarem 31nais de môfo. Barros, Juizes, e o desembargador 

res. poderá trafegar nesta cidade e acidez exagerada e para.sitos, bem Flodoardo Lima de Silveira, J)rocu­
ectcada que litra á caoital do Esta- como qualquer sujidade. radar regional, rob a pres1d~nc1a do 
do, conduzindo mais de três an1- Art. 8.º - Pela infração cometida desembargador Paulo HipacLO, abre­
mnis, os quais Irão um atra.z do ou- contra qualquer d1Spos1éáO do pre- se a sessão é. hora e local do costu­
tro amarrados. '"ndo o da frente sente decreto, será apli"ada 80 pro- me. 1L1da e posta em discussão, é 
guiado pelo condutor. prletario da padaria. a multa de una.n memente aprovada a ata da 

Art. 2.º - Os condutores têm que 50$000 e o dobro na reincldeqcia. e :~s~e ~ter,'.~,ie~e°'\'.~nr -;-izCons­
guiar os animais sempre pelo seu ao revendedor a de 25MOO e o do- q n O JU pre­
lado direito obedecendo assim a mão.

1 

br? na re1nc1denc1a. além da_ apre-1 !"(ç~º\>ilei":1~r,,:0 M1::U:,~ d3e c3~= 
eomo fazem os condutores de velcu- ;;aão a que "'tá sujeito O pao que velra 'Mélo devidamentk instruído 
los, não podendo montaTY'm quando i ~t~rJrado em desacôrdo com o pedindo trinta dias de licença, pará 
os animais .forem carre~ados. es 9. rt .... . 0 no nesmo. tratamento de saúde. Acordão -

Art. 3.0 - As in!raçoes de qu~l- õeArt~ 9· - Revogam-se as dispos!- E' publicado o acordão referente ao 
quer dispositivo deste decreto. serao ç s _m contrario. processo n. 45, classe 5.ª. Julgamen­
n•m•das com " multa de 5$000 a . . Prefeitura Municipal de Santa to - Em seguida o sr. presidente 
2C$000 e ao dobro na re1nc1denc1a Rita. 16 de setembro de 1933. submete é. apreciação do Tribunal o 
sendo apreendidos os animais para Franc~o Pedro doe Sa.ntos. pre_ pedido de licença do juiz prepara-
garantia das multas. feito. dor do termo de Conceição. O Trl-

c,1r;t;~ e;; ~ntI;::i~~am-se a.s dispo- Rernardino Gomes da Silveira., se- :reª!• !~~ceu::,i~~d~~i~~eso~6~ºn; 
Prefeitura Municipal de Santa cretario. lei. Nada mais havendo a tratar, é 

Rita, 15 de setembro de 1933. encerrada a sessão ás quatorze ro-

fe:~cisco Pedro dos Santo~, prc- Noite de lua... Sorrisos... ~- ~~ JÜb~~~!:qu1!1inBé%s. F~h;,u,s~~~ 
- "'"'""rdlno Gomes da Silveira, se- vras mornas! - O AMOR QUE rio do Tribunal, redigi esta ata, que 

Decreto n. 8, de 15 de SeteI!lbro hetarlo. NAO MORR.EU - Norma S!\lea.rer sub.screvo e assino com o sr. pre-
de 1933: - Dia 3 no "Santa Rosa" . sidente. Jofio Pessõa, 21 de outubro 

PREFEITURA MUXICIPAL DE 
SANTA RITA 

Regula o transito de ani­
mais nesta cidade e na es­
trada que liga é. Capital do 
Ec:tadn. 

O tenente Francisco Pedro do' 
Santos, prefeito do municipio õ 
s:.mta Rit'l r'o E-;tarlo da Paraíba 
em virtud,e da lei. etc. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTA RITA 

Decreto n.' 9 de 16 de setembro de 
103:l. 

Eo::hhelece o preço e o peso 
de pão. 

O tf'nrnt 11 Francto::M PPdrn dos 

de 1933. (Ass. l Carlos de Albu­
querque Bélo Filho; Paulo H'ipacó.o 
da Silva. 

TRIBUNAL RtEGIONAL DE JUS­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO 

DA PARAlBA 
Jurisprodencla. - Acordá.o n.• 88-

Processo n . 45 . Classe 5. • - N atu-
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TEXACO LUBRIFICAÇÃO 
ESPECIALIZADA. O systema 
moderno de lubrificação do chassis 

reza do processo. - Requerimento 
do eleitor João Arruda Alencar da 
2.ª zona CMamanguape), .solicitando 
exclusão por ter verifica.do praça, no 
Exercito Nacional 

O Tribunal Regional -ol­
ve m.andar processar & e.s;. .. 
clusão. 

Vistos os presentes autos, em que 
João Arruda Alencar, eleitor da 2.• 
zona eleitoral do Estado CMaman­
guape), pede o cancelamento de 5ua. 
inscrição, em vista de se ter lnoor­
porado, como praça de pré, ao Exer­
cito. 

Acórdam os Juízes do Tribunal 
Regional remeter os mesmos autos 
ao Juiz Eleitoral da 2.• zona, afim 
de ser processada a exclusão nos 
termos dos arts. 84 e seguintes do 
Regunento Geral dos Juízos e Car­
torlo,;. 

Sala das sessões do Tribunal Re­
gional, aos 18 de outubro de 1933 . 
(Ass.) Pa1uo Hipacio da Silva, pre­
sidente; :J;&é Flóscolo da Nobrega, 
relator. 

Confere com o original que se 
acha apenso aos autos. João Pes­
sôa, 26 de outubro de 1933. Carlos 
Bélo Filho, secretario do Tribunal. 

RELOGIOS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

Joalha!"ia M ororó 
JOIAS E PEDRAS PPECIOSAS 

ARTtGOS DENT.ARIOS 
COMPRA-SE OURO OE 6$ Á 12$ 

A GRAMA. 
Rua B. do Triunfo, 451 

C"n>iderando Q:JP é de inteira ne­
cesc:idade, af'm de rvitar fatos im 
previ<:'tos e de C"nscrr...1cncias funPstas 

C:antns. prefeit0 do municiplo de San­
. h. R!ta do Ec;.t1.do da Paraíba, em 
virtw:~,~ cta lel. rtc. ~~~~~~~~-

CABELLOS 
BRANCOS P 

SlGNAL DE VELHICE 
A Loção Brilhante faz volta,- a côr 

natural primítiva (cn.stanha, loura, 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e não 
suja. o seu uso é limpo, facil e agra­
davel. 

A Loção Brilhante é uma formula 
scientiflca do grande botanico dr. 
Ground, cujo segredo custou 200 con­
tos de réis. 

A Loção Brilhante extingue as ca.s­
pas, o prurido, a seborrhéa e todas 
as affecções parasitarias do cabello, 
a.ssim como, combate a calvice. Foi 
approvada pelo Departamento Nacio­
nal da Saúde Publica, e é recommen­
dada pelos principaes Institutos de 
Bn!ene do eetrangeiro. 

Cnno;iderando que, esta Prefeitura, 
n.enhum dPcreto tem. nue estabeleça 
0 orPro e o nr>so de pão, e vinha. 5e 
.. PP.'nl~rr. ..... ntando dei:.de o t.'.'mpo da 
C.11lJ-P,efeitura. com o decretf) ado­
f'.0rln '1.:'l. PrPf,.1t11,.o de Jo~o Pessõa, 
"'n"" ti" .. c:irin P eh anf"X"lda: 

Cnnciderando que a Prefeitura de­
VA tn n stta lei qu"" estabeleça o 
p'l"eço e o pec:n do não: 

DlcCRE1'A: 
A,.t 1" nc: nêlipo:o !1Pvr:>r\o t,er o , 

- ... ~,, ,.,,, nv1,,., .. ,-i .... (1p r.n 1?:0 ~ :)d.fl 

~,...rnr1,ts. r :'"<' .. fio VPnr:li<ios n,,c; hqlr()e,~ 
n n·, ,, ruas R ra?':án rle $100 . $200 ,... 
$100 rPI!. por unida.d,.. resnectiva­
lT'"T"ltP, 011 ~Pia um qu11ogr:tma nor 
~ "'1i'Xl <lPvend" ronter "1 dos rnPnO­
,..." R rios mPrtio~ e 4 do~ ma.tores 
,. vn, 'l P h nerrl nra.. o nreco da saca 
;. .. far!nha ,1p. ,.,,.C'í'l"...i"n"ia f''stra.n­
~ \•a entre 140SOOO e 50~()()0. devern<c 
a1,mPnt-::ir de peso e <Uminuir de 
T"''"f"ÇO. }Of!0 oue ,;:p verificar a baürR. 
,...,. "'lCA de, farinha n~r~ mais de 
3r,~"!OO f' rr:'n'Js dP 40S<Y'IO. p1.ssar?\{) 
F''"'tfo ('e:: pf,"s n ter o peso de 70. 
14'} P ..,~o ~ramls e !--Erão V':"ndidos 
nr~ b111"'•Í('S f' TI'lS ,.UaS R. razq,0 de 
"'"'10, ~14,0 e !t:120 réi~ nor unlrfa.rlP 
"" .. , .. .,,r.ti,·'"''""""'nt 0 • on r."'1. um nuilo_ 
~-.,mn. 1$Zf"l0. drvenrln Mntf'r 14 rtnc:; 
mr·•iorr>s, '7 dos medlos e 3 grandes 
E' ''"""I tnPdiO. 

/1 · t. ''"'." - O oii.o c-omum (pão clr.> 
.c::1'4"' ou n'lo franrf.c:;) nã0 poderá. 
cr·~tr.r "n9.1!=. ~"' ~fi"';'.- ~a~ua. 

".... ~ n - F.' ""f'ihtrlo o em,.,reqn 
r'" ... ,.h~t-\nr!nc:; 011ímlcA.<.. r:f'lmo h0rax · 
,_., ch1rnPn ,.....,rri c:;p ""nseguir a bran­
cuT" do miolo do não. 

J\rt. 4." - Enquq,ntn perdurar a 
~·t., rlo ,...,.Pco d9. fa'"•nhq n,.. nroce­
dr~"1a e~trflnr4"'ira. /. r)llormitl•.ih a 
m 1 ~11":l c'Psta com fa.rtnh::1. de pro_ 
ceéencle dos motni'ns nRcionals, na 
proporção ma.Xima de 50% para con-

Muita gente não procura re• 
mediar os primeiros sinaes 
de fraqueza renal, permi­
tindo que a doença se torne 
cronica. · Nãa permita que 
isso se dê. Proteja a squde 
conservando os rins sempre 
vigorosos e ativos. 

As PILULAS de FOSTER são 
proclamadas como o mais 
forte escudo da saude dos 
rins. Nas enfermidades dos 
rins e da bexiga recorram 
ós PILULAS de FOSTER. Elas 

, fazem desaparecer as dores 
lombares, o reumatismo, 
acido urico, a inchacão, o 
cansaço e as irregularidades 
urinarios. ~':';~~i,.~··:it"' 

º"' _JAX,M_.~ .L~~-' 
•u• '~, roq 

1").11t~·u, 



Domingo, 29 de outubro ,le Hill:! 

Secção de Estatistica do Estado da Paraíba do Norte 
Exportação pela Rec:ebedotia de Rendas, cm '!gosto de 1933 

RELATORIO DA CORREIÇAO E;II dor.1J proporcional nns o• crlturas d" 
MERCADORIAS SAO JOSE' DE PIRANHAS co,nprn e \€'1da puras, nas de h1po­

Exmo. sr. dr. Secretario do In­
terior: 

A titulo de relatorio sobre a cor­
:reição que logo npós n de Ccijazel­
ras levei a efeito em São José de 
Piranhas, passo a transcrever os iPr­
mos das ,audiencias Qtl<'. n'nh' ,.,i. fO­
bre a mesma e nos Qt111s ;o:l consiR­
nou tudo o que me 1o1 dado fozer t.: 

tt ca cm qu<• é parte n w.ixn rural, 
t comp!'c<"ndcndo-se apenas as cm 
que a caL't'.a contrata com reus SO· 
cios!. nos protestos de letras, átos Al~odfto • 
f',:jt<'s que dcn·m ser lavrados em li- TL•c1dos .. 
vro espt•cinl As:.ucar • . . . . . . . . . . . . , . 

Alndn se notou :tpllcação indevida Arette allmenticlo . . . . 
cte ""Í'o no.s e rnproml., ,os dos fun- Olro . . 

,1D tos. T .• mbcm :r-;e:u raztt0 de Alcool .. 
· r, fm p ,o o 1mpc1'-tu de sêlo de Sóla.s e vnquêtas 

'-<' 1J sobr<" um lrno d<.: t rmci:, d~ Peles . . . . . . obsennr. 
Audienda grral t,: ·1 e cu1atclas As Ie 1s fu;rais na:'I ~1bão e :m.bonêtes 

Aos deis dias do 11ês de outubro .1· ~:n esses impostos. O regi: tro oe Fumo . . . .. 
do ano de mil novecentos e trint:l e t sk!~tentos n&o vem St'Ildo fe1to cm F1os de algodão 
três nesta vila de São José de P1- !iv ·o propMo, mas s m 110:'li. t.:e,mtJm PQrfurnarias . . . . . . . • . , . 
ranhas, na casa das nudirnr1as d<i de e'icritu1as e p1ocuraçõc~. o 4.ne Oko rlf' baleia . . . . . . . . . . . . . .. 
juizo local, pelas quinze ho~ns pr~- i.: 1ntr,lvem o Cod1go do Prorf's v Ct- Mo.t t io.1 para automoveis ... . 
sentes o doutor José dt Parias. Juiz vil e Comrxcial do Estado. J'I-,:: foro M1 d~zns ........ . ....... . 
corregedor, romigo esrrt\ao de seu e, ,.,1nolor.ico veriflcon a co egedo- R· 1a.s e quadras . . . . . . . . 
cargo abaixo nomeado o adjunto de na QU!' alguns fettos est o parad~Js Ma 't1inas e seus pertences . . . . 
p rt "te 111 ,m (- < por 1·10Uvus superiores, c1uarn sejam Moves , . . . . . . . . • .. 
ves de Assis, foi aberta u audlencia o dcsnp,t1 ecLmento dns p rtes inte- Loucns e Vldros . . . . . ....... . 
geral da correição. ao toqth. dn com- ·e 1.dns na c..1usa, a ind1g ~neta de Chapéus . . . . . . . , . . • . . . . . 
painha e pregões do estilo. Decla- uns ,. o exodo forçado de outcos, tudo Dro~a.s e medicamentos , . . . . . 
rando instaurada a corre1ç ·m judi- oc1.sio iado. pelo fla _elo das ::;êc:.is que, 1 Ca~çados . , . . . . . . . • . . . , 
ciaria neste termo, o dr· 11tor 1uh: m-~t1 P'-'rte do Estado, cnegou , a Anoz . . . . . . . . . . .. 
corregedor procedeu a eh rnada do~ pr porções extrema.s. Assinala-~ no Bebidas . . . . . . . . , ..... 
runcionarlos da JW tiçn, constante do entonto, a .solicitude do dr. juiz mu- Xarque . . . . . . . . . . . . . . . . 
relaçáo fornecida J>or m1m. escrH{v nicipal que se esforça o quanto pos-1 Semente de mamona 
do juri e da corre1ção ,nel, restaurando feitos p..i.rados em Ltn~er . . . . .. 

Compareceram o doutor Jose Al!- e))()cas recuadas e atendendo, com I FeiJão . . . . 
pio Ferreira de Me~o . .ru1z mun t1 a.l ::>rJ1-t1dá~. ás reclamações que lhe s.ã.o j Mantetgu · .. · , .• 

H1 1 e rne.-., fe tas Verificou, ao mes~10 tempo, Semente de coentro .. 
R!beiro Campos e rnoel B3t1Sta dt , corregedoria que a Justiça de ha Papel · · . . , . . . . 
Oliveira. 1.º, 2.º e 3.º suplentes e~ trinta anos a traz, neste termo, e:11 Mel de fumo . . , ...... . 
juiz municipal, respectlnmente: Jos, um fá.to que se não fazia s?ntlr peh Obras de ferro . . . .. 
Pereira Cajú, tabelião do publico Ju- inépcia de seus servidores, ou se m&- Cõcos , · · ·. . . . . . . . . 
dicial e notas, escnvão do c1v l, cri- [ nifestava com erros e 1rregular1dades Querozene · · · · · · 

r;;s º~;f~:i:e:idi~~iaiu'Jo e,!!;~ ~~e~est.:en:~~~i;~se;~~ºm qtirJ:;.~; ~~tiJ~e ~~'.~ .. : . •.. '. . . 
de lmove;s; Luiz G·n.:cga de Mélo, j de partuha ou folha de pagamento Bncalháu · · · · •. , ...•. 
oficial do registro e ,: a séde do, em partilha de m,·entario sem Ja- Fósforos ·, · . • . . . . . 
termo; João de Freitas Oliveira, es- , mais se haverem feto esses lnven- 'I1ntas · · · · ·, · · , , · · · 
cri vão d.i.f.tJ1tjal de Bo:1 tt:1;\ Vicent? ta.rios. E as partes hoje reclamam C1~arros e Ch3.!Utos , . . . 
Alves da Siha, avalil.dor da. Pazen- contra as c0nsequencias drs."e expe- Leite . o.limentic10 .. 
da; Jaél de Souza e Sil.a, c?n ndcra clic·nte tanto mais gra,e quanto ale- Gazolma .. ·... .. .. .. . .. .. 
e partidora; José Vi"'"' da Rllva, gam que pagaram custas e emolu- Dôces e caramelos . .. . .... .. 
carcereiro; Luiz Perei a. de Souza e J mentos. Café · · · · ·. . . ...... , ... . 

~~'"]~;~~ª Te~~os Roa1;;,;~;~ta~;;,c,:,~ po~0~~~~ ~~it',;'. a;~nc~;lm~~ d~ f~~!º a.llin~ticia,;. ·;. · '.. . . . . . . 
titulos com oue secvem seus cargos. 1 sup·entes àe Juiz munlc1j)a]. orien- Ma.de1ra.s · · · 

Deixou de comparecer a c~ta audi- taaos por e;)criváes que n..1o tin!"lam Carne sêca. · · · · 
encia, apezar de ha,·er sido notifica- a noção da dignidade do cargo. Gado caprino ...... 
do :regularmente, o adjunto de pro- Atualmente o termo está bem admi- Diverso• eeneros . . . . 
motor Joaquim Pereira de Menezes, nistrado tendo á frente de sua jus· 
tendo sido, por isso e àe acordo com !Iça o dr . José Alipio Ferreira de 
o dec. n. 252, de 29 de janeiro de Mélo e ·> serviço forense tem tido a 

r Umdues [ Voluml9 
1 

i.:m 
1.913 

10.890 
2.996 

252 
252 
33 
15 

149 
l.290 

320 
26 

101 
16 
ll3 
33 
113 
as 
:19 
19 
u 
14 

150 
187 

10 
194 

13 
:.15 

5 
12 
6 
6 
1 

43 
5 • 2 
2 
l 
2 
1 
l 
2 
l 
l • 1 
1 
l 

1 .565 

22 .063 

Pêso..qullo 
1 

Va.ltr Oficial D!J,t,lt09 

205.007 478: 713$300 38 :284$1,()() 
113.880 455:240-WOO 364$400 
650.400 353 :016i000 l5:7ó0$80Q 

9ó. 770 162 : 809$000 
28.642 36:859$800 456SOOO 
50 220 29:419$200 o!llioo G.157 25 :362$400 l: 00 

2.916 23:328$000 1:632$900 
4.910 22:194$000 25$100 

25. 569 20:455$200 1 :432$000 
8.000 16:000$000 225$000 
1.191 15 :568$000 271$800 

17 .170 15:150$000 212$400 
l.441 13:12()$000 30$000 
2.017 l2:328S4l!O 36$000 
6.854 ll:616S600 348$500 

11.945 11 :475$300 167'40() 
3 226 9:679$000 527$100 
l 893 7:643$000 2$900 

2.59 6:900$000 12$000 
2 155 6:735'000 31$200 

563 6:2301000 16$800 
9.000 6:024$000 45tooo 

26.476 5:67014011 80$800 
900 3:789$1)()() 3$000 

12. 779 3:194$750 172S400 
2.005 802$000 961300 
1.500 800$000 7$500 

192 675$000 1$500 
415 622$500 33$600 
~o 600$000 1S800 

~~1 
600$.'l()() Ç$00() 

520$000 $400 
i.680 516$000 43$300 

176 320~00 ltoOO 
21JO 300SO(,() 3$600 

6'I 268$000 12$100 
130 2.50$000 $800 

:ao 24-0$()1)1) 8200 
83 200SOOO t700 

~I 20fMOO •100 
195$000 '100 

70 168$000 $400 
80 lOOSOOO 1$400 
80 80$000 t800 

170 50$000 $300 
50 50$000 $500 
M 44$000 2$fOO 
10 20SOOO 1$200 

12ffl 
15!000 1$300 

159:563$700 63íl$200 

l.87~.427 1. 925 :719$!!30 62:099$500 

• N:enCIS 60. 446 quilOll do Estado do Rio Grande ie Norte. 
VISTO. 

S . Melra de MeJ>eRI, 
Chefe. 

Maria José J!:9J)lnola, 
4.° escrlturar!o. 

Secção de Estatist,ca do Estado da Paraíba do Norte 

1932, art. 6.o, sus!)ell.90 por trinta assisteneia devida. Nota-se, entretan­
dlas. Em consequencia foi nomeado to, a falta de alguns livros necessa­
inth· ;n·unern . .e pa a e.s tunçC vagas rios ao !710Vlmento regular do fôro, 
o sr. Jn1n11im Gonr!:!lv,:,."' de A'"c:i~ qP como seJam os de termo de fla.nças 
logo assumiu o exercício, ck'pcns de criminais que. indevidamente, vinham 
haver prestado o oompromisso do sendo tomados nos proprios autos, 
P~t•l '), Fn~·1.m Lei!" .'.· n, ~'l"-, de registro de testamento. registro de 
devidas. Em seguida foram recebi- execuções. registro de sent<-nças e o 
àos os autos e livros sujeitos á cor- exigido para a inscrição da.s ~entcn ­
reição, assim telacionackls: Do es- ças de sursis. Cabe ao dr. juiz mu­
crivão José Ferreira Cajú - 19 li- nicipal providenciar para que sejam 
vros, compre,endendo os de notas adotados esses hnos. Vlctos foram 
(escrituras e procuraçõesl em nume- ainda os livros dos cartorios, o re­
ro de 9; 4 do serviço do urt 1 de I gistro civil da séde do termo e do dis­
termos de tutelas e cutatelas, '1 para trito de Bnnito, serviços ambos en­
inscrlção de taxa judiciaria. etc. 47 contrados em ordem e regularidade, 
processos de inventario , ~3 p ·oces- sendo ~usto, portanto. louvar-se a 

lmportaçâ') pela Recebe 1ori:-t de ,-,rnd~s, •m ag.:.:so d;! i933 

MERCADORIAS 

sos pequenos de prestaçõe àe con- de-chcaçao e esforcas em bem servi-
ta.s, licenças e execuções, 2 ações ci- rem á causa publica dos escrivães Tecidos . , . . . . . . . . . . . . 
vels, 18 processos crlmm&is. João de Freitas Oliveira e Luiz Gon- Xarque . . . ........ . 

Do escrivão Luiz Gonzaga de Mélo: zaga de Mélo. Na verificação dos ti- Farinha de trleo ......... . 
- 11 Jlçros de registro de na cimen- tulos constat'lu-se não ter o carce- Chapéus .............. , .. . 
tos, 3 de registro de ca· amentos, 4 reiro José Vieira da Silva prestar!o 8a.l · · · · · · · · • • · · · 
de o bitos, 3 li_~os talõ '<l e 105 pro- o compromis~o do cargo, motivo por Ferragens , . . . . . . . . . . . . . . . . , 
oessos de habilltaçáo de casam tos. QU"" foi apre.-:.·entado o titulo ao dou- Calçados . . , . . . . , . . . . , . . . . . . . 
Do escrivão do dístrito de Bonito: - tor .frnz municipal p ra as uroviden- Madeira ....... , ........... . 
5 livros de registro de nasc,men s e cias devicfas, o que foi atendido :."tle- Louças e vidros . . . ........ . 
obitos, 2 li\Tos talões " 4 de notas. diatamente. Compareceram a esta Bacalhau , . . . . . ......... . 

Do carcereiro: - 1 hvro de regis- audlencia. além dos doutores julz mu- Dróga.s e medicamentos . . . . . . . , 
tro de entrada e saida de presos. nicipal do termo ,, promotor public;o Papel , · · · · . · ·, · · . , · · · · ·, 
A correição remontará a janeiro de de Cajazeiras e do adjunto Interino Bel.>idas · · · · · · · · 
1931. Disse o doutor jmz corregedor deste termo os Mguintes funciona- Fósforos · · · · 
que designava tcdos os <lias uteis, rios: Malaquias Gomes B, rbosa e Oleo . .. .. · · ...... .. 
pelas 14 hmas. até o fim oos traba- Joaquim Ribeiro Campos, l.º e 2.° Querozene ... , , . ... , .. 
lhos, para as audiencias ordinarias suplentes do juiz municipal respec - Mantdgll · · · · · · · · , · 
da correicão e que a re pe t.o se tivamcnte; Luiz Go!l7.aga de Mélo Miudezas . . . . . . . , , . 
publicasse edital. nv qual ainda de- oficia.! do registro civil. João d.é Gaeolina. 
verá constar que a corn·getloria Freitas Oliveira, ,.,~ ivã.o do distrito Arroz · · ·, · · · · · · . · · · · · 
atenderá a. queixas e reclama.(oes de de Bonito; Vicente Alves ctn S·lva AuLOmoveis e caminhões .. 
quem quer que se si!1ta prej .1d1cado aval,ador da Fazenda; dona Ja.él d~ Banha .. · · · .. .. .... 
por átos da administração da justiça Souza e S'ha, contadora e partido- Fumo . · · · · · · · · · · · , · · · · · • · · · 
ou dos cartonos. E como nada mais ra: José Vieira da Silva, carcereiTo; Moqulnas... .. .......... .. 
houve deu-se por 1mda esta audi- Luiz Pereira de Souza e Francisco Massas al1ment!ciu . , . . . . . . . . 
encia da q11al se la.rt 1 este termo Tert-0 Rodrigues, cficiais de justiça. Cnl .. ... . .. .. .. .. .. .. .. .. 
que vai devidam ntc . mado Eu A todos fôram entregues os titulas. ! Per_ umarifl6 · · · · · · · · · · · · · · 
José Fe1Telra Ca ·,. e e o o escre- devidamente visados, assim como aos Fe!Já,) . · . . · · · · · · · · · · · · , 
vi. (Ass.1 Jo•·é te F ,. , Joaquim escrl\·ães os livros e autos corrigidos Linha . . · · · · · ·, · · · · · · · · · · 
Gnnr:riJv I l 1p10 t< er- E como nada mais hou\"e deu-.c;e p- )r Cru e · · · · · · •, · · · · · · · · · · · · 
reira de J,,i;Io, Ma' i.a Gomes finda esta audleneia da qual , 1~- i Ci •nto . · · · · · · 

~;!~;f• ifit1~U..im de fü~ 
0 

1ra~am~~ 1 ~~~ª~,;" ~1~}0 Ju~;;;~l~vg~j:r,e~~ ~~ ;~ e.~~ . .'' .. · ·., ·:. · : . ·. ·. · · 
Gonzaga de Mélo, J, ão de Freitas crlváo o escrevi. <constam as assi- CI arros e charutos .. .... , · . · 
Oliveira, Vicente Alve c'a Silva. Jael naturas de todos os que estiveram Mo\'e ~ .. ·, · · · · · · · · · · · · · · " 
de Souza. e Silva, Jo ó Vieira da Sll- presentes). Bras1llna .. , ..•.... , .... · · · .. 
va, Luiz Pc , :rn de So Fr9:nclsco No termo de São José de Piranhas Velas · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Terto Rodrigues· . . só ha um tabelião, que desempenha Queijos · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Termo do aud,ei:ia final da. todos os oflcios concernentes a es- Obras " ferro · · • · 
. corrclçao cri vão do juizo e o de oficial do re- Conservos · · · · · · · · · · · · · · · · 

Aos três dias do mes de outubro, gistro de lmovel. E não ha necessi- Obras de couro · · · · · · · · · · · · • · 
do ano de mil novec nto e tnnta e dade de dois escrivães. O termo é Tintas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
tres. nesta ,·1Ja de Jc é de _PJ. de pouco mo,;mento. o tabelião e Leite · · • · · · · · · · · · 
r·~nh':'I." n11 ~ .,: ~ ~ 'f':a·· do,, J escrivão é o sr. José Fen·eira Ca,iú, Milho · · 
zo local, pelas qumze horas,. J)resen- cuja capacidade de trabalho e zélo Ccuros · · · · .· · · · · • · · 
tes o doutor Jose de. Fanas. Juiz cor- pelo cargo, assim oomo as :referen- Material eletn~ .... 
regedor'. conugo eSC'nvlo de. seu car- ci8i6 quP dêl.E ouvi, muito O recomen- Sêbo · · · · 

~~,,~~~lX\~i~~~do,,,,º ';,~Ju~~cat dam. ~gt~e ·~lg·o-dã~ :: ...... 
ves de Assis, foi aberta :,, audiencia Oonvém que dito f1mcionarlo seja Sabao e sabonêtes . . . . . . 
ao tcque da campa·nha e pregões do nomeado ainda. oficial do registro cs- Chumbo ....... . 
estilo, pelo porteiro Luiz Pereira de Pt cial de títulos e documentos e de Breu . . . . . . . . . . 
souza . rnsse O doutor Juiz correge- protesto de letras e efetivado na Cebôlas . . . . . . . . 
nnr que trririo oodido exnmin4 r os serventia do jurí, que está exercendo Sólas e vaquêtu .. 
livros e parte dos processos apre- por uma portaria do dr. juiz de d1- Frutas . . . . . . . . 
sentados á correição, e julgando su- reito da comarca. Azeites allmentictos 
ficlentes os dados colliidos para fa- João Pessôa, 2311011933. - José Raspas ........ 
zer uma idéia certa sobre a admi- lle Farias. Juiz corregedor. Material !otogt'&fico 
nistraçã.o judiciaria. deste termo, as- Livros . . . . . . ·. 

,ios rBt..ar1, gajc cl t1ça, dav É Material para autom~ .. 
hoje e sua audieneia !ln 1, rnce•rsn- la .. L··el JOS IGNACIO Diversos generos ............ .. 
dn. dessarte. a presente corre1çfto. Por lilllf 
1sso se notificaram os funcionarics á 
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sim oomo sobre a conduta funcional 1 --1 Carvão ...... " " " .. -~=º~~-, ~~ --------------~---~-------~-------------­parecerem a esta aud!cncía. Foram 
v• tns P PX m111qd~ _.:CfYinc; '~ 1.iv oc: a ANI• p ...__ 1 VIS'!'<:1. CON!"ERE. 
cargo do Merivlo Ju= Ferrei a Ca- ••- I . ....._ •~ __ 
jú, tendo-se telto varias observações --- - -... Gelnmv Ferr..lra m, M~ 
,owe apllcagf,o 1nc1ev1da cl4i &élG te· ,:,hei... I,• escriturtrlo, 



A UNIA.ô Doin!H;io, 29 rl• ,outubro de 19:l:l 

A ParaíDa na Conferencia Naci-'tt~~§j; I José Tav~D-::.::avaloànti 

anal ~e Prote~ão á lnfancia i~~~~~~:o En~i;;'ºPri~;ri~ ~n~··Â;·;;onas 
Orlentndoa paio dr. José Savnr..,. 

M5i<;ttm~ ao funcionRmPnto dOB .. ----•-- -·---
Larfar!ro. que for,,. m L'1cluido• n~ lls· (Comunlfado da Diretoria G~ral de I va concnrrencla á matricula nas es-
t!\ ele nosso, vislt-a,. O dr. Rava.rer.e lnfonna,;O!'..., E.,tail~tica e Dlvulga.ção, col~ prlmr\ria.s. ~ 
é um <'nl1L1:;lnsta desaa. obra que ate- do Min.islerio da Ec.lucacão e Saude As e.~( 1Ja · quanto no reg'me ela&. 
núa M rff'itolll da. pobrna. ·,. oornt,n... PD.bUca) ... rtcam-... o em isolau.1.&. retllillda.8 
te a lgnoranci3 L· loa """""lhos edu- J O vigente regulamento do ensino a •rup:u:h . Duas ou tres escolas pro: 
raçlio. escolas da m" !stnha,. etc Os prlmano do Amnzona;; '1at de 1932 xlmhS. cu. me.ma entrancia, podem 
LactRrio~. conform,. a<; eonthL'6es d.a tendo sido erpect1d~ pelo d~creto n. 0 passa a fun 1on~ir em um só predio 
te\ <1Q dr. 8'.l.vare,e. mErntlvl'ram sob 126?, de 15 de Janeuo do rc!P.ndo ano. eob uma direção disctpHnar comuni 
r\gnrosa. dlrUt:ca 2.216 r-riar,:cee,. dis_. Int-.;:gra-sc, ass1m no 61Stcma de mo_ <reumdas1; 4 ou mai.s escolas de ~.ª 
p'."'nct"ndo rom M mr.smas n DtTetorlf\ , dernos cstatutús que reOí t.em em al- ou de 3. entranc1a P<>d•·m ser respe .. 
dP SanPA.mr-nto Rural e. quantte. de J guns E~tados. o es1m:tto novo m.uflad.o cttvamente. agrupadas se~umdo O re_ 
168:000$000 1 na ordem admlrustiativa pelos man- glme admmlstrativo e did;ltico de 

, " u · lricula. de ~. 800 alunas, datarios da revolução de Outubro. F.s- gru;,os escolar ,s de 1. entr-,mc!a A 
C' m l38 pl,JJe,o;:sor<'"S, dos quals 94 da O dr . S~1vare5.,, fez g!'&."\d"s tl()~i0.11\ se, aliá!, O pensamento expre sarnente CreaÇHO de um gru_po escolar exige a, 

1, ola S:·cu.nct ria. o orçamento d. ºi ao leite ac.Id.o, prepa.rado. de m.cdo formulado. noo consideranda que pre- e,astenela de .Cpeo menos 4 escolas, 
,r n o.ro •ob a 1.938:400$000. o especial n!>S seus st"l"viços. cederam aquele decreto. quando de com !requonc,a de 120 alunos predlo 

, , , " . cc º' .se de 4 escolas - Entlm. e e~ta 8 notlcin que pode· sua promulgaçfu>,~ o prun_eiro dos quaJ.S apropriado e mobUiario ru.tlc!~nte. A 
sdlm de mf&nCJJ\, escola prlmana. mo,, tra.'l<trutlr sobse a Conferencia acentáa que a evoluçao do ensino manutenção de uma eiCola em qual­

e.:i.cola. secundaria e escola de profes- de Protf·çáo â Infancta, que marcou nestes u!t1mos anos fm que M norni..a.s QUêr loca.hd.ad~ será ~~urada por 
sores. 0 lmnulso inicial de uma campanha da vlda ecouomlca, ooclal e poiitlca se uma frequenc1a meclia anual supe-

. · teem modl.t!cado profundamente .. tie- r1or a 20 alunos e matricula nunca 

Lactario de D, Clara terminou outroo mmos nos prlnc;p!os menos de ao. A classificação por en-

j 
pedagog!cos, exigindo novos rr e todos I tranclas aplica.se a t.odas as ese<>la& 
paro. tornar mais positiva a efic1cn- Isoladas reunidas ou agn,pada$ e 
eia da;; escolas": O re1ula:nento que I depende da sltua~ão: 1 • <ntrancla 

I ba!xára cxm a lei n. 984, de 14 de ou- - cap tal; 2.ª - cidade:;· 3 • _ ,1. 
tubro de 1918, teve de ser revoga.do las e povoa.dcs. 
porque .. est.a.bt'lecia regras que não Segundo o sexo dos e centes dis· 
mais se coadunam com <is preceitos. tr1bue.n-se e.inda as escoias publicas I da escola nova e . outrµ que, atcn. prln:ar,as do Estado em masculine.s, 
dendo ás premencias economlcas do femininas e 01JStas. Os grupos esoo. 
Estado JamaJ.S puderam ser pc.stas la.res d" capital e do interior serão de 
em prat!ca". prefen,nc!a mistos, e as escolas lso. 

Ve-se portanoo, que o atual regu- !adas. quando unieas na localidade 
lamenoo &e Inspira em dois propo&tos . onde funcionam, terão o mesmo ca-

l ~:10:.r~ ~~~a;tid~'.''i~~!~!~, 'ª;..";· aula.a publlcas dlu= tuncio-
ao melo a qu~ se destina, e introóu· narão de 7 ás 11 hora•, e as noturna,, 

1 :. ;~1fb~~.~~~!s e~~~~;;;~ls dentro deci9r::uf~:e~:· cio~;°~~~~\· 
I A inpeção técnlco.admmltrati ·a do mante,-e expres.samente o Jardlrn. ~ 

ensino prima.rio no Amazonas, afóra Infaneia ~visconde clP- Ia.uá •. a.nexo 

i t.:o:,ped~n~~r~:~o d&~if~od~,~~= ~~an~ N;,,=.e~ a~;~~ e ~ 
do, cabe á Diretoria Gnal da Instru-1 e~tatue a o.rientaçáo do ensino pro-

l ~t~~c~~fi~~h~f;ra~~r e~ f~i~;"~ tas ~~;~~M~'E~ ~es1ft: 
c.olares e ás Inspetorias Reglon.,.is e nadas fiS cnanças de 4 a 6 anos. Es.. 
Distritais. Na capital l!o Estad, os sas lnstltulções reger-se-ão pe)os me­
servlços de . Inspeção dueta consti· todos presento, para os "klndergar. 
tuem atribuição do inspetor do Ensino, ten ~. combinando-se os sistemas de 
nomeado em corrussão dentre os pro- Freebei ~ Montessorl fclt:\., as ada· 
fessores prlmarios e das Escola Pre- ptações aconse.havecs. ttnuo em vista. 
po.ratorias e Normal qu.e tenh<1m da. o clima e o dlsc!pUlado. 

I 
do pro.va de competencia e de<lwacao E' Inteiramente livre o ensino pri-
ao ensino. No interior incumbem :ios marlo partleular, desde que sejam 

I Inspetores ambulantes. e. ás Inspeto- obedecidas as condlções exigidas pa. 

1 ~ ieg~':i~~Oe ~is~~toi':;n'u~~~= :iro;eg\~ O~~J~~J~~ ~dU;~: 
• lantes varia de 2 a 6, sendo este ui. lltar a liscalimção das estabelect-

ti.mo o d.e regiões escolares, em que mentos no que conc-erne à idoneida-

! : ~;~\l'i:.~á~. te;;ir:i:geCi~'"::s ºJ,.~l~ 2em~':-af;:~~r:d~.:'d/~~l:~ª=: 
' n&!s teem as suas séde nas cidades No tocante ó., l!lsUuiçóes 'lU'<illa· 

I 
• vilas do interior e são constitmdas res do ensino, o :i"E:,5U1a.mento smazo-

f:~~~;i;:'~'t,i";;d~n~,;,ug:;, tr~! ri~sg t;:~r~ \'n~fi:::~i~ºd:"Bii>~~ 
I e.gentes: a autoridade local. residen- técas e Museus Escolares. de Caixas 

I 
em ponto distante até 5 qmlometros Esoolares de Círculos de Pais e Pro· 
da., sédes das escolas, se houver, e tessores 'de Liga de Bondade e de 

,·:sib das delegações ao Lacta.rio "Dona CJartl". 

dos os mais modernos F~auanto as 
flll.tnf\!, tf'SdeM. ('-ffi lU;íUO';O nrodiO 
á. ave..,i 1;""1 F'IÍ Barb05a, recebem a 
in."-truc-ão. t~enica e n .. Ducn no Jtoc:-_ 
pJtal "8 F'·~anci~0 d'"' }.e:-~is'' --- rl)n­
tro de rns.iio da War·1l IR.ii"'" clr Mr.­
dic1na A part.P r1? ''"'e.,,..a... tnfrrti 
conte.O'"ior::,-::; /. reo.li,:af q " I{f)Spit"l 
df' s. Seh"'rt-3o. o r,· .. c:~ ,3.h nr,.crr ,,.,,., 
perlodo ~ 3 anos sendo o• prlm 0 i­
roq cinM mêses rn-. ...,ctd~ra<l ~ Mm.o 
estagio rlP expcrienria. AFi ac1 1., is ê,,-c 
6P pl"OCedPm a 1." de março P 1. • dP 
8.gollto. A candidata á mstr\cul" d·-1 
,,. ser: dinlonrda nor Escola Norma.] 
ofi~islrn(\rite rec,.,nhe-"iria ou anTe~n­
hr certifirac!n do Colegin P ".!•o II 
ou outro let!almentp e~·1inn1s.do. rl,.. 
fxan1t":8 dP. n1rtu~-1s e ~3.f.., a.ri­
timetlr-:a. hi"tr,rl'"l d B MP. hi~t1.ria 
1W.turnl. fisics r quimice ou nind. s1 1-
hrnPter-'.Cie a um exnmP, preliminar, 
dP,·>mdo. nM'=tci hipntec,e, antf"1, a>"""­
~Pnt'lr rlnr-m.,,Pntos hAAtant,"" anr 
provem tl'l'r feitn f"~hdog primFJri:"'o:: 
ou st>c11ndnri"i; d11r"'ntn. 10 anos. A" 
ca.nrUdAta..c: tP""~º dP- 20 A. ::15 ~"OS. t'n 
sarão bóq SR.i'td.,. ni"'"nt11 e f,,:,i"~- O 
pr<'ptH'n das A.l11nas é h~'TI. a.,:ii;f"v.urado 
ne,"!a Escr)la •· An~ Neri .... servir-o m,:i­
dclRr !"' que rivali::a com os melhm·es 
tto m11nno. -

A r·111lhrr, iP, de nlltuyez~ 11T"opr.n~a 
á caúiade. r.,.fína. ali. o- APUS qpT'f.i­

mentos e adquice, de fato. culturR 
S{)l'rlq. 

Cakad1 nas m,=i:i~ I\Van~AdM 1'\(°"~. 
mac; d(I rn.c::ino a Esc('l1q_ "AnA N(',.l" 
1'fl"'r nrcn1}..li!!'.r-~P ~e Pntrecf'rlr á~te­
f\e.dP r1·eat11ra.s Antas pr. rl('~cmwn.ho 
da mate: noh;P rlas n..-ofis.c::õ _ ~. A im,;_ 
t.r11r-io é f?.'T'flt11itC1 E' o oron-·tn tra­
hn.11.,,. ,fa alunn durP.ntP A ('ua an··r:n_ 
dl~Rff'"1 nu? lhe gn.,.q_nti:> a Jn3tn1 -
~o. n1a;111+ .... :1cfín e lnv'l em df"" nr,L 
,,,,,,..,,.s, T""..,h"ndo nind" n eeth., .. ·1 -
d'o d• 160$000 pera us p 0 quenus des­
P<''"" A Pu,.,dar-ifo ()c;o-rin P umP F.gr-nln-
T1oo. ! 1tttt'í\a em ~p.ntA. Ale,c_qn "!rL 
n... a.rl t1nctn ,,n, ,...,.rn:rre'T'l'l p.<:!c:,e.,,.i­
R.hn01 tP n ·1t· ... ...,, rrm o ftm de fr ... _ 
mtt.r v ... ·ctad"'irr+ rlf"~B<: de r.~c:::i, AH. 
a.o:: moe"':, e.n Pnrlem o d ver,.9 do 
lar P da !Q0('1p·~~d"' e c:-01 id11 pr0 p:;1"0 
m.0~1 P int"'l"'"t""l D.., inic-!o g,;­
ln"'r.t"" dp; t-•na-iri á P<i.uca in dP fíllrn.s 
de oflç·uis do E,:e:'1'.'tJ, ac ba de ahr. 

Seta 

Visitamos demoradamente ,st· , b,,neme.rlt~ e que. frmt"• so.s poden1 dois pais de famllia. Consta ainda Cursos de Fé.ria.s para aperfeiçoamen-
RTande centro de estudos •. obsern,- publico, o, subs•Idroo ind!"1>!'n• v•ls . da oJ:ianização educaclon~l amazo- t-0 do professorndo. 
mor: minucio'liamente o~ gabmêtec: dt par11. ª. 11e a ca.mpan.hA se torne uma l nense um servi.·ço de insptçao samta- Como medidas complementares pa­
Qu\mica <2 Iabor~toclnsl Geografia realldade. ria a cargo de medlcos escolares desig- ra a bôa organização e<lucaclonal 

:;;~;;'' .;r:~~~'1~m~.~~~~isD%'~~~"\~ A ConfeN'nCi&. Mm~ b•m dls.se o !;i~o;,:~~ro ºJo p~~~d~~~~~e,1fd!•J; l"~:fa~~ J;;'~i~/~b~c::~~lo ": 
r,pnl"ias Ft,.lr-9~ e Nnbrai~ ílabora· ,r mi~tstro da. Educnçao tom C1t-U d1s- amplas e.trlbmções no que respeita á um recenseamento escolar.. Co.1ta. 
t~ iM. Psic1lor!1a íJRbr .. atnrínl, So· eursc inaugural, foi uuma deTTl"nc:. vig1lancia dos educandarjos e das. da incorporação ao ~1stema. estadual, 
c!ol0(!'i~ <so.la nMbirPte1. Fdco. <la- traçr.o l!e que o Oovêrnn P,.ovlso!"ln cla.sses docente e discente cm bene- da.s escolas municipais, e estabt'lece 
I o•· taslol. Escr,'R Prh1'<trio 1,a1a d• da Rt'J)llhlka 1rnrura ausrultsr e re- flcto da popularão infantil. para as Prefeituras e Delegadas Mu. 
mu ir~ e h1hliotéc1t infantlll. Um •?lver .~s gn.ncl"S nt'ot'ss!dades na. De conformidade com O artigo 2.º niclpals. a obrigação de concorrerem 
M"'c:~n a!:mo po<'lr. pnssa- 16 nncr:; no ciono.ts . do regulamento da Jnstrucâo Publl- com 10(,:0 de suas rendas para o Te-
Ill.'t'lut<J. entrnn~o n0s 4 anos pare. "Um povo sadio • educado dlflrll. ra, 0 li\'Qvêrno do Ame.zonas deverá souro do Estado. que deverá utilizar 
n Ts·ct!m de tnhncia e re,el:,endo o mente s.m um povo pobre e so! e- orga.nlzar cursos completos de ensino os recursos r<>sulta~tes dessa contrl­
rllploma da ESCAia de Prof.0 ssoreo aos dor. Ai rstá O que nos rumor• rerui- 1 prtmarlo, secundaria e prc,fi ,anal bulção na oon.struçao de casas para 
20 O curoo nrimario compreende 5 zar: prote!l'er 8 saúde das gerar.ões . administrados: al nas escolas prima- escolas rreação de novos educanda.rio., 
ano,s, o secund_ario 6 anos e o da E,L nova.., r. ,duca-lss. oa.ra qUP. fo:-te" ! ri.e.s e estab lecunentos equJp<u·ados; e melhorm do aparelhamento esco-
Cf"\1-a, dP Pr<'fí!- ~o_:-r.>s 2 &!)03. Fnl ~!!;t,J. I e bem or1'°"htadas, nn futuro self'.m b) no Glnasio A,nazonem:e Pedro II: lar. . . 
m,ia dM manhas ma" agrad•v•ls. ._. eondutor11A rle 81 mesmas. na abs. cl nas Escolas e,iu!parndas, no Instl.. Segundo dadoo fornecidos pela DJ.. 
poL~ o.• diretores do In.sUtuto de Edu· tançs e na pu·· tuoo "Benjamin Constanl" e na F.s· reoona de Estallstica. Blbliotéca.. Ar· 

· 1 cola de Comercio ·· Solon de Lucena". q1livo e Imprensa Publica do Amazo-
As escolas primarias e estabeleci- n1s. o. despesa com a msiruçáo publi­

roentos equiparados darão um curso , ra do Estado para o exercicio de 1931 
rte s an~s a crianças narlonals. e es- !o! orçada cm 1.715:532~'000. a que 
trangelras de 6 a 14 anos, subdividin. c.orrespondem na despesa obrigada, o 
do-se o referido curso em uma parte total de 1.602:374$820. Na despesa fl-

i
WWW..IVVV\./V'tA~/'N~ "~!ementar•. de três anos, e em ou- xada destinavam-se á. Instrução pri· 

tra, "detinitlva", de dois anos. Am· maria propriamente dlta, sem incluir 
U F A V Q R I TA p A R A I bos es.ses cursos serão rnJrustrados a prevtsão dos gastos com a Dueto-I B A NAU I numa ser1ac;:io rigorosamente pedago- ria Geral de Instrução Publlca ..... . 
= ~,=========~,_;;,,,_;;;.;;;~:;;.~:,,;::::.:;;::;,:,:::;:,_ g!ca, em grupos escolares reunidas e 1. 241 :372$000, tendo atin~ldo a ... . 

CL 
- , 1 escolas Isoladas, me<liante os progra- !.138:079S32~ a despesa efetua.da oo;n 

UBE De. SORTEIOS de Ascendtno Nobre- & Cia , mas proprlos, revistos anualmente o ª· manutençao di<quela parte do en. 
( ,,,_ • curso elementar compreende a lns- smo. O movimento do ensino prtms· 

i trução popular, abrangendo tcdas as rio no referido ano, ressalta dcs al-

A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cemara n. 1% 1 ~~~~- pgt!:::,ir!<IJ.!r';ifi'i~!\ t,r~ ga;!~~ ~~3~te\estaduais - 306, 
' ( t' VI nal do enS1I10 prtmario, tem por tun municipais - 40 e. particulares. -

an t,:a ração). i deSenvolver e ampliar o ensino do 891. sendo 21 masculinas, 23 feminl· 
cur30 elementar e preparar o aluno nas e 391 nustas; 
para O ingresso na Escola Preparato.. docentes - 537 (estaduais - 306, 

Reabertura aeirundadeira, .H ;t&l9tiS ria anexa à Escola Normal. municipais - 48 e particulares -
O enslnO prlmarlo, no Estado do :::.es ~os quais 135 homens e 402 mu. 

Edgar Oliv ira, fiscal de clube,. ÃII1~118· é obrlgatorio para todas mat;lcula - 19.375 (nas escolas 
1
, as criança~ de 6 a 14 anoo de Idade, estaduais - 13. 285, nas municipais -

Ascendino Nobrega & Cia., conceMionarit'II. 
I oom exceçao dai; que sofrerem de do· !. 492 e nas particulares 4. 598, ca· 

enças contagiosas ou que tenham de· bendo 9. 525 ao sexo masculino e .... 
feito tisico ou mental que as iruba 9. 850 ao sexo feminino; 
de frequencia escolar. Não prevalece !requencia - 12.869 (no enBUlô 
também a obrliiatorledade de fre- estadual - 8 515, no municipal -
quencia escolar no caso _de crianças 897 e no particular _ 3 467>, CO!ltrl· 
residentes em lagares muito afastado buindo para o total, oom 5.636 unl-Autori•ado e fiscalisado pel<' Govêrno Federal, sob o 

Titulo n.• 5. 

Prefi.rarn 

marcas 

I 
da séde das escolas ou que Jâ tenham dades o sexo masculino e 7. 2a3 o mexo 
~luldo o curso elementar Nas es. feminino· 
eolas de cada sexo admitem-se alu- conclusões de curso _ 8.21T (DOS 
nos até 16 anos max!mé sendo anal· estabelecimentos estaduais - ..... . 
fabe~. As cria nas de 13 anos com.15 177 nos mumclpa.ls _ 603 e DOS 

~ 
1 

pletos que não sabem ler terão mes- particulares _ 2.537), aendo 3.ffl 
mo preferencta, onde houver excesst- mascullnas e 4.480 femininos. 

se:in.1;>re estas 

de charutos D. Carlos 
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